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ESTADO DO RIO GBANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

I ¡TSTITUTO ESTA'UA L 9E ilUSTUS

- A¿ óeóáorLdtl e óupenvi¿iona¡ o p¿-oceá^o de de¿envoÍ.vimento do¿ Mu-

4 euá inf e9¡'anteó d.c, I nttitutc , uinc ut adoa A Sec¿ eta¡ia da Culf u -
,La em nímeno de ¿ete: I'luaeu de A¡te, lr{uóe u Jílio de Ca¿ tilhca ,

Muó8-u Anqueofógico, Mu¿eu Ar,tcpoLógico, l,lu¿eu de pitatini, guaeu
do Ca¡vá.0 e Nu¿ eu d,e C omuni cacd.o S o cial.

- Funeionan conro et-o integ¡ado.t do¿ Muóeu¿ da sEpAc.

- lmpLanf a¡t e in¡tt-emenfa¡ o In¿tifufo Ettadual de Mu¿eu¿ e o Si¿de
ma E¿tadual de l,lu,teua, necin, clLiadc,t.

E\DEHECO: I¡ISTITUJO ESTAIU.I DE NUSEUS (lENfuSELrS)

RUA PINIO BA\DLIRA. 3b8

PORTO AIEGRb/RS

FONE: Z5-s4ó9 Ramal 28

I^ D]REIORA M iEfuSEUS . JOAM }'NM.,üNXIZ
' ,-*/

r'li;

i 

ESTmDO do rio grande do sul 
SECRETARIA DA CULTURA 

INSTITUTO ESTAPUAL VE MUSEUS 

Aó ó ei-i c Aat. e iupc.siv4.i4.c nai o p-icceao de da e nvoí^^mc n^tc da Mu- 

iCui 'íntegA.aniei do 1 m t-itutc, vinculada d Secieta^ia da Culiu- 

Ka em númeao de òeie: fru ò c. u de âa.íê, Muieu Júl-cc de C a tilha > 

Maòeu Adqueolõgico, Maeu Antcpolcgico, Muieu de Fidatini, Huòtu 

do Ca\vão e Mui eu de Comunicação Social. 

tuncionad como elo integiada da Muieui da SEVAC. 

Implaniaa e implemeniad o Jmiiiuio Eiiacual de Muieui e o Siiie 

ma íitacual de Muieui, aecen: caiada.*' 

ENDEREÇO: LnSTITUjO ESTAUEU Dl MUSEUS (iBluSEuS) 

RU^V PINIO BANDEIRA, 5b8 

PORTO AlEGRE/RS 

FONE; 25-b40y Ramal 28 

DIRETORA DO iEMUSEUS - JOANA MONDÂQORI/ 



Il¡rr 'lg.l-/ , ¿t Asserrrl,l ñia Gor¿rl clo Col¡s;c I l¡¡r Ilrtr-¡rr¡,r( j r-o¡r¿rldos itusellr.i - ICOMr criacJo ¡,r: la [,NI1.$C(), clr:ij.r:llu I rrs;taurar, eo¡noci:''¡ i¡rt'cltll't(:it¡ttltl tl<ts; I'llls;r'r¡¡;, o,tir, lrl rrr: ar,-r¡n, rr:¡rr.f() riorr() .[cl¡na"os rrrrs;cus; ' inr¡rr-rr:r-arr tc's !¿tli r-'u1.,s tr«l i-lltercár.rJr() r::rtl lu¡a1 , lf romover¡r () c'ri(rtc':ci'rclrto clas; crr l. Luras, cro des,r-. lrvor v r lrrr

,::t 
cla (:( 

'rnPre
() lcol't <lef irre lrltt:;':rtt eor'o t:octa j.lrs; [: j r.t¡l t;¡io [)er.nrirrtrrtB¡setn Iins .l r.¡r:¡..al.rv<;s, aber:t,r .-t() pii lr.li«:o ({r¡n írrlr¡trrrr., cor¡r;rrr1¡,a,l-r(!r:ir¡,rl;'r (¡ rix¡ri'i1 ' r.:.1.r:gii.-"rii rr¡' r::¡¡r;-tr:f.,r: t.tlrr.r¡r,.rr r), (:.rr>rrr-if tr,,. ,imslJ'1 ''l'l:'tlltlilllcra tttixitttit, . i .r r.() ra*r;(.ir¡ i ¡tt:l u,r ()!-; i;rrrrilts rir:,t iini-c()s ' :;r)rr l1i¡¡r'cc)ri 

' ir(rt'Írri'(rs, r' r>rr'rrlr; r.l;t;rrrr,r,,r.r.r¡l(,1¡r r¡s or¡cr ,l sñoApr*ri('^r-;l(r()f; r,'s¡.1óci¡¡rr.¡s VJ.v<-rr;, tno¡-lt¡ra()'Los rtis;tór. 1(-.c)sr sitios oE- :gueoloqrco::j, l¡isLóric«;s ol.t rr;rturals, aber.Los; ¿tr.r ¡,riblico; ()r; parqu(]:; ltltt:i'ntt;t il;r í)ll t¡rtl't-.1;,r,' r'ir]tr,.i;*1, r,l,rt¡¡.rir.r,,1;, r¡i. l.lli,rrlei¡§púb1 i.,.:,rli, (:c:,t.ros cle arqu j.v, e cloc:u,re.Lagño, cles;cln ":ljrrrl::j ;,::"coIlst.il¡l:cr¡rte¡ttr,l , s;;r1;tl:; cle o::f)()$icño 
La¡yLr\/¡ Lrt'li(lp que tt,lrr ltam,

At: l¡<rlnr,.:nt"i.l , (l nlr)t.r rla lt¡t¡r;in()log.t.it é ltrl_t:r¡rar o tlrttseuCOlll ir :,(rr.r.i lrií¡r.l <: . ll;i l¡llr. llli r l()t l)l-.(,()(:ilfr,tr..i(, ltr) r.r¡llt,¡l(t «lO tilrlSOUC()ilI () li(,u I,ril,I 1,,,,.

1.

'.i'

.1" '
.tr

l!1.
:'.

"'! "'

,i
,I

ii:!:
,,i '

."rl

il

ri:

r ',

.:r.
'1
rllr''

i¡: -.,

1'.
i"

i'i.
It .

..,i

: 
"f 

rl.

i. -..
'" l

r-l

-fl 
,,

;
., , i'. ¡. :l:

i.¡.,, :;

.l

t

':

, iÍ-r,
:l . 11S.;'

. l r'

F.

i.
it.

I
'¡l

ímu .19//, fvin Gor.il do Con-dlu r ( 

dos Museus - tcom cri nH . , ^tucclho Interna,; Lonal í-■ '' i, c r i a d (í i 'c I n i uif , 'ri ■ i 

dj- do Musc s/o ;t 
C1 " ""fS' C0In0 

"Os Museus lmi v ' ,^"10 Tm'' Lema 

vcmr enriqueci,„onto da/c1li't3tt,<'drdC!rCm^AO J t Ja3 ' ,,ro,n5 

m ^ :#xi;!ra     

^ K.OM do tine Mu ;„u míuo M instjlun - i. 

WX h":ri-ivo" ab<!r'■, ao 1 n ' u.i c t-xooc co 1 (u-oi-. ■■ ,i. -■ |v<1, 
' 1(Eeo., d- aiuu cu I | ura | cu - mu.I Í f , 

:::: p- - - uu..lui. „„ I:^£ ,itil:tj 

       .....l   L. suo    . • . V.. , W. , . J mf a 1 I f);.- 
a tJl c, . c • U t adllí; o S llí^c iliK^lh -írÍT^.. - -1 iii (.. Vivo:., momniuui Los hisLõricn- „ r 
<] u o o 1 o ((i co h i .• i - ó-i 1' tios ar- 

■'  '^'l-o.xcos ou nu j ura j;;, ubortos ao pr.büro- o 

T-   • -     .■.ôuo.uu, ,,ZL.r.,, *: par- 
pub ] i.p.as centro.- ,i M '' 1" L'1 ''' i .«a r. 

coust nilunieiitu "l*"- ^ ''li. -.alas de o:,"! ,os i ção . 

ua I nu. ule, a n,c ( a da mu:;eolr>uJa 6 i , i 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUt
SECRETARIA DA CULTURA

INS'I'ITUTO ESTADUAL DE MUSEUS

ATTVIpADES PR0¿EIADAS P/1e91

Estruturagáo da SEDAC e do Instituto.
Reglmento lnterno do lnstituto.
Cadastramento dos Museus conveniados, €Íl colaboragáo com a Asso
ciagao Rio-grandense de Museologia.
Gestáo -iunto a UFRGS de um curso de graduagáo em Museologia e/ou
outros niveis.
Projeto de estruturaEáo funcional e regrmental dos Museus con\¡e
niados, para a solidificagao do Srstema.
Projeto conjunto com o Instituto Estadual de Bibliotecas púofi
cas para a sistematizaEao das bibliotecas de apoio a pesquisa
nos Museus conveniados - Plano Piloto no Museu Antropológrco do
RGS.

Fornecimento de subsídios técnicos dos Museus conveniados.
Assessoria em pesqui sa de acervo aos Mu-seus con\renrados,
Reuniáo com as regióes nuseológicas, sempre que pos-síve1. Levan
tamento dos resultados das reunióes.
Reunióes da Central do Sistema e da Comissáo de Coordenaqáo do
Sistema.
Arquivo sobre l,luseus, museologia e museograf ia, con vrstas a um

Centro de DocumentaEáo museol6gica para o Sistema.

tSTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA da cultura 

INSTITUTO ESTADUAL DE MUSEUS 

ATIVIDADES PKOJhTADAS P/1U9I 

Estruturação da SEDAC e do Instituto. 

Regimento Interno do Instituto. 

Cadastramento dos Museus conveniados. em colaboração com a Asso 

ciaçao Rio-grandense de Museologia. 

Gestão junto ã UFRGS de um curso de graduação em Museologia e/ou 

outros níveis. 

Projeto de estruturação funcional e regimental dos Museus conve 

niados , para a solidificação do Sistema. 

Projeto conjunto com o Instituto Estadual de Bibliotecas Públi 

cas para a sistematizaçao das bibliotecas de apoio ã pesquisa 

nos Museus conveniados - Plano Piloto no Museu Antropológico do 

RGS . 

Fornecimento de subsídios técnicos dos Museus conveniados. 

Assessoria em pesquisa de acervo aos Museus conveniados. 

Reunião com as regiões museológicas, sempre que possível. Levan 

tamento dos resultados das reuniões. 

Reuniõe»; da Central tío Sistema e da Comi ssão de Coordenação do 

S i s t ema. 

Arquivo sobre Museus, museologia e museografia, com vistas a um 

Centro de Documentação museológica para o Sistema. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

SISI'EMA DE MUSI,US RGS - Decreto ¡e 33. 791 cle 2L'01-f) I

COI,JSTII'UIQAO RSt989 - artigo 224 A Lei disporá sobre o Sistena Esta-
dual de l,'luseus, que abranger'á as ins

tituigóes estaduajs e municiprt is,
púbricas e privadas.

D[,Ci{El0 ne_]0.81tt de 26.12-r97U
- normas básicas para a organizaEáo sob a for¡na de SISl'El'lA de atitidades

do Poder Lxecutivo.

SISTEirtl\ - é a forma de organizaEáo funcio¡ta1 atravé,. da c¡tt;rl sáo arl icula
das parcelas de agáo de responsabilidade entre trllidades dir es-

trutura orgánica do Estado que exercitem ativid¡des comtllls

- peJa aEño coordenada - a j,tegragác de polít.icrrs
- f rogranla s

- 116todos ott forlnas de cx('cugáo tl¡rs ati-
,r'idades llo ánhito do Potler Púb1:co e

no lntercinlhio

c0(tRL)[NAQAO GEI{AL DO SISTE\lA - e f cita j.e] a cc'ntral de Si stema

Chef e - Secletário de Est ¡¡cl<r da Cu lttrra

I - Coorclcnaclor Geral da Comi ssño de CoordenaEao do S istema ( t i tular
do lllstittrto de luluseus.)

lI - Unr l¡¡seótogo representante clos órgáos de intercinrbjo'(reP'¡'('sen-
tante das 7 (sete.¡ regi-óes museológica do RS)

'f'arcisro Taborda (tsagé )

I1I - representantes das Secretarias qlte desenvolvam. dlretameltte ou

atrav6s de entidades a elas yinculadas, atividaclc's específ icas

em íreas de museologi a :

- Ci6¡rcia.e Tecnologia
- Sccretaria SeguranEa (Brigada I'lilitar)
- Assembtéia Legislativa
- Slrl'lC ( CEE)

- ArlministraEáo

- BATTRISLtL (Fa:enda)
- joobotáni ca - Secret arj a Agr: cul tura

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRFTARIA DA CULTURA 

SISTEMA DE MUSEUS RGS - Decreto n9 33.791 de 21-01-91 

CONSTITUIÇÃO RS1989 - artigo 224 

DECRETO n9 2 0.818 de 26.12-1970 

- normas básicas para a organização 

do Poder Executivo. 

SISTEMA - 

A Lei disporá sobre o Sistema Esta- 

dual de Museus, que abrangerá asins 

tituições estaduais e municipais, 

públicas e privadas. 

sob a forma de SISTEMA de at, i Jrç dades 

ê a forma de organização funcional através da qual sao articula 

das parcelas de ação de responsabilidade entre unidades da es- 

trutura orgânica do Estado que exercitem atividades comuns ... 

pela ação coordenada - a integração de políticas 

programas 

métodos ou formas de execução das ati- 

vidades no âmbito do Poder Publico e 

no Intercâmbio 

COORDENAÇÃO GERAL DO SISTEMA - é feita pela Centrai de Sistema 

Chefe - Secretário de Es t a do da Cultura 

1 - Coordenador Geral da Comissão de Coordenação do Sistema [titular 

do Instituto de MuseusJ 

11 - Um muscólopo representante dos órgãos de intercambio'(represen- 

tante das 7 (setej regiões museolõgica do RS) 

Tarcísio Taborda [Bagéj 

111 - representantes das Secretarias que desenvolvam, diietamente ou 

através de entidades a elas vinculadas, atividades específicas 

em áreas de museologia; 

- Ciência e Tecnologia 

- Secretaria Segurança (Brigada Militar) 

- Assembléia Legislativa 

- SEMC (CEE) 

- Administração 

- BAnRISLL (Fazenda) 

- Eoobotânica - Secretaria Agricultura 



COMISSÁO

1 - Diretor do

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

D¡ COuRDI,NA§Au

Instituto Estadual de Museus da Secretaria de Cultura

?. - Um representante do Instltuto do Patrlm6nlo Hist6rico e Artísti-
co do Estado

1-

4-
q-

6-

Um representante da Associagáo Rio-grandense de l'luseologia ou ou

tra entidade da classe
Um representante dos museus mantidos pelo Estado

Representantes de regióes rnuseol6glcas constituídas pelos 6rgáos

de intercámbio - nuseus nunicipais, 'fererais ou privados - 7 re-
presentantes eleitos em dezembro/1990

Um representante do Conselho Superior da Fundagáo de Amparo á Pes

quisa do RGS (FAPERGS) - para possrbilidade de apoio financeiro
aos museus, pois náo tem rnais o Sistena Nacional de Museus'

INTEGMNTES DA Col,{ISSA0 - indicados pelos 6rgáos referidos
e, referendados pelo Secretário da Cultura'

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DA CULTURA 

COMISSÃO Dh COuRDtNAÇAü 

Uiretor do Instituto üstadual de Museus da Secretaria de Cultura 

Um representante do Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti- 

co do Estado 

Um representante da Associação Rio-granJense de Museologia ou ou 

tra entidade da classe 

Um representante dos museus mantidos pelo Estado 

Representantes de regiões museolôgicas constituídas pelos órgãos 

de intercâmbio - museus municipais, -fererais ou privados - 7 re- 

presentantes eleitos em de2embro/1990 

Um representante do Conselho Superior da Fundação de Amparo ã Pes_ 

quisa do RGS (.FAPERGS) - para possibilidade de apoio financeiro 

aos museus, pois não tem mais o Sistema Nacional de Museus. 

INTEGRANTES DA COMISSÃO - indicados pelos órgãos referidos 

e, referendados pelo Secretario da Cultura. 



1? REGIAO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

REGIOES UUS¡0L0GlCAS : Museus Municipais, Federais ou privados

SANTO ANTONIO DA PATRULHA

Yera Lúcia l.faciel Barroso
Iluseu Juca l'Íaciel
Rua lilarechal F.tc,riano, 376

95.500 . SA\TO ANTONIO DA PATRULHA

z? Rr6rAc CAX]AS DO SUL

- Tania Maria Zardo Tonetto
I,luseu Municipal de Caxias do Sul

Rua \isconde de PeJotas, 5E6

95.020 - CAXIAS DC SUL

-c FF-r t -.
-\ , l'i.-t u -l -tL' CA F3: I NH C}

- l'ia.ria lLegina 0tto Lopes

)*1us eu l'luni c i pa I I'e d ro \a rga s

99.50tr - CARA.:IlüJ(i

4? REGIAO ],TU f

- Leonilda l'iaria Preissler
l*luseu Antripológico Diretor Pestana da FiDENE

Rua Sáo Francisco. SLrl

9t.71)0 - iJUl

I N I .lLII

F I DE};E

Universidade de Ijuí
FLfNliA§.40 de IntegraEáo, fresenlollirnento
Educagáo do lrordeste do Estado

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA da cultura 

REGIÕES MUStOLOGiCAS: Museus Municipais, Federais ou privados 

1° REGIÃO SANTO ANTONIO DA PATRULHA 

- Vera Lúcia Maciel Barroso 

Museu Juca Maciel 

Rua Marechal FJonano, 3j7S 

S5.500 - SANTO ANTOMO DA PATRULHA 

REGIÃO CAXIAS Dü SUL 

- Tania Maria Zardo Tonetto 

Museu Municipal de Caxias do Sul 

Rua Visconde de Pelotas, b86 

95.020 - CAXIAS DO SUL 

5£ RECIAO CA RA 2INH 0 

- Maria Regina Oito LMajec 

L'iteu Mu|iicipR Pedro Vargas 

99.500 - CARAZINHO 

4? REGIÃO IJUl 
I 

- Leonilda Maria Preissier 

Museu Antripologico Diretor Pestana da FIDLNE 

Rua São Francisco, 5ül 

95.700 - IJUl 

- INIJUl - Universidade de liuí 

- F1PENE - FUNDAÇÃO de Integração, Dj-senvolviment o e 

Educação do Nordeste do Estado 
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5? REGIAO SANI'A MARIA

- Laurenir Lucas da Silveira
Diretora dos Museus Educativo Gama d'EEa e V¡ctor

Bersani
Di re tora Museus - CCIiE

UFS}"(UI\IYERSIDADEFEDTRALDESA]'iJAMARIA
9 7 . 10 t) - SAI\TA l'lARI A

o? nrc l.qo BAGE

- Tarcisro Taborda

Curador de Museus da FAT/URCAI'iP

Av, Enítio Gui1.Yan, i59

96 .4 00 - BAGE

z? xrctAtr pELOT.AS

- Shirlei I,'ratz Iiei:-a
lrluseu I'lun:cipa1 Cas'a Ce !'arorresa

Ar'. Dcrnirigos de AlneiCa ¡e 149tI

9(,.(rSt; - PILOi.AS

0BS: Dr. Tarcisro Taborda
Representante dac I Regióes lluseológicas

ESTADO DO RIO GRANDt DO SUL 
SECRETARIA DA CULTURA 

5^ REGIÃO SAN IA MARIA 

- Laurenir Lucas da Silveira 

Diretora dos Museus Educativo Gania d' Eç' e \actor 

Bersani 

Diretora Museus - CCNE 

UFSM (UNIVERSIDADE FEDhRAL DE SANTA MARIA 

97.1 OU - SANTA MARIA 

òa. REGI AO BAG£ 

- Tareisio Taborda 

Curador de Museus da FA-/URCAFiP 

Av. Emílio Guilyan, 759 

96.400 - BAGÊ 

2? KEGlA| PELOTAS 

- Shirlci Kratc lie ira 

Museu Municipal Casa ca Baronesa 

Av. Dcjfr. ingos de Almeida nç 14 9U 

9 6. 0 5 Li - PLLOJAS 

OBS: Dr. Tarcisio Taborda 

Representante das / Regiões Museológicas 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

INITITUTC ESTADIJAL DE MUSEUS

RrI,RrÓRrO/ATA . 7 REG]OES I,IUSTOIÓCICAS

No dia 14 de junho de 1991, realizou-se uma reuniao com os represen-
tantes das 7 Regióes museol6gicas e o IEIUUSEUS/SEDACo r3 sede do Ins

tituto. Compareceram a reuniáo, 1a. Regiáo, Vera Lúcia lviaciel Barroso,
Tania Maria Zardo, 2a.Regiáo, Maria Regina Otto Lopes, Sa.Regiáo,Leo
nilda lliaria Preussler , 4a. Regiáo, Laurenir Lucas da Silveira, 5a. Re

giáo , e Shirlei Krut z Vieira, Pelotas , integrantes do IE]'IUSEUS/SEDAC.

A reuniáo iniciou de fato, quando os representantes das regi6es , su

biram até o gabinete da Senhora Secretária, para apresentarem-se ofi
cialmente. Após os representantes, reuniram-se na sala do IEMUSEUS

para tratar da pauta. Falou-se do Instituto de lr{useus e o Sistema.
Pelotas, salientou que sua representagáo ainda é intensivo, e que

deveráo convocar reuniáo para eleger o representante. Passou-se a

configuraEáo das regióes museol69icas. Deveráo ver os municípios que

compSe a regiáo e onde possuem museu, estes museus seráo cadastrados
atrar,és de uma ficha enviada pelo representante da regiáo. Quanto a

divisáo, salientou-se que esta divisáo deve ser maleáve1 para que o

município esteja em acordo. A presentante da la.regiáo, por ter um

compromisso retirou-se, deixando, por escrito, em anexo, sua comuni-
caEáo, que foi exposta pela Diretora Técnico Administrativo Lyryss
B. SchUnell do IEMUSEUS. Todos os representantes descutiram a situa
Eáo funcional dos museus e abordaram que deverj-am reinvidicar junto
aos prefeitos a formagáo de um quadro permanente nos museus, afétos
a mudanEas po1íticas, e que para esta conscientizagáo, necessitam do

apoio do SEN,IUSEUS. Ap6s, Joana }vlondadori. diretora do Sistema, f alou
no pedido que se fez a UFRGS, juntamente com a Diretora de Bibliote-
cas lara Neves, para um curso de museologia. A definigáo do curso de

níve1 graduasáo, ou mestradoo ou doutorando, o parecer esta pronto
em brevemente até fins de junho, e que será comunicado aos represen-
tantes das regi6es, Pelotas reinvindicou um curso de estudos sociais
com carteira de museologia. Ap6s, passou-se a discutir a estruturaEáo
do Sistema. Primeiramente, as regi6es deveráo se estruturara níve1 de

regiáo e depois numa próxima reuniáo a nÍve1 de sistema. As regi6es
podem ter forEa como representante de todos os museus e determinam

I
I

-

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
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INSUTUTO ESTADUAL DE MUSEUS 

RELATÓRIO/ATA - 7 REGIÕES MUSEOLÓGICAS 

No dia 14 de junno de 1991, realizou-se uma reunião com os represen- 

tantes das 7 Regiões museologicas e o IEMUSEUS/SEDAC, na sede do In£ 

tituto. Compareceram a reunião, la.Região, Vera Lúcia Maciel Barroso, 

Tania Mana Zar do , 2a. Região, Maria Regina Otto Lopes, 3a . Região , Leo 

nilda Maria Preussler, 4a.Região, Laurenir Lucas da Silveira, 5a. R£ 

gião, e Shirlei Krutz Vieira, Pelotas, integrantes do IEMUSEUS/SEDAC. 

A reunião iniciou de fato, quando os representantes das regiões, su 

biram até o gabinete da Senhora Secretaria, para apresentarem-se of^L 

cialmente. Após os representantes, reuniram-se na sala do IEMUSEUS - 

para tratar da pauta. Falou-se do Instituto de Museus e o Sistema. 

Pelotas, salientou que sua representação ainda é intensivo, e que 

deverão convocar reunião para eleger o representante. Passou-se a 

configuração das regiões museologicas. Deverão ver os municípios aue 

compõe a região e onde possuem museu, estes museus serão cadastradcs 

através de uma ficha enviada pelo representante da região. Quanto a 

divisão, salientou-se que esta divisão deve ser maleavel para que o 

município esteja em acordo. A presentante da la.região, por ter um 

compromisso retirou-se, deixando, por escrito, em anexo, sua comuni- 

cação, que foi exposta pela Diretora Técnico Administrativo Lyryss 

B. Schõnell do IEMUSEUS. Todos os representantes descutiram a situa 

ção funcional dos museus e abordaram que deveriam reinvidicar junto 

acs prefeitos a formação de um quadro permanente nos museus, afétos 

a mudanças políticas, e que para esta conscientização, necessitam do 

apoio do SEMUSEUS. Após, Joana Mondadori, diretora do Sistema, falou 

no pedido que se fez a UFRGS, juntamente com a Diretora de Bibliote- 

cas Iara Neves, para um curso de museologia. A definição do curso de 

nível graduação, ou mestrado, ou doutorando, o parecer esta pronto 

em brevemente até fins de junho, e que serã comunicado aos represen- 

tantes das regiões. Pelotas reinvindicou um curso de estudos sociais 

com carteira de museologia. Apés, passou-se a discutir a estruturação 

do Sistema. Primeiramente, as regiões deverão se estruturarja nível de 

região e depois numa próxima reunião a nível de sistema. As regiões 

podem ter força como representante de todos os museus e determinam 
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suas reinvidicaE6es. Sairá, portanto, uil docunento único que será 1e

vado posteriormente, a Senhora Secretária da Cultura. Convénios váo

funcionar nos termos do decreto, o apoio é mais t6cnico e quem man-

teráo os representantes seráo os museus. 0 Estado continua nestes ter
mos, sem compromisso financeiro, mas o apoio técnico do sistema será
mantido. 0 que é inportante, pois,6 a estruturaEáo das regióes que ao

mesmo tempo fortalecerá o sistema. Foi sugerido, pelos representantes
de Pelotas e Santa Nfaria, que as reun j-6es se j am divulgadas , tanto e

níve1 de regiáo para regiáo, e também a níve1 de i.mprensa. A comunica

Eáo de cada reuniáo de regiáo, será comunicada ao IEMUSEUS, que compa

recerá sempre na medida do possíve1. Foram marcados calendário de

reunióes de cada regiáo, e, foi marcada nova reuniáo das 7 regióes em

Porto Alegre para o dia 19 de agosto com a pauta estruturaEáo de ca

da regiáo/cadastramento de municÍpio,de museus e ern documento único
que será tirado dos encontros das 7 regi6es para ser levado após a

Secretária. Foi decidido que o IEIUUSEUS, faria uma carta de agradeci
mento para pref eitos ou secretári-os de cul tura que proporcionararn a

viagem dos representantes das 7 regi6es. Falou-se sobre o projeto de

IjuÍ que foi adiado para outubro e que o IEIIUSEUS, faria um memorando

dando o parecer á Secret árt-a, conforme pedido dos encontros que se

reali.zou e que o que precisa ser mudado é o valor do encontro em qua

lidade e náo em quantidade. O IEMUSEUS sugeriu que a proposta que de

verá sair na pr6xima reuniáo, se_i a unida a proposta do ICDIvl, que dá a

def iniEáo de lr{useus.
-rÚ\f o-^
I,l

J
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suas reinvidicações. Sairá, portanto, um documento único que será le 

vado posteriormente, a Senhora Secretária da Cultura. Convênios vão 

funcionar nos termos do decreto, o apoio ê mais técnico e quem man- 

terão os representantes serão os museus. 0 Estado continua nestes ter 

mos, sem compromisso financeiro, mas o anoio técnico do sistema será 

mantido. 0 que é importante, poÍ5,é a estruturação das regiões que ao 

mesmo tempo fortalecerá o sistema. Foi sugerido, pelos representantes 

de Pelotas e Santa Maria, que as reuniões sejam divulgadas, tanto ã 

nível de região para região, e também a nível de imprensa. A comunic£ 

ção de cada reunião de região, será comunicada ao IEMUSEUS, que comp£ 

recerá sempre na medida do possível. Foram marcados calendário de 

reuniões de cada região, e, foi marcada nova reunião das 7 regiões em 

Forto Alegre para o dia 19 de aposto com a pauta estruturação de ca 

da região/cadastramento de município,de museus e em documento único 

que será tirado dos encontros das 7 regiões para ser levado após a 

Secretária. Foi decidido que o IEMUSEUS, faria uma carta de agradec3_ 

mento para prefeitos ou secretários de cultura que proporcionaram a 

viagem dos representantes das 7 regiões. Falou-se sobre o projeto de 

Ijuí que foi adiado para outubro e que o IEMUSEUS, faria um memorando 

dando o parecer ã Secretária, conforme pedido dos encontros que se 

realizou e que o que precisa ser mudado é o valor do encontro em qua 

lidade e não em quantidade. 0 IEMUSEUS sugeriu que a proposta que de^ 

verá sair na próxima reunião, seja unida a proposta do ICDM, que dá a 

definição de Museus. 
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ESTADO DO RIO GBANDE DO SUL
SECRETARIA DA EDUCACAO

PROFESSORIIS QUE PERMNNECER/IO NA SNDAC ATÉ ULTIIRIOR DIII,TRIIRAqAO

N9

01
02
o3

uernlcuur

tL52 L677
LL92 7747
1138 6s84
2138 6587
1,156 5390
1150 2932
1151 4540
1083 9070
2065 0582
2110 9311
1138 6347
LL06 7632
1161 0565

NIOIM

BERENTCE @lrgq¡1¡95 H CKMA¡¡N

ANDRÉ LUIZ JAOOBUS
LEZIA MARIA CI\RDOSO Dtr TTGUETREDO

LEZIA MARTA CARDOSO DE FIq.IEIRMO
MARTA DE IOURDES LACERDA
DMiISE ZULIO CASIRO
SUZANA SOIT]NCK BROCIIADO
IEDA RUSqIF'J. RANIERT.
MARISA SOUZA DA SILVA
SOJIA CAT¡\RI}IA CULMAI.IN ADIEGO
LEII¿ \rI¡NI'¡A SUDBRACK
MARIA DUISA TEDCTJDA DA LUZ
LIA MARA CO\AI.;II GIOI.¡

04
05
06
07
08
09
10
11
L2

->c -an

eql¡u-

I 

h 1 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

PROFESSORES QUE PERMANECERÃO NA SF.DAC ATE ULTERIOR DELTRERAÇAO 

N9 MATRICULA. NOME 

01 1152 1677 BETENICE GONÇALVES TACKMANN 
02 1192 7747 ANDRÉ LUIZ JACOBUS 
03 1138 6584 LEZIA MARIA CARDOSO DE FIGUEIREDO 

2138 6587 LEZIA MARIA CARDOSO DE FIGUEIREDO 
04 1156 5390 MARIA DE lOJRDES LACERDA 
05 1150 2932 DENISE Z'JLD0 CASTRO 
06 1151 4540 SUZANA SQÍUNCK BROC11ADC 
07 1083 9070 IEDA RUSCUEL RANIFRI 
08 2065 0582 MAI.ISA SOUZA DA SILVA 
09 2110 9311 SÔNIA CATARINA CUIMANN ADIEGO 
10 1138 6347 LEÍLA VXANNA SUDBRACK 
11 1106 7632 MARIA LUISA TEIXETRA DA LUZ 
12 116i 0565 LIA M/^RA C9VALLI GION 

-077 
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DTARIO OFICIAL N" 6 SEGUNDA-FE¡RA. II JAN I999

FuNDAQÁo coonn sNlqÁ-on E AP ERFEr-qoAMENTo D E

'n"t§ói'i 
;-E Ñivrl SUPERIoR

§:y,§#A:;"ffi [x*¡"l?1id*ii?H:*.'i,:.ÍÍi"',"¿*3:"["r":
SUPER¡OR, no uso de t1^---,^. . ¡rrlnff novas Écnic¡s e lroc¿ssos'-cofi?iI=.T'i#¿r3r*,f;* #;W*ffiH,s:Tffij

b) a rclevan-c

formaflo cicnrlfic¡ ou pofi !:--... ^Añ oc Dadr6es da frs-graduoqio 
stnctogHffá.T*""Tffi*

c) a irulreca-l

s¿nsz e consire"T fi+LI
A¡t lo - No acom

ous""rajl dlsposto ncsB Ponáña q 5uE¡@8"-'--- 
-.é^ ñ,,. atende aos scggirrtes rc$úsitos e

ffir"T*T-:" J;:,:;;;rissio¡uriz¡nre- 
o curso quc arendr aos scgui'tes rc$úsitos e

c¡ndie.cs: 
csrntura ffi;: :*r*tl'l**H,:,H*"fffit*; ruHÍ:'i;fH::[;

"Jiffi tTlIiffi *;H"tr*:-:j;;,"*nrcpordoutorcs',c¡m,'#:fJ;§'#*lil;**"

--+,u.,m*'S'mH***+*:'mgg1
:Hi,ü;*',ffi-#"*romm¡Xm;m*m.e#{*iHm's:
iño"paa' ,oil out¡¡s' de lcondo con a tuus 

- . - 
-A,,a¡4a 

s¡ticlo ou laro s¿¡s'li' ou,a rc¡liz¡clo &
elc' 

Art 3" - A§ insti

ffi
á-. to¿* os deoais ProgrÜlas;

§2o.Nosproc€dimentos,tu9*Tf.,".1.aftigoa*qltécruco.profrssionaldccorrenudcatividrd¡sdeffiffi.$ 
'm+"9#ff¿'#üffi;:IirdñJ#r."ot"*t I 

t 
su porr¡ria possucm voccflb pa¡a o autorrnanciamcnto' E.." sspcüto

*. **,:r;um,hLtütü{F"üli*,1ii*-ó+. "Y4[m cApES n'47, de ,7/'o/e5

Ar.7..-Esra*""r"?.ñiá"igorna'rarad¿srugrbticegáo'revogao¿l:

(of . ne ¡/s9l

ABILto nróNso eAErA NEvEs

p;0- 
fissionais e da outr P _ _E pgsSOAL DE NlVEL 

O prudente DR ^Pei° D'CTI 

brmaçSo cienlíOca ou profissional conquista gn^ .Í7en[es cotn os padrões da pós-gnduaçSo sfncío 
le Educação, ^ manutençdo à formaçdo profissional; _ 14/10/98, resolve: 

observará o disposto nesta Portana c, su HJ ^ aos reqtusuos e 

r™ tí' r ■ s.ri »" ■Mts,,'d<' p"0ss""1"' mic-d0 0 c.*„ »„ j 

C) condições de trabamo e ^ estudo, (sob a forma de 
regúne de dedicaçío forciai; ,0 ^ ^balho final que dcmonstrc doirumo u } ^^emcs, equipamento^ 

protótipos, entre outras, de acordo ^ I ^ ^ sensu ou a realizaç3o de 

='=■ 3- -«cujo k—^■"»=r'lfica!i0 eta",f°- t^msa e prcstaçáo de serviços cm campo estradQ ofissloDali2anle CApES consiucrando-se o 

< . _ ^ yvrTVrrrrt mn^ ■^11 t lll Lll^U^W   ♦ 
óm todos os demais programas; 

^ «e artigo • prt^Oio tfonloo-Fof™1 l"»"1" 

CTr^c.2rr:z 

_ .D AC-ra ■NT-VES 

(Of. n9 1/99) 



LEI N97.287, DE I8 DE DEZEMBRO DE 1984'

DISPÓE SOBRE A NEGULAMENTA9AO DA

PRO FISSAO DE MUSEÓLOGO'

O PRESIOENTE DA NEPÚBLICA

Faso ¡aber que o Congres¡o Ñu"¡onat decreta e eu sanciono I

¡egulnte L¿i:

Art. 19 - O dese¡npenho da¡ atividades de museólogo' em qual'

ñ;; i. ¡ái moiat¡oaoei,f consritui. obieto da proflsáo do

iirr"oiocá, rogulsm€ntda por o¡t8 [¡¡'

Art.29-o¡x¡rclc]odlprollrrtodcMurcólogoÚprlv¡tlvo:

! - dor dlplomdor 'm 
Blchrrclrdo ou- Llc'ñc¡Ütura Plena ¡m

Murologlo, por Gur¡or oi-tt-ft r¡conh¡cld¡¡ p'lo Minl¡tár¡o

da Educa{o r Cultur!;

ll - do¡ diplomador em Me¡trado e Doulorado em Museologia'

;;;;"; ;; e¡cola¡ ¿"il"tnrt rsconhocido¡ pelo Mini¡rório

da Educagáo e Cultura;

lll .- dos diplomados em Muse'ologia por escolas estrangolra:

i.*"ti.i¿.i pcü¡ ¡el¡ ¿o p"rs de oiigom,.cuiot tltulot tenham

ri¿-.'t.r.r¡¿"¿á¡ no 8ra¡il, na form¡ da legislagáo;

lV - do¡ dlplomados em outro3 curso¡.de nlwl cuperior que' na

dala desta Loi. contam puiot 
-'"tnot 

5 lcincol anos de oxerclcio

do ¡tividado¡ tácnicas ¿o rvlrirorosi". devidamente comprovador'

Psráqrafo único - A comprovacáo a qus re relere o inciso lV de'

i.ri *t r.i . no p,.'o ¿o'á tt'dsl anor a ccntar da vigéncia desta

-Ijr, i'iiiiJ oi Lon,ornoJ Rosionol¡ dc Mureolosia' oo¡ quai¡

.oá"r,, decidlr ¡obr¡ a ¡ua validade'

Art. 39 - Sáo atribuigóar da prof isáo do filureólogo :

I -en¡lner I matéris Museologia'. Pt :t-'-t-1'-::lt:r 
conteúdos'

;; il;;'- ;rut . nr',e¡t, oeáeiiatt as procrigóer lesais;

ll - planelar, organlzar. admlnirtrar' dirigir c tupervirionar or

,nurorl.-"t'iipor'iiot' iu ttt"t"t educatlvo o cultural' 03 ser'

vlgor educatlvo¡ c a¡tvi¿al¿¡iculturai¡ do¡ Museu¡ e ds ln¡ritui'

qóa oflnr;

lll - executar todst 83 stlvldodgt concornents¡ so funcionamon'

¡o dot murout;

lV - ¡ollcitar o tombamonto de ben¡ cuhurair o o sou ragistro

om ln¡trumonto c¡Pecflico;

V - colrtar, contsrvlr' pretorvor e dlvulgar o acarvo mu¡Éoló'

Clco;

Vl - plonelar o sxscutar sorvlqor de ldontlficagáo' classificagáo e

átttta-"nro dc benr cullureis;

Vtl - promovor a¡tudot e porqulror ¡obra ocsrvos mu¡oológico¡;

Vltl - dsllnlr o ospa§o mureológlco adequado á apresentaqáo e

guardr dar coleg6er;

rY - ¡nlnrmar oc órq6o¡ É,mpetentel ¡obro o de¡locgmento lrre'

i¡0r* ü'üiili-á,iiuá[r, drnrro do Prí¡ eu Fhi¡ É littrl¡áf I

X - dlrlglr, chofiar c admlnlrtrar or ¡etorgr tácnlcts de museolo'

gla na¡ lrstltulCdü governs;tntuit dn dmlnistraqáo direta e ln-

dlr.t. bam cotno am órglon plrtlcul¡ro'dc ldántlca llnalidadc;

Xl -prestar rervlgor de con¡ultorla e ¡¡¡el¡orla ne ¡lr¡¡ C' mu¡€o'

logia;

Xlt - realizar perfciar destlnadas I apurar-o valor hl¡tórlco'¡rtlr'
ill ",i 

áüiirlico dc bonr muroológico¡, b¡m oomo ru. auton¡l'

cldada;

Xlll - orientar, supervislonar c Üxecut8r progrslrutt de tralna'

mento, apsrleiqoamento r especiallzogEo de luroa d¡¡ áre¡r d¡

ffi;;6iJ; M-rrosrafle, coroo stlvldsdet d' 
'nürilo;

XIV - orlcntar a rcallzaglo dr rcmlnÚrlo' colóqulÚ' @ncurtot,

.xootle6.i d. tmb¡to nii¡ott"l ou ln¡¡rnaclbn¡l' ¡ dl oulra¡

;i;d;i;- Jr c¡r¿ror miñiás¡J' b¡m como n'¡¡ br'r{
rapf¡rtntaf.

Art. 49 - P¡rE o provlmonto o exerclcio O-e 9arry1 
¡ lunedo¡ tóc'

nicas de Museologia n' Áálnrnittttglo Públlca llrata e lndlrora

o nar ompre$¡ prlvsds¡ ¿'-oUttgtro;lo e condl6áo d¡ Mu¡sólogo'

;;;;;t dcllnldo¡ nr Prasanta ['ol'

Porágrafo rlnlco - A condlgiio ae .rulu¡eOl11 
nÚo dl¡pan¡a ¡

prestasio de concurto, gu;k" exlgldo p¡ra provlmcnto do

cargo ou lundo'

Arr 5g - será exlgida, lgualmente, a comprovaqlo da condlego

il'Mr*or"'g" n" p'¿ti"tá- ato¡ áo 8§ln6tura de conlrato' tcr'

mo dr pos3g, inrcriglo t'i-"-tutto' paqamenro.da tributos exi'

ffi':"ü;.? ;;;;;i;i; ¿a pior¡¡¡so i.dáampcntro dr quarr¡urr

func6s¡ ¡ ol¡ lnryantg¡'

Art. 69 - Fica sutoriuada a crlagáo do Con¡elho Fedrral s do¡

;;,i.;;"t 
'i.grón"rt oc r¡"st'¡os¡a' GU*rú rlrgJ-¡ ü¡ 'caiiitü

IrJi¡iii"*r e áe li¡catizafro ao ixarclclo da prollsso dentrc

Lutra¡ atribuic6e¡ có lvsir'

Art. 79 - O Con¡elho Federal dc Museologia' com rode em Bra'

¡llia'DF, lerá Por finalidade :

Parágralo rinico - ósoe ao 6ge'¡lns ie¿riat r" ¡5ÚriÉlÉÉlh

f lxar o número o e ¡urrrdldo dot @nrlhol Feglonal¡ de Mu'

¡eologia.

al organizar o lou rcgimento lnterno;

bl ap¡ovar or r"glmr"ror-fniiin- árganlzadol prlor Conrrlhor

5*#,fi:1;r sobre quairquor dúvida¡ ¡urcitad¿t polor conlelhot

Regionai¡. adotando a¡ prov¡¿Onc¡ct noc€!ár¡8r I homogoncido'

ar ii, oi¡rn,reáo dor rorvigot do Íiutoologit; . - -
di ñ;;;:',,,Ioi r,t i""ii"iioi i'*'ó' ¡obrc ¡¡ d¡liboro§óc¡

Ii'rftil'JH ?."¡"',T"'J':"'"1 do¡ ¡ou¡ tr8brlhot c' perlodrcon

i;ü t irltclo dor prollulonalr ragirtrados;

rl cxoedlr al rc¡olu§oo¡;;;t;; neca¡¿rta¡ para a f lol

iri,.riritc¡" " oxacuglo d¡ pro¡snt¡ Loi:

dt oropor modificagáo ¿"llsuii.*,acgo ao cxe¡cfclo da pro'

i¡"ti" 5t rnrt"ólogo, quando nace¡¡ária;

hl deliberar 3obro o '*;;;;t;;¡'ü"¿ut 
allnr I stpoclalldoda

clo mu¡sólogo, no' t"* J" conf llto de co¡npetártcla;

ll convoc¡r e rcalizar' piitJi""-"nt!' congrütot pare atudar'

i.irroi. orlsntor a!úunto¡ rclorcnto¡ Ü prollrrto;

It 6tgbal6cor crltárlot pJá'o'i'n"lonrmtllto do¡ murtur' danclo

i;;;;; sua dlmon¡lo Pedasóslcr; . - t --,
ll propugnar Psr! quo oi-rnulut adotam at tácnics! muteolóqi'

car 6 mu¡.ográflcal rugerldar pclo ICOM r/ou rcconhacld¡¡ pelo

ffiil; il;;;ino Fco¡r¡l de Mu¡ologls'

LEI N97.287, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1984. 

DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DA 
PROFISSÃO DE MUSEÓLOGO. 

n PRFSIDENTE DA REPÚBLICA 
?aço «ier que o Congres.o Nacional decreto e eu sanc.ono a 
seguinte Lei: 

Art iÇ-O desempenho das atividades de museólogo em qual- 
quer de suas modalidades., constitui objeto de profissSo do 
Museólogo, regulamantade por esta Lei. 

Art. 2? - O exercício da profissão de Museólogo i privativo: 

I - dos diplomados em Bacharelado ou Llcono tura Plena^m 
luseolt gla, «r cursos ou escolas reconhecld i pelo Ministério 

da Educação a Cultura; 

II _ dos diplomados em Mestrado e Doutorado em Museoiogia. 
por cursos ou escolas devidamente teconhec.dos pelo Ministério 
da Educação e Cultura; 

_ dos diplomados em Museoiogia por «colas «tifgeiras 
reconhecidas pelas leis do país de origem, cujos títulos tenham 
tido revalidados no Brasil, na forma da legislação; 

IV - dos diplomados em outros cursos de nível superior que, na 
data desta Lei. contem pelos menos 5 (cinco) anos de exercício 
de atividades técnicas da Museoiogia, devidamente comprovad . 

Parágrafo Cínico - A comprovação a que se refere o inciso ll^ 
verá ser feita no prazo da 3 (três) anos a cantar da vigência desta 
Lei, perante os Conselhos Regionais de Museolog.a, aos quai 
compete decidir sobra a sua validade. 

Art. 3?^ São atribuições da profissSo de Museólogo: 

I-ensinar a matéria Museoiogia, nos seus diversos conteúdos, 
em todos os graus e níveis, obedecidas as prescrições legais, 

„ _ planejar, organizar, administrar dirigir e 
museus as exposições do carater educativo » . 
Viços educativo, e atividades culturais dos Museus e de Institu.- 
ções afins; 

III - executar todas as atividades concernentes ao funcionamen- 
to dos museus; 

IV - solicitar o tombamento de bens culturais a o seu registro 
em Instrum ito específico; 

V - coletar, conservar, preservar . divulgar o acervo mu.eoló- 
fllco; 

vi - planejar a executar serviço, de Identificação, classificação e 
cadastramento de bans culturais; 

VII 1- promover estudo, e pesquisas sobre acervos museológicos; 

VIU — definir o espaço mu.eológlco adequado â apresentação a 
guarda das coleções; 
IX - Informar os órgãos competentes sobre o aas cam to Irre- 
gular «nseu irais, dantro do Pare «u Phfa S éxteri-sr; 

XI -prestar serviços de consultoria a assessorla na área dj museo- 
iogia; 

XII - realizar perícias destinadas a apurar o valor histórico, artís- 
tico ou científico de bens museológicos, bem como sua autenti- 
cidade; 

XIII - orientar, supervisionar e executar programas de treina- 
mento, ape siçoamanto e especia :açã. "«oa da. área. d. 
Musei agia e Musaografia, como atividades de e» mio, 

XIV - orientar a realização de «minério, colôqulo., concursos. 
i Mm ilto nacional ou Intarnaclbnal. • d# outras 

representar. 

r > ;ermo$ definidos na presente Lal. 

£ • i..„ a «indlcão de Museólogo não dispensa a 

cargo ou função. 

Art «ço - Será exigida. Igualmente, a comprovação da condlç.So 
^0! Ivfuseólogo nl piática dos ato " 
...r. h« nnsso inscrição em concurso, pagamento de t tos exi 
^d„fp.°.P«" dod.p.PfMd.d„.P.B.dhOd.»P.I« - 
funçOes a ala inerentes. 

Art 6° - Fica autorizada a criaç3o do Conselho Federal e dos 
.(trn. Raalonals de Mu.uuiouio, cumoi-rB""' 'cy.dU" 

p"l£"onal e atili.MÇÍo d" ~M « 
outras atribuições cabíveis. 

Art. 7?- 0 Conselho Federal de Museoiogia, com seda em Bra- 
sília-DF, terá por finalidade: 

b', "provar'o" ^irn^mc^ inlaíno. organizado, pelo. Con.a.ho, 

rri»™ .obre ddiiWP" dúvida, .u.cltada. p.lo. Com.lho. 
«."on." « »'» d»™1" d"-"1" ' 
dp de orientação dos serviços » museoiogia; d lib ael 
qv jr. |ar , última instância, OS recurso, sobr as deliberaço 

■•pplaK SSSf— do. ..a. ...bad». .. P."0d'» 

"a rrr™;~£d.. ■«« 

da i. ^ 

ênfase á sua dmu»u adotem as técnicas museológi- 

IrSr^^sug"! ^.o ?M a/ou reconhe áas pelo 
própr Conselho Federal de Museoiogia. 

X - dirigir, chefiar a administrar os setores técniros de musaolo- 
ala nas Instituições governar ntais dr adn iistraçao diretae in 
direta bem coíto am órgão, partlcu.am. d. Idêntica finalidade; 

n in.mtn Único - õaoe ao faGS.«in& rftd.rai ua MUMÕi^ãia 
Jxar o número e a jurisdição dos Con«lho. Regional, de Mu- 
seoiogia. 



Art. 8? - Os Con¡olho¡ Reglonal¡ de Museologla to¡Bo e¡ reguin'

rot atribu¡9óol:

al ¡lotuar o roglttro dor proflslionalr r expedlr caneira proli¡'

¡ional:
il;'üi;t reclarnagóo o roPrctontsgd.e3 orcrlts! rcarc¡ do¡ ¡or'

i¡ci. ñ t.grttro . d8t lnlragda dara !ei;

cl ll¡c¡ll¡¡r o cxorc¡clo da proflsrto' lmpedindo e punindo ar

iirüiL ¿ l.l, burn como onviando ár autor¡dadst comp€tentet

ffi;;;á; ¿o"ü..nt"ao¡ ¡obre fatot.Qug apurcm c cuia rclugáo

il;;¡. il¡". @mp.¡anc¡! Parr d¡cldlr:.
il;i,iiÉ; iiiatorlo¡ .nr¡i¡t'dor ¡aut trs'lho¡ r' Pcrlodlc¡man'

i.. i.l"*o ¿o. proltrrlonalr rcglrtrador;
ol orgonizar o oglmenü initi"", tüutoterido'o á aprovagEo

do Co-n¡ctho Fedoral dc Murcologlai -;i ;;;;;i.; iugotoet't"- coñ*itt" Fsdor¡l d€ Musoolosis;

;i illñ,|; ; cotóo¡¡cso da¡ A¡¡oclacóss de Museolosia' nor

c¡so¡ da¡ matór¡a¡ t'n"¡on"¿a¡ na¡ alfnea¡ antariorer dsrte

srtigo;
;iülal, r conco3¡to do¡ tltulo¡ psfE €nqusdramonto nE cat€gorl8

pr-of isional de Museólogo'

Art. 99 - O Con¡clho F¡doral dc Murologl¡ comporle'l dc

br¡¡llclro¡ natot ou not'ái¡"¿ot guá ¡atirlagom ar exlgánciar

ffi;ü; i¡ra c rguln¡¡ Goutltulgto:

al ¡oi¡ mombro¡ oldlvo¡, 
'le¡to¡ 

om s¡¡€mbldia contt¡tulds por

delegado¡ oleiror¡i¡ ¿o "Ji'C"n¡"iho 
Regional' quc olegerño

um dola @mo t'u Pfor¡donto:

;[j;;í.;i;¡. alelto¡ ¡"iütncnta c'rm o¡ m¡mbro¡ ererlvo¡'

§ 19 - Do¡¡ toreot, polo menot' do¡ monüro¡ sfetivo¡' asim

como do¡ molnbro¡ tuprtnili' ütgo necosariamonte bacharéis

om Mureologia, ,l'o *üIol trn c" nlo houvsr profis¡ionai¡

t.ott¡ta¿o¡ em nrimro ¡uficiente'

§ 29 - O número de @nsolhsiro¡ Fdorai¡ poderá ser ampliadq

i.,'..¡i iiiül, rt¿ttnte roro¡uceo do próprio Conselho'

Añ lO - @n.tltul r'ctlts do @n¡clho F¡dcral d¡ Mu¡¡ologia:

al 25lo lvlnt¡ o cln@ por ccntol d¡ renda brula do¡ Con¡elhos

Rosionsl¡ dc MurcotogrJ, ;;; ar doaqóer' legado: ou ¡ub'

vtnc6et;
bl dosc6tt e lsg¡do¡¡
cl ¡ubvcncóo¡ do¡ Governo¡ Fedoral' E¡taduai¡ e Municipais'

;L ;;-.rp;"t"r e instituigoes Privdas;
dl rcndiman¡or Patrlnontats ;

ol r¡nd¡¡ ¡vont¡¡¡il'

Arr. tl - o¡ con¡crh"'-,:riil"#Í: 11u;",::lr.:Tt".,c:T::
tufdo¡ dc 5 l¡si¡l m¡nt
;ñ,i"; ñ tüüoo ¿¡reta¡ ontro 03 prof ¡'t¡onai¡ resulsrmente

rrgirtrador.

§ t9 - O¡ oomPonrnt'¡ do prirrlro Con¡olho-a r¡r organlzado

¡crlo ¡¡colhldor por otiiá'it ¿"t E¡cola¡ ' 
cur¡o¡ o pslat

A¡¡ocl¡e6e d! Mu¡rologta'

$ 29 -A c¡colh¡ do Prrtidcntr fsr{o'rl d¡ rns¡rn¡ forrn¡ e¡tabsle'

cld¡ P¡r¡ o órgilo l¡d¡ral'

30

Art, 12 - A roceite do¡ Con¡olho¡ Rcgionok da Mu¡oologio

rcrá con¡tltulda dc:

al 76% (setontE c clnco Por contot da anu.ldado ostabeleclda pelo

¿t;;Jlüá;ial de Muioolosla' rovolldada tricn8 I íiento :

bl rendimofltol Pstr¡monl8¡¡;

:itffil1ffi1*."o.ilut- do¡ Govorno¡ Federal' E¡¡aduai¡ o Mu'

;J;il; á;;mprou¡ c lnrtltuleÜer prlvadar;

"i ilorrrn.n,o da¡ nr¡lt¡¡ ¡pllcda¡;
fl r¡nd¡ owntual¡.

Ar¡. t3 - O¡ mandato¡ do¡ morrürq a9 Conto]!9 Fed¡r¡l c do¡

Conselhos Regionair at 
-ü'*"los¡" 

¡orío de 3 (rr0sl 8no!' por'

mitida a reeleigEo'

§ 19- Anualmcnts. lar-¡o{ a renovacáo d¡ um targo do¡ mem'

;;; ; A;;;;it o r.¿tt"i t ¿o¡ conrelho¡ Resionais'

E 2e - Pa ra ri nr o " P'iT"JH1'' l"iL,:"" Ll',11,1: :','S i'?ii
[:$fi: i3" !l]ii']li, rü; i r!á¡'r 'no' ' 

io¡Ji3 rtrr¡r
tnot.

Aft. r¿t - A c¡ncrr¡ 1i:*H.'#xi:tffiÍ"::': l';ii:
ererclclo Profislonal o I

i?ülü'.- i"¿o o territórlo nacional'

Art. 15 - Serto obrigatorlamcnte regirtrador-no¡ Con¡elho¡

Rssiona¡3 de Mu¡mlog¡;';;;';"¡'-cntldades s e¡critório¡

t.lcnicos que explorem, ;J;;;ú; lá¡ma' a¡lvidader tácnica¡

iiiirt""iog¡", not terrpr de¡¡a L¡i'

Art. t6 - A¡ penalidade¡ pela infracáo da¡ disposigóes derla

Lei seráo dicciplinada¡ -itlii'"to lntarno do¡ Conselhos'

Art. 17 - O¡ Slndicatos e

logos cooPeraráo com ol

"o-n".tntn,.t 
l dlwlgado

Mureólogo.

Associscós3 prof issionair de Museó'

Eon-t"Ú,ot eh todas a¡ atividado¡

;-ñi;*.snto da Prollr¡tro dc

Art. 18 - Atá quo reiam lnrtaladol ot Con36lhor Fodsral ¡

R€oionait de Mu¡eotog¡s"L ttei"tt proÍlrlonal ¡erá felto ¡m

!'E:';;;;;;;;" ú;ni¡tór¡<'¡ do -r I ¿i¡¡rr¡¡'

Paráqrafo í¡nico - Após o início do funcionamento dos Con-

I""*lt, *,.t J""'ao ¡*"*'*'tt -t-tlijt Museólooos' mesmo

;;;ü lJ resistrdos na lorma dorle arttso'

Art. 19 - Esta Ls¡ torá regularnant-ada dsntro da 9O lnovantal

l'ot "'tn,"t 
¿" da¡a da ¡ua publlcaq5o'

Art. 20 - E¡ta L6¡ tntrs am vigor n¡ data de sua publicagáo'

An. 21 - Revogamrc ar dirporigóer sm contrário'

Bra¡llia. em 18 de dozoíüro do 1984; 
'

ft39;; l-nJependánc¡a o 969d8 RsPÚbl¡ca'

JOAO FIGUEIREDO
Esther Figueiredo Fsrraz

Murilo Maclldo

Art. 8? - Os Conselhos Regionais de Museologla terSo as seguin- 
tes atribuições: 

al efetuar o registro dos profissionais e expedir carteira profis- 

bMulgar raclamaçOes e r( resentaçdes ascrUis acerca dos sar- 
\ icos de registro a das InfraçOes desta i; , . 
cMiscalizar o exercício da prtiílísSo, Impec e punindo as 

fraçfles à lei, bem como enviai, o autor 
rios documentados sobra fatos a apurem a cuja solução 

nUc seia de sua competência pa decidir; 
dl pul cf relatórios u lis d. seui tribilhoi », periodicamen- 
te relecao dos profissionais registrados; 
a)' organizar o regimento interno, submetendo-o à aprovaçao 
do Conselho Federal de Museologit 
f) apresentar sugestOes ao t nsalho FeJeral da Musaologia. 
gl admitir a colaboraçSo das Associações de 
casos das matérias mencionadas nas alíneas anteriores deste 

hljulgár a concessflo doa títulos para enquadramento na categoria 
profissional da Museólogo. 

Art 3o - O Conselho Fede I de Museologla npor-se-à de 

1"r.n.r,;':'.™™ «• 

§ Io - Dois terços, pelo menos, dos membros efetivos, assim 

habilitados em número suficiente. 

5 29 - O número de Conselheiros Federais P.^rá ser ®mplÍadQ 

de mais 3 (trôsl, mediante resolução do próprio Conselho. 

Art 10 - Constitui receita do Conselho Federal de Museologia: 

„1 25% (vinte a cinco por cento) da renda bruta dos Conselhos 
Regionais de Museologia, exceto as doações, legados ou 
vi çfle»; 

Federal, E|d..l. . Mddldpe.., 

íu de empresas e instituições privadas; 
Jl rendimentos patrimoniais; 
g| rendas eventuais. 

Ar» n Os Conselhos Regionais de Museologia serão consti- 
í M hIb s^ me^o. efetivo» e i (seis) suplentes, es- 
«Ihidos por eleições direta» entre os profissionais regularmente 
registrados. 

s 1° _ o. componente» do primeiro Conselho a »rorgani|db 
.Vão escolhido» por delgado, da. Escoia. . curso, e pela, 
Auociaçfias de Mutooloflia. 

§ 29 - A escolha do Presidenta far-sa-àda mesma forma estabele- 
cida para o órgão federal. 

Art. 12 — A receita dos Conselhos Regionais de Museologia 
será constituída de: 

,i 7R% (setenta e cinco por cento) da anuidade « abei :lda polo 
Conselho Federal de Museologla. revalidada trienalmente; 
b) rendimentos patrimonial»; 

Co. C*".™' «■'»■ E"-""" ' ^ 
nlclpai» e da empresas e instituições privadas, 
el provimento da» multa» ilicada 
f) r ida eventual». 

a^ n _ n, mandato» do» membro» do Conselho Federal e do» 
Conselhos Regionais de Museologia serão de 3 (trés) anos, per- 
mitida a reeleição. 

6 lO_ Anualmente, far-se^ a renovaça-o de um terço do. mem- 
bro» do Conselho Federal edos Conselhos Regionais. 

§ 29 - Para fins do parágrafo anterior, na primeira 

■ItÍ d^l Íum) ano. ^ 2 (doK« . dois d. 3 (trás) 
anos. 

pública em todo o território nacional. 

Art IR - Serflo obrigatoriamente registrado» no» Conselho» 

de Museologia, nos termos desta Lei. 

Art 16 _ as penalidades pela infração das disposges des| 
Lei serSo disciplinadas no Regimento Interno dos Consel . 

Art. 17 _ Os SindiMtos e Ít'.^ 

mnXTdivZ^ e aprimoramento da profissão de 
Museól |0. 

instalados o» Conselho» Federal e 

Regionai."d^ MuseoloVa, o registro proRssiona. será feito em do Ildudtno. 6rs2o compstcnta ao iviuiisíc 

^ . - níi-n Aoós o início do funcionamento dos Con- 
S .odn. o. 
aquelú já registrados na forma deste artigo. 

Art 19 - Esta Lei será regulamentada dentro de 90 (noventa) 
dias a contar da data de sua publicação. 

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 21 - Revogam-w as disposições em contrário. 

Rratília em 18 de dezembro de 1984; 
1639da Independência e 969da Republica. 

JOÃO FIGUEIREDO 
Esther Figueiredo Ferraz 
Murilo Macôdo 



19'Asamblea General del ICOM

Melbourne, Australia,16 de Octubre de 1998

ProYecto de Resoluciones

Resoluciónno /: Museos y Diversidad Cultural

Reconociendola importancia de la Declaración universal de los Derechos Humano§ (1948)'

Reconociendoer compromiso creciente sobre la probrem,ática multicultr¡ral que concierne a los museos y a otras

;r;irñ"* q,r" -*"¡'* reclusos del patrimonio en el mundo'

Recordandolas resoruciones de ras Asambleas Generales del IC.M sobre er desarrollo de la cultura y de la comunidad'

preocrpadapor las continuas tensiones en diferentes partes del mundo pasadas en.er inadecuado entendirniento cultural'

tatfAsambleaGeneraldel|COMltevadaacaboenMelbourne'Australia'etl6deoctubredel99S'

Declara su comprOmiso para: 
¡vés de la afirmación de los valores contenidos en Ia

a. la promoción de los derechos culturales de todos los pueblos a tt
Declaración (Jniversai áe bs Derechos Humanos 

"n 
o"*ión de su cincuenta aniversario'

b. apoyar la Draft Declaration on the Righls of world's Indigenous Peoples de las Naciones unidas'

c. desarrollar mt§eos como sitios que incluyan.l9., uulo.:,. lig:y]::significativos 
para todos los pueblos a través de un

il;i##ffiñ;;;1" i"'nari"" y de ún diálogo culh¡ral informado v'

d.compartiendolaspreocupaciones,logrosyproyectosdemostrativosquedesarrollantemáticassobreproblemas
diversidad cultural, lapazyla armonía 

"n 
r",rrriJn"í regionales, int"rregionules y en los comités lntemacionales'

Resolución¡¿" 2: Museo y Turismo Cultural

Recordandola resolución no 2 sobre Museos y Turismo Internacional adoptada por ra 12' Asamblea General del IC,M' en

Moscú, Rusia, en 1977,

Considerandoel rápido crecimiento del nrrismo como la industria más grande del mundo,

conscientes que el desarrollo del turismo ofrece oportunidades para ra conservación y 
'a 

promoción de los recr¡rsos

patrimoniales,

preacupadossobre Ios impactos der crecimiento der turismo en ros recursos del parimonio tangible e intangible,

Tomando en consideraciónla Draft Declaratio.n on the Rights of world's Indigenous Pe-op.les y la Draft Declaration on the

Rights of persons Belonging to National o, tr'ti'¡', n,,trgiíus aid Linguistic ñnorities de las Naciones Unidas'

talfAsambleaGeneraldellcoMllevadaacaboenMelbourne'Australia'elt6deoctubredel99S'

Insta al ICOM'

a.acontinuareldiálogoparadesarrollarpolíticashaciaunabordajesostenibleyholísticodelpatrimonioturístico,

lade

Í9a Asamblea General dei ICOM 

Melbourne, Austrália, 16 de Octubre de 1998 

Proyecto de Resoluciones 

Resolución n0 1: Museos y Diversidad Cultural 

Reconocmdo to importância de to Dedaraciòn Universal de Ias Derechcs Humanos (1948), 

ladeada el compro™» c.e|„.e cobre la probl».rica nr^brra. que concierne a .os museos y a obas 
mstituciones que manejan recursos dei patrimônio en el mundo, 

Recordai Ias resoluciones de Ias Asambleas Generales dei ICOM sobre el desamollo de la entoa y de la eomunidad. 

Preocupada po, Ias continuas tensiones en diferentes partes dei mundo pasadas en e, inadecuado entendimiento culmral, 

|| 19" Asamblea General dei ICOMIlevada a cabo en Melbourne. Ausiralla. ellóde Ocubre de 1998. 

Declara su compromiso para: 

a I. promociôn de los derechos culturales de todos los pueblos a través de Ia aftmacidn de los valores contenidos en la 
Declaración Universal de los D.recbos Humanos en oc»ión d. su emeuenta amversano, 

b apoyar la Drafi DeclaraHon on lhe RlghlsofWoMs IndigenousPeoples de Ias Naciones Unidas, 

c desarrollar mt.eos como sidos que inc.uyan oj valores padmtomales signideadvos para todos los puebios a través de un 
involucramiento acdvo en la temática y de un diálogo cultural informado y, 

Resolución n° 2: Museo y Turismo Cultural 

Recordando la resolución n» 2 sobre Museos y Turismo In,emaclona, adopmda por la 12a Asamblea General dei ICOM, en 
Moscú, Rusia, en 1977, 

Considerando el rápido crecimien.o dei turismo como la industria más grande dei mundo. 

Conscientesgue e, desauo.lo de, mrismo ofeec. oportunidades para la conservación y la promociôn de los recursos 
patrimoniales. 

Preocupado, sobre los impactos dei crecimien.o dei mrismo en los recursos dei patrimônio tangibl. e intangible, 

,a IÇO Asamblea General de! ICOMIlceada a cabo en Melbourne. Ausmallo. el 16 de Ocubre de 19 

Insta al ICOM. 

e. . continuar e, diá.ogo para desturollar polidc.s bacia un abordaje sostenibl. y holistico de, patrimônio tunrdeo, 

1 



b. a colaboraf con la UNESCO, el PNUD, el ICCROM, el ICOMOS y otras-agen1ia1 en esta temática con el fin de

establecer normas para la conservación der patrimonio en el contexto á"r á"t"."[o-h'ístico, y asegurando benef,tcios para

la comunidad que recibe al turismo'

Resoluciónno 3: Desarrollo Regional de los Museos

Destacandoel infOrme ñnal de la comisión Mundial sobre cultura y Desarro,o titulado,aes tra Diversidad creativa'

co¡tsiderandolos resurtados de la conferancia rntergubernamental.sobre 
poríticas culturales llevada a cabo en Estocolmo'

suecia, en Abril de 1998 y los de ra confereJ;;iñ;; Mt¡ndial u;;; cabo en washington D'c', Estados unidos' en

Septiembre de 1998, tití ridu urdrrr*rd;;";;i;;-; iÁ*¡noti"-orveropment: Invesling in cultural and Natural

Endowments' 
,^t ¿o to crrlhrra en el desarrollo, basado en las experiencias de los recientes

. Recordando el reconocimiento universal del rol de la culfi¡ra en el 
'

intercambios culhuares en*e Africa, en¿ricaiati"" v a caribe, y h-Á;;;n a" t" Asociación de Museos de las fslas del

Pacífico,

lalfAsambleoGeneraldetlCoMllevadaacaboenMelbourne,Australia'ett6deoctubredel99S'

Insta arlcoM a fac,itar el desarro,o de los grupos y de las organizaciones regionales en las áreas en que se haya

identi¡rcado una necesidad para el desarrollo de lJs museos y centos culh*ales a través de:

a.laorganizacióndeseminarios.talleresyotrosencuentrosconelapoyodelosComitéslntemacionalesydelas
Organizaciones Regionales del ICOM'

b. impursando a los comités Intemacionales para que ,even a cabo sus reruriones anuales en regiones donde no se han

reunido anteriormente,

c. pidiendo el apoyo de organizaciones como la uNESCO, er Banco Mundiar, er pNUD y otras agencias para desarrollar

il;;;i; á"*ort átiuo' soÉre desatrollo cultural comunitario'

Resorución n, 4; Consoridación det Movimiento contra el Tráfico ,ícito de ra Propriedad

Cultural

Recordandola resolución no 4 sobre El Tráfico ltícito de la Propriedad Cultural adoptada en la l4'

ICOM en Londres, Reino Unido, en 1983'

considerandorasseriaspérdidasderosrecu¡sospatrimoniaresquesedanentodoermundodebidoaltráficoilícito'

Destacandoque sólo una minoría de los Estados han firmado y ratificado la convención de uNIDR.IT y de que las leyes

nacionales sobre Ia pto'""ti* áet patrimcnio en general deben ser mejoradas'

lalfAsambleaGeneraldel|COMltevadaacaboenMelbourne'Australia'etl6deoctubredel99S'

Hace un llamado a todos los museos: '

a. a,eva¡ a cabo un cabildeo a niver nacional para lograr la adopción e implementación de la convención de .TNIDR.IT' y

b.amejorarlalegislaciónnacionalparalaproteccióndelosrecursospatrimoniales..

Asamblea General del

rtjljlte 
la comunidad que recibe al turismo. 

Resolución n0 3: Desarrollo Regional de los Museos 
l.Woe! defina! de .a Co^i6„MundM sob,. Cutoa||mo,,o 

Co»,«o los resultados d. 1. Conferência Inter^mJ^ uSÍf 
Suécia, en Abril de 1998y los de la Confederado Banco Mmd alMacato» ^ ^ ■ 
5eptiembre de 1998, titulada Understandmg Culture m Sustainable P 
Endowments, 

Pacífico, 

la IfAsamblea General dei ICOMllevada a cabo en Melbourne, Austrália, el 16 de Octubre de 1998, 

Insta al ICOM a facilitar el desarrollo de los grupos y de Ias orgamzaciones^regionales en Ias áreas en que se haya 
ídentifldo una necesidad para el desarrollo de los museos y centros culturales a traves de. 

a. la organización de seminários-talleres y otros encuentros con el apoyo de los Comitês Intemacionales y de Ias 
Organizaciones Regionales dei ICOM, 

b. impulsando a los Comitês Intemacionales para que lleven a cabo sus reuniones anuales en regiones donde no se han 
reunido anteriormente, 

1 pidiendo el ,poyo de org^dones como ,a UNESCO, ,1 Bsnco Mundial, e, PNUD y ouas agencas para desanoll. 
proyectos demostrativos sobre desarrollo cultural comunitário. 

lotución Consoüdación de. Movintien.a Con.rn e, Tedrico IHcito de Ia Propriedad 

Cultural 

„ resolución „• 4 sobre El Tráf.co l.icUo d. ,u C^ra, adoptada en ,a 14- Asamb,e. General de, 
ICOM en Londres, Reino Unido, en 1983, 

IÍwo serias perdidas de los rectusos paUrintoniales que se dan en todo el mundo debido .1 Uáfreo ilici.o, 

O^do que só.0 «na minoria de los Estados ban ^ ^ ^ f 
nacionales sobre la protección dei patrimemo en general deben ser mejoradas, 

,a IfAsamblea General de! ICOM Ue.fa a eabo en Melbourne. Auslrallo. el 16 de oe.ubre de 1998. 

Hace un llamado a todos los museos. 

a .levar a cabo nn cabildeo a nive, nacional para lo^ar la adopción e implementación de ,a Conveneión de UNIDROIT, y 

b, a mejorar la legislación nacional para 1. protección de los recursos patrimoniales. 
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Resolución no 5: Protección del Patrimonio Cultural

Armados

Durante Y DesPués de los Conflictos

Recordandola resolución no 2 adoptada por la 1g. Asambrea General del lColvf" en stavanger, Noruega, en 1995'

conscientes que una conferencia Diplomática se llevará a cabo en Amsterdam, Palses-Bajos, en Marzo de 1999 para

preparaf el texto fird d;i s;t ndo protocoro-di-ra convención,ouilo prokc;ión der patrimonio curtural en caso de

'é"íi¡oo Armado(La HaYa, tqs¿),

Reconociendoque el borrador de texto que está siendo considerado mejorar la protección del patrimonio cultural reconocerá

;;;;iit,;, el trabajo del Comité lnternacional del Escudo Azul'

la I f Asamblea General del ICOM tlevada a cabo en Melbourne' Australia' et I 6 de octubre de I 998'

Insta atodos los miembros de la comunidad de mr§eos a:

a. participar activamente en la formulación de políticas nacionales con respecto a la preparación de la conferencia de

Amsterdam 
" 

imprtra, ia participacion de los Estados Migmbros en las deliberaciones,

b. cooperar con los equipos nacionales der proyecto de la uNESC o patrimonio, Museos y Museología para una Transición

Social, Cultural y Ambiental,apoyando la proíesionalización en los museos en las democracias emergentes'

Resolución no 6: Hacia una convención sobre la Propiedad cultural Mueble

Tomando en consideraciónraresorución no I de la 13" Asamblea Generar de México en ra reunión Museos y Pa*imonio

Mundiar,ra resolución-n; á ¿" ra 15" Asambrea General de Buenos Aires, Argentina, sobre El Futuro de Nuestro

patrimonio: Estado de (Jrgencia,y la resolucián nJ z ¿" la lg" Asambrea Generar del ICOM ,evada a cabo en Stavanger'

Noruega, sobre la protección del íañmonio cultural durante los confictos Armados,

considerandolas recomendaciones de los grupos de trabajo organizados por el ICoM y la-uNESCo para la protección del

patrimonio, V "rp""iulrn"rri" 
,qu"ffu, del SJminario-Talleide Sa,,,ako, 

ji;u¿o 
" "uUo 

en Malí' en Octubre de 1994 sobre E/

Tráficolilícito de B ienes Culturales,

conscientesde la importancia del üabajo realizado después de 7 años por el grupo-de reflexión del ICOM sobre el

patrimonio mueble y ,igri;;á; la comunilación hecha sobre esta materia por el Consejo Ejecutivo del 1997'

talfAsambleaGeneraldellCoMttevadaacaboenMelbourne'Australia'etl6deoctubredel99S'

Invita aTICOM a integrar en su programa de actividades estos objetivos como segundo objetivo de su Programa Trienal'

Recomienda e instaa la uNESco a incluir con prioridad en su programa un estudio de factibilidad sobre la elaboración de

la Convención para la Protección de los Bienes búUrales M'ebte-s que Poseen un Interés [Jniversal'

solicitael concurso de otras organizaciones nacionales e intemacionales como el consejo de Europa, el Banco Mundial para

er desarrollo intemacionar de ros progra.u, a" f.ot"cción y para Ia valorización de ros bienes culturares muebles'

Resolución n° 5; Protecclón dei Patrimônio Cultural Durante y Despuès de Io. Confuetc 

Armados 

ia resolución „• 2 adop.ada por la islAsamulea General dei ICOM, en Slavmger, Noruega,1995, 

CourL que una Conferência Diplomilica se llevard a cabo en c jieKLo"' 
preparar el texto final dei Segundo Pro/ocofo de Io Convencon .obre Io JVolecc.on dei Polnmomo cul 
Conflicto Armado (La Haya, 1954), 

Reconocíendo que el borrador de texto que está siendo considerado mejorar la protección dei patrimônio cultural reconocerá 
y facilitará el trabajo dei Comitê Internacional dei Escudo Azul, 

Ia IfAsamblea General dei ICOM llevada a cabo en Melbourne. Austrália, el 16 de Octubre de 1998, 

Insta a todos los miembros de la comumdad de museos a; 

a participar ac.ivament. en la formulación de políticas nacionales cor. respecto a la prepar.ción de la Conferência de 
Amsterdam e impulsar la participación de los Estados Miembros en Ias dehberaciones, 

b cooperar con los equipos nacionales dei Proyecto de la UNESCO Patrimônio Museos y Museolo f a P^a una Transición 

Social. Culturaly Ambiental, apoyando la profesionalización en los museos en Ias democracias emergent . 

Resolución n0 6: Hacia una Convención Sobre la Propiedad Cultural Mueble 

• r , 1 •' «o i Aa ir, i-ia Aqamblea General de México en la reunión Museos y Patrimônio 
Tomando en SSn&teracwn la resolucion n Ide 1 _ . ■ Arpentina sobre El Futuro de Nuestro 

pZttà yV^S? 2 deTa IS" J. ola, d=, ICOM .levada a cabo en Slav.nger, 
Noruega, sobre la Protección dei Patrimônio Cultural durante los Confhctos Armados, 

prlro^crCemfatu^rSe^^ 

Tráftcolilícito de Bienes Culturales, 

Conscientes de la importância dei trabajo realizado después de 7 anos por ej grupo de reflexión dei ICOM sobre el 
patrimônio mueble y siW«| >» comunicación hecha sobre esla matéria por el Consejo Ejecut.vo dei 1997. 

la I f Asambha General de! ICOM lleeada a cabo en Melbourne. Austrália, el 16 de octubre de 1998. 

Invita a\ ICOM a integrar en su programa oe acti.ld.des estos objetivos como segundo objetivo de su Programa menal, 

t-r-il 1 |i| W BFÍWE 

1 11 M" I fi IIM 

3 



AnoIN¡1

Feverel¡o 1991

LAM

o

ICOFOM FORMA GRUPO REGIONAL

Entre os objetivos estntturais do Plano Operaüvo do ICOM para o Tri0nio 1990-

1992, enconUa-se a regionalizagáo. Desenvolvida ao longo de vários anos, a

¡rolírica de regionalizagáo do ICOM torna-se agora meta prioritária, abrangendo

náo apc.nas os Comitls Nacionais dc cada pafs-membro, mas alguns ComitQs

lnternacionais, através do estabelecimento de grupos de rabalho.

É dcnt¡o dcssc espfrito quc o ConritOInternrcional dc Muscologia 'ICOFOM- se

rcgiorurl ir.u, lruscalxto «lcnlocraÚ zlr t in f ontlagtro sobro'I'ct¡ria M uscológica c

ampliar a tdos os scus membros na América l¿tina a oportunidade de partici-

pagáo aüva nas atividadcs do Comité.

O otrjetivo deste grupo é promover, dinamizar e documen[ar, na América Latina,

o estudo e a pesquisa sobre Teoria Museológica, em oonsonáncia com as

direrizes emanadas do Executivo do IC'OM e com as atividades do próprio

Comité.

A existé nc ia de um grupo re,gional de Tecria M useológ i ca náo inval ída ou impede

a formaEáo de grupos nacionais de trabalho, ligados ao mesmo ICOFOM, nos

príses onde os membros do ComitS assim o desejarem.

Busca¡emos entretanto trabalharern harmonia, náo só com os grupos nacionais

mas lamMm com o Secretariado do ICOM para América [¿tina e o Ca¡ibe,
prornovcndo aTeoria Muscológica como base conceitual paraa compreensáo do

papel social dos museus e da sua possibilidade de integragáo ás políücas

nacionais e regionais de desenvolvimento.
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sufcA leel
Realizar-se-á em Berna, Suig4 o En-

contro Anual do ICOFOM Para 1991,

quando sc debaterá o tema "Museolo'
gia e Semióüca". Enue outras ativida-
des, deverá realizar-se um "open fo-
rum", sessáo aberta a todos os que de'
sejem informar sobre temas relaciona-

dos A Museologia e aos mtseus.

CANADÁ 1992
O Encont¡o Anual do ICOFOM Para
l9V2 *rá rcaliz.ado em Quebec, no

Canadá, juntamente com a XVI Con-

ferOncia Geral de Museus do ICOM.

XIII ENCONTRO ANUAL DO ICOFOM - ZAMBIA 90

Realiz¡u-se na Zambia, do 30de setembro a l2 deoutubro úlümo, o XIII Encont¡o Anual do ICOFOM. O temado Encontro,

"lr{useologia e Preservagáo do Pat¡imónio". foi elaborado em trés simpósios especíl'icos:

U Muscologia c Prcscrvagáo do Pat¡imónio Cultur¿|.
O Muscologia e Preservagáo do Património Natural.

O Muscologia e Pre,scrvagáo do Meio Ambiente.

Na abc¡rura do cvcnnlquc conrou com s prcsc¡4a dc autoridatlcs do pafs ligadas i cultura e ao meio ambientc' foi lida

mensagcm do Prcsidcntc do ICOM, com o scguintc tcor:

Prezados Colegas,
Envio a todos meus melhores votos de sucesso para a reuniáo do ICOFOM na Zambia. Lamento profundamenE nao estar

prcscntc, dcvido a razócs materiais. O Conselho Exccutivo do ICOM está particularmenle interessado no tema de sua

confcrtncia, que foi identillcado como dc intcresse primordial no Programa Tricnal do ICOM. hetendo dar toda a atengeo

acx resulrados de vosso rabalho. Solicirci a Vinos Sofka que representrasse o Conselho Executivo nesse Enconro. Desej«l

1 C O F O M 

i. 

Ano I N" 1 

Fevereiro 1991 

I 

L A M 

ICOFOM FORMa GRUPO REGIONAL 

Entre os objetivos estruturais do Plano Operativo do ICOM para o Triênio 1990- 
1092, encontra-se a regionalização. Desenvolvida ao longo de vários anos, a 
política de regionalização do ICOM loma-sc agora meta prioritária, abrangendo 
nüo apenas os Coniil£s Nacionais de cada país-membro, mas alguns Comitês 
Internacionais, através do estabelecimento de grupos de trabalho. 

É dentro desse espírito que o Comitê Internacional de Muscologia -ICOFOM- se 
regionaliza, buscando democratizar a inlormação sobre Teoria Muscológica c 
ampliar a todos os seus membros na América Latina a oportunidade de paruci- 
paçáo ativa nas atividades do Comitê. 

O objetivo deste grupo é promover, dinamizar e documentar, na América Latina, 
o estudo e a pesquisa sobre Teoria Museológica, em consonância com as 
diretrizes emanadas do Executivo do ICOM e com as atividades do próprio 
Comitê. 

A existência de um grupo regional de Teoria Museológica não invalida ou imped^ 
a formação de grupos nacionais de trabalho, ligados ao mesmo ICOFOM, nos 
países onde os membros do Comitê assim o desejarem. 

Buscaremos entretanto trabalhar em harmonia, não só com os grupos nacionais 
mas também com o Secretariado do ICOM para América Latina e o Caribe, 
promovendo a Teoria Muscológica como base conceituai para a compreensão do 
papel social dos museus e da sua possibilidade de integração às políticas 
nacionais e regionais de desenvolvimento. 

Os Editores. 

ICOFOM-LAM 

Boletim editado pelo Grupo 
Regional do ICOFOM para 
a América Latina e o Caribe 

REDATORES 

Nelly Decarolis 
Rodríguez Pcfla, 1427 -10° "B" 
1021 Buenos Aires, Argentina 
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Tereza Cristina Schemer 
Rua Peri, 299/301 
22460 Rio de Janeiro, Brasil 
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SUÍÇA 1991 
Realizar-se-á em Berna, Suiça, o En- 
contro Anual do ICOFOM para 1991, 
quando se debaterá o lema "Museolo- 
giae Semiótica". Entre outras ativida- 
des, deverá realizar-se um "open fó- 
rum", sessão aberta a todos os que de- 
sejem informar sobre temas relaciona- 
dos à Museologia e aos museus. 

CANADÁ 1992 
O Encontro Anual do ICOFOM para 
1992 será realizado em Quebec, no 
Canadá, juntamente com a XVI Con- 
fprp.nnia Geral de. Museus do ICOM. 

XIII ENCONTRO ANUAL DO ICOFOM - ZAMBIA 90 

Realizou-se na Zambia, do 30 de setembro a 12 de outubro último, o XIII Encontro Anual do ICOFOM. O tema do Encontro, 
"Museologia e Preservação do Patrimônio", foi elaborado em três simpósios específicos; 
□ Museologia e Preservação do Patrimônio Cultural. 
□ Museologia e Preservação do Patrimônio Natural. 
□ Museologia e Preservação do Meio Ambiente. 

Na abertura do evento, que contou com a presença de autoridades do país ligadas à cultura e ao meio amoicnte, foi lida 
mensagem do Presidente do ICOM, com o seguinte teor: 
Prezados Colegas, 
Envio a todos meus melhores votos de sucesso para a reunião do ICOFOM na Zambia. Lamento profundamente nâo estar 
presente, devido a razões materiais. O Conselho Executivo do ICOM está particularmente interessado no lema de sua 
conferência, que foi identificado como de interesse primordial no Programa Tricnal do ICOM. Pretendo dar toda a atenção 
aos resultados de vosso trabalho. Solicitei a Vinos Sofka que representasse o Conselho Executivo nesse Encontro. Desejo 



Os museus.da cidade
ÚltO tueRreNl * o excepcio.nal que atrai o inte-

resse do Público' Um Louwe e

Num domingo em que o Bri- um Metropolitan custaram bi-

oue da Redengáo tt up*Jt"ü- iii'ott de áilares e estlo-f^o-11

il'uii"itt"ltó-" l"tii'o "o'n do nosso alcance' mas serla

bandeiras e fanfarras.Ñ:oái;, *tt'ot Porto Alegre ter dois

uma banquinha sem ;;iá'd museus bemequipl$os do 
-019

tráuü" g.t it *""t o* ro- as dezenas de medíocres que

llü;;;rri;ilttu ¿ot-***t tem' Pari-s e Nova York tam-

üP;;; Á;gré. iint¿da nl]fna bem dispóem de pequenos mu-

f¿ixa e impressa * ""ü'lo 
i"- seus - álg"ns até muito inte-

lheto estava u p".grrrtá que da- ressantes -' mas as qessoas fa-

il".frrd";iii.Iutiuu''':i*C zem fila é nos grandes e notiá-

iá visitou um museu este ano?" veis pela riqueza do acervo e

';t*";;i" Nñzu de Mineralo- Qü0, além disso' costumam

;il'tü,i.,"#;ñ d" I"-;'i,". ülq:¡:^:11".,'.,::T"lll3?1i:Yt., LwtL !'É¡vr! 
'tiiruivel valor mate-"E" óé*iérIias da UFRGS rias de ines

;;*-;di. áa t'Regiao Mu- rial e cultral'
seológica do Sistema Estadual

á. Vtit.*, o folheto informa- * '----.'-..' --

H,3*".1"S:,iJ:''.ñj;* "'i- -Porto 
Alegre tem

;;ñ;dñ;u"á. ¿. arte, relí- dezenas de museus,

lJjffi'#*ffi:[E:l*f; mas nenhum notáver

;;ñ;t¿isposisao do se- Pelo acervo e

r.to puuti*. - . f6lego cultural
"Vocé iá foi a algum museu

..t. át"'z; ó prufrco do Bri- 

-

que da Redengáo, em grande

üarte de bom poder aqñisitivo Durante muito tempo' os po-

i ñil;;,;;á;;;ññ'- líticos brasileiros construiram'

H;il*-q* i¿ vñiiórieste só para 
-aparecer" 

prédios 
^de;;; üGJ-dd Lo.,rt., "* desiinaqáo t"*lqlt*tp-?3

;ñ;;ffi;foutur. o ruro- ficaram morrendo á míngua I

Ma. em Nova York. o;;;;;t ñi;itt de recursos e de pesi 
I

;i;foil;;t ái¡.- Ñ'i;"' 
"ou 

uaeq*ao' Esta'l?IT: d: 
I

liáo Fuuro e aproveitaram pa- mudar essa mentalloaoe' e I

ra dar uma passadi"h;'; uma das coisas indispensáveis 
I

Masp. Quantos t.tporOtlá* á cidade é um banco de infor- |

oue estiveram no Museu de ma9óes moderno' amplo t ".fi- I

H;."j*üorileu,-io.uti'u- ciente' que venha a comPle- 
|

;;;" R;6"e"¿rááát' z:0, mentar uma frrneáo !oj: tuT- 
I

;;;;;áui .* pott" erá- f1i{1 com-grecariedade pela

;;;ii6áüias de museus e a 'giblioteca Publica do Estado.

ii;#JáÑñit "i.la" 
c,- Amanhá comeea ery. sa9

ffi;;irá;"a" rói ";."hñ 
Pavro a.23u ediqáo da Bienal'

este ano. E nem no *á-pátiá- No cardápio' Picasso' Munch'

do. Muito menos .*'tgq+, Andy Wárhol' Klee e Goya'

ano de Copa do M#;. - . .' t"iié *tto-t;-!-".3,. t^T*'*|:
T#""Iiiüi",irliiet duzias aposgr que ninguán se fara de

d;ñ;;eirp"t tarát. nts" rógado Para da( uma passadt-

¿;^;;;bi;*" áos equipamen- nha no Ibirapuera'

tos¿ulturais destacidade: falta 

-

dirñ;ñ, falta grandeza, faltz * rornalista

*.R O tl o Kfr, ?t'"lu rt [zE'"', Q ou't' ]qq6' f " Lb'

Os museus.da cidade 

JÚLIO MARIANI * 

Num domingo em que o Bri- 
que da Redenção se apresenta- 
va barulhento e festivo com 
bandenas e fanfarras eleitorais, 
uma banquinha sem visitantes 
distribuía gratuitamente um fo- 
lheto com a lista dos museus 
de Porto Alegre. Pintada numa 

■faixa e impressa na capa do fo- 
lheto estava a pergunta que da- 
va sentido à iniciativa: "Você 
já visitou um museu este ano?" 
Feito pelo Museu de Mineralo- 
gia Luiz Englert do Instituto 
de Geociências da UFRGS 
com apoio da Ia Região Mu- 
seológica do Sistema Estadual 
de Museus, o folheto informa- 
va que Porto Alegre tem 36 
dessas casas especializadas em ra 

velharias, obras de arte, relí- 
quias científicas e outros obje- 
tos estranhos. Sim, três dúzias 
de museus à disposição do se- 
leto público. 

"Você já foi a algum museu 
este ano?" O público do Bri- 
que da Redenção, em grande 
parte de bom poder aquisitivo 
e interessado, poderia respon- 
der que sim, que já visitou este 
ano o Museu do Louvre, em 
Paris, o Metropolitan e o Mo- 
Ma, em Nova York. Os menos 
afortunados diriam que foram 
a São Paulo e aproveitaram pa- 
ra dar uma passadinha no 
Masp. Quantos responderiam 
que estiveram no Museu de 
Arte Contemporânea, localiza- 
do na Rua dos Andradas, 736, 
terceiro andar, em Porto Ale- 
gre?'Três dúzias de museus e a 
maioria dos habitantes da Ca- 
pital ainda não foi a nenhum 
este ano. E nem no ano passa- 
do. Muito menos em 1994, 
ano de Copa do Mundo. 

Porto Alegre tem três dúzias 
de museus dispensáveis. Esse 
é o problema dos equipamen- 
tos culturais desta cidade: falta 
dimensão, falta grandeza, falta 

o excepcional que atrai o inte- 
resse do público. Um Louvre e 
üm Metropolitan custaram bi- 
lhões de dólares e estão fora 
do nosso alcance, mas seria 
melhor Porto Alegre ter dois 
museus bem equipados do que 
as dezenas de medíocres que 
tem. Paris e Nova York tam- 
bém dispõem de pequenos mu- 
seus - alguns até muito inte- 
ressantes -, mas as pessoas fa- 
zem fila é nos grandes e notá- 
veis pela riqueza do acervo e 
que, além disso, costumam 
promover exposições temporá- 
rias de inestimável valor. mate-, 
rial e cultural. 

❖ 

Porto Alegre tem 

dezenas de museus, 

mas nenhum notável 

pelo acervo e 

fôlego cultural 

Durante muito tempo, os po- 
líticos brasileiros construíram, 
só para aparecer, prédios de 
destinação cultural que depois 
ficaram morrendo à míngua 
por falta de recursos e de pes- 
soal adequado. Está na hora dê 
mudar essa mentalidade, e 
uma das coisas indispensáveis 
à cidade é um banco de infor- 
mações moderno, amplo e efi- 
ciente, que venha a comple- 
mentar uma função hoje cum- 
prida com precariedade pela 
Biblioteca Pública do Estado^ 

Amanhã começa em São 
Paulo a 23a edição da Bienal. 
No cardápio, Picasso, Munch, 
Andy Warhol, Klee e Goya, 
entre outros. Sou capaz de 
apostar que ninguém se fará de 
rogado para daç uma passadi- 
nha no Ibirapuera. 

* Jornalista 

ZJtKO rtOí<LA PoEBSlW ^ Í99Ú, 
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MUSEOLOGIA

E:::U"r"ii"r::1""3,"."':5?i;3í:'1"X"",1'Ji"t 
:Yi^'de revereiro de 1e70' do c F E

;;;;"r;"i: Prot'' sidélia santos Teixeira

Duragáo:
MÍnimo: 6 semestres
Máximo: 10 semestres

Sáo atribuigÓes do museólogo: lecionar Museologia nos seus diversos

conteúdos, em todos os graus 
" 

niu"ü, ouáJ""ioa' asp-rescrigÓes legais;

planejar, o'g'n';;ái*¡iitti"' dirig¡r e supervisionar os museus' as

exposigóes de caráter educativo e 
""uftumf 

"os 

servigos educativos e

atividades culturais dos museus " 
d;.;;tii;.9óes afíns; executar todas as

atividades técnicas concernente' ," t,.-.i""á*ento dos muSeUS; solicitar

o tombamenü;;;;; culturais " 
o tá' registro em instrumento

específico; 
"o-r"tá'' 

conservar' p'"t"*t'e áivulgar o acervo museológico;

planejar 
" "**;;;; ";*iqot 

a" u"ntificagáo' classificagáo e

cadastramenio de bens culturais; ;;;-"J;t estudos e pesquisas sobre

acervos museológicos' definir o 
"tóáio 

tn'seologico adequado á

apresentagá" á g"táioá das colegóát; intor"r. os órgáos competentes

sobreodeslocañrentoirregular'd"-u"n'culturais'dentrodoPaísoupara
o exterior, d;ü;' ;;;' áio' ¡ ni'ti;;' ;':;ü¿; té-c 

Jr'i99s 
de M u seoros ia

nas instituigált 
';"""ri.;""1;i; a, Áorini.ttagáo Pública Direta ou

tndireta, bem coño em órgáos p"i¡"iiri"t J" iocnti"' finalidade; prestar

servigos oe lonsuttoria e ássesso.ti;;; t¿; de Museologia realizar

perícias dJ;;;;;;t*" o 
'urolniltárLo' 

artistico ou cientírico de

bens museotógicos, bem como # ;;i;;t'"',dade; orientar' supervisionar

e executar programas de trernamát:;'áp;;''iuT"n1? e especializagáo

depessoasáá"'á'á"oervlu-seo.táüü'Ñ""tigrafia'comoatividadede
extensáo,"ti""t;;;;áizaqaodeieminários'colóquios'concursos'
expo'igoetiá-áL¡¡toná"ion'I"'i;;;;ián'r'"deoutrasatividades
de caráter museológico' bem como nelas fazer-se representar'

,lri

BACHARELADO E LICENCIATURA

DISCIPLINAS OBRIGATÓNIRS COMUNS

SEMESTRE CÓDIGO NOME

01

01

0'1

01

01

01

02

02

02

-02
02

a2

EBA 001 História da Arte I

FCH 001 lntrodugáo á Filosofia

FCH 002 Estética I

FCH 007 lntrodugáo á Sociologia ll

FCH 124 AntroPologia I

FCH 334 lntrodugáo á Museologia

EBA 002 História da Arte ll

EBA 010 HistÓria da Arte Brasileira

FCH 126 História EconÓmica' Política'

Gerale do Brasil I

FCH 309 Antropologia do Negro no Brasil

FCH 336 Arte Sacra Cristá

FCH 339 Metodologia Científtca

CRÉDITOS CARGA
HORÁRIA

03 60

04 60

04 75

05 75

04 60

04 90

03 60

03 60

Social, 04 60

04 60

04 90

03 60

mç-Mt 

.U 

MUSEOLOGIA 

14, de fevereiro de 1970, ao C.F.E. 

Coordenador. Profa. Sidélia Santos Teixeira 

Duração: 
Mínimo: 6 semestres 
Máximo: 10 semestres 

São atribuições do museologo obedecicias as prescrições legais; 
conteúdos, em todos os graus . jsjonar os museus, as 
planejar, organizar, administra 9 ,, , os servlç0S educativos e 
exposições de carater educativ jnstit'uiÇões afins; executar todas as 
atividades culturais dos museus e de mstitu^s solicitar 
atividades técnicas concernentes tnStrlent3 
o tombamento de bens cult"ra^ ® 0 divulgar o acervo museológico; 

jossoore 

apresentação e guarda das coteçoe , turais dentr0 do paíS ou para 
sobre o deslocamento irregular de be ' t Aicos de Museologia 
o exterior; dirigir, chetiar e af'nf Direta ou 
nas instituições 9overname.n ^ n-rtjculares de idêntica finalidade; prestar 
indireta, bem como em or9ao^'CU

nf|r
S
efde Museologia; realizar 

serviços de consultoria e asses hi tó ico artístico ou científico de 
perícias destinadas a apurar0 va „..tfS"ticjdade' orientar, supervisionar 
bens museológicos, bem como utE e especialização 
e executar programas de na^a

n a
0 e

a^ufeo
Ç
gTana como atividade de 

de pessoas das áreas de Museologjae Mus||raT -xj concursos 
extensão; orientar a realizaçao e . ' | e de outras atividades 
exposições de âmbito naclonal^ 
de caráter museológico, bem como nelas tazer se rep 

bacharelado e licenciatura 

disciplinas obrigatórias COMUNS c 

SEMESTRE CÓDIGO NOME 

01 EBA 001 História da Arte I 
01 pCH 001 Introdução à Filosofia 

01 FCH 002 Estética I 
01 FCH 007 Introdução à Sociologia II 

d FCH 124 Antropologia l 
01 FCH 334 Introdução á Museologia 

02 EBA 002 História da Arte ll 
02 LBA 010 História da Arte Brasileira 

02 FCH 126 História Econômica, Política, Social, 
Geral e do Brasil I 

-02 FCH 309 Antropologia do Negro no Brasil 
02 FCH 336 Arte Sacra Cristã 

irru nnq Metodologia Científica 

horária 

03 60 

04 60 

04 75 

05 75 

04 60 

04 90 

03 60 

03 60 

04 60 

04 60 

04 90 

03 60 



03 FCH 127 História EconÓmica, Política, Soctal'

Geral e do Brasil ll

FCH 187 História da Civilizagáo Brasileira

FCH 315 Antropologia das Sociedades
lndígenas

FCH 335 Arte Decorativa

FCH 337 Classificagáo e Documentagáo

FCH 338 lntrodugáo á Conservagáo

04

03

04

o4

o4

04

60

45

60

90

90

90

03

03

03

03

03

DISCI PLINAS OBRIGATÓNINS

HABILITAQÁO: MUSEUS DE ARTE

SEMESTRE CÓDIGO NOME

o4

04

o4

04

04

o4

05

05

05

05

05

06

o6

06

06

06

07

07

CRÉDITOS CARGA
HORARIA

EBA 130 Técnica e Processos Artísticos

EBA 138 Teoria da PercePgáo Visual

FCH 180 Estética ll

FCH 199 História de Portugal

FCH 248 História das Religióes

FCH 340 Museografia I

EBA 131 Curso Normativo da Formagáo Etnica

da Arte Baiana

EBA 181 História da Arte Contemporánea

EDC 246 Educagáo e Sociedade

ELE ... Eletiva

FCH 341 Museografia ll

ELE ... Eletiva

FCH 342 A9áo Cultural e Educativa dos
Museus

OPT... OPtativa

OPT... OPtativa

OPT ... OPtativa

ELE ... Eletiva

FCH 262 Estágio SuPervisionado

03

04

04

o4

03

o4

03

04

05

03

04

03

o4

04

o4

04

03

06

03

140

03

04

04

04

03

o4

05

60

60

60

60

45

90

45

90

90

45

90

45

90

60

60

60

45

270

45

2.655

60

60

60

60

45

90

90

07 OPT... OPtativa

TOTAL 37 disciPlinas

HABILITAQÁO: MUSEUS DE HISTÓRIA

SEMESTRE CÓDIGO NOME

04 EBA 130 Técnica e Processo Artístico

04 EBA 138 Teoria da Percepgáo Visual

04 FCH 177 História da Cultura I

04 FCH 199 História de Portugal

04 FCH 248 História das Religióes

04 FCH 340 Museografia I

05 EDC246 EducaEáo e Sociedade

CRÉDITOS CARGA
HORÁRIA

03 FCH 127 História Econômica, Política, Social, 04 60 

Geral e do Brasil II 
45 

03 FCH 187 História da Civilização Brasileira 03 

03 FCH 315 Antropologia das Sociedades 04 60 

Indígenas 
04 90 

90 
90 

03 FCH 335 Arte Decorativa 

03 FCH 337 Classificação e Documentação 04 

03 FCH 338 Introdução à Conservação 04 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

HABILITAÇÃO: MUSEUS DE ARTE 

SEMESTRE CÓDIGO NOME 
CRÉDITOS CARGA 

04 EBA 130 Técnica e Processos Artísticos 

04 EBA 138 Teoria da Percepção Visual 
04 FCH 180 Estética II 

04 FCH 199 História de Portugal 

04 FCH 248 História das Religiões 

04 FCH 340 Museografia l 

05 EBA 131 Curso Normativo da Formação utmca 
da Arte Baiana 

05 EBA 181 História da Arte Contemporânea 

05 EDC 246 Educação e Sociedade 

05 ELE .. Eletiva 
05 FCH 341 Museografia II 

06 ELE .. Eletiva 
06 FCH 342 Ação Cultural e Educativa dos 

Museus 

06 OPT... Optativa 
06 OPT... Optativa 

06 OPT ... Optativa 
07 ELE .. Eletiva 
07 FCH 262 Estágio Supervisionado 

07 OPT... Optativa 

TOTAL 37 disciplinas 
HABILITAÇÃO MUSEUS DE HISTÓRIA 

SEMESTRE CÓDIGO NOME 

04 

04 
04 
04 

04 
04 
05 

EBA 130 Técnica e Processo Artístico 

EBA 138 Teoria da Percepção Visual 
FCH 177 História da Cultura I 
FCH 199 História de Portugal 

FCH 248 História das Religiões 
FCH 340 Museografia I 

EDC 246 Educação e Sociedade 

HORÁRIA 

03 60 

04 60 

04 60 

04 60 

03 45 

04 90 

03 45 

04 90 

05 90 

03 45 

04 • 90 

03 45 

04 90 

04 60 

04 60 

04 60 

03 45 

06 270 

03 45 

140 2.655 

CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

03 60 

04 60 
04 60 
04 60 
03 45 
04 ,90 

05 90 



05

05

ELE ... Eletiva

FCH 044 Laboratório de Cultura Material

Africano

FCH 188 HistÓria da Civilizagáo Americana

FCH 341 Museografia ll

ELE ... Eletiva

FCH 342 A9áo Culturale Educativa dos

Museus

OPT... OPtativa

OPT... OPtativa

OPT... OPtativa

ELE ... Eletiva

FCH 262 Estagio SuPervisionado

OPT... OPtativa

37 disciPlinas

03

U¿+

03

04

03

04

o4

04

04

03

06

03

140

45

60

45

90

45

90

60

60

60

45

270
45

2.625

05

05

06

06

06

06

06

07

07

07

TOTAL

DISCIPLINAS OPTATIVAS
HABILITAQÁO: lvtUSgUS DE ARTE

ADM 001 lntrodugáo á Administragáo

EBA 121 Conservagáo e Restauragáo da Obra de Arte

FCH 128 Cultura Brasileira

FCH 177 História da Cultura I

FCH 179 Cultura Baiana

FCH 188 História da Civilizagáo Americana

FCH 246 lntrodugáo aos Estudos Históricos

FCH 308 AntroPologia do Folclore

FCH 317 Etnologia do Brasil

LET 051 Francés lnstrumental I

LET 052 Francés lnstrumental ll

LET 053 lnglés lnstrumental I

LET 054 lnglés lnstrumental I

HABILITAQÁO: MUSEUS DE HISTÓRIA

ADM OO1 lntrodugáo á Administragáo

EBA 121

EBA 131

Conservagáo e Restauragáo da Obra de Arte

Curso lnformativo da FormaEáo Étnica de Arte Baiana

EBA 181 História da Arte Contemporánea

FCH 128 Cultura Brasileira

FCH 179 Cultura Baiana

FCH 180 Estética ll

FCH 308 AntroPologia do Folclore

FCH 317 Etnologia do Brasil

LET 051 Francés lnstrumental I

LET 052 Francés lnstrumental ll

03 45 
04 60 

05 ELE: ... Eletiva 
05 pCH 044 LaDoratnno de Cultura Matéria 

Africano 

05 ECH 188 História da Civilização Americana 

05 FCH 341 Museografia 11 

06 ELE... Eletiva 
06 FCH 342 Ação Cultural e Educativa dos 

Museus 

06 O PT ... Optativa 

06 OPT... Optativa 

06 OPT... Optativa 
07 ELE ... Eletiva 

07 PCH 262 Estagio Supervisionado 

07 OPT... Optativa - 215 

TOTAL 37 disciplinas 

03 45 

04 90 

03 45 

04 90 

04 60 

04 60 
04 60 

03 45 

06 270 

03 45 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
HABILITAÇÃO: MUSEUS DE ARTE 

ADM 001 introdução à Administração 

EBA 121 Conservação e Restauração da Obra de Art 

FCH 128 Cultura Brasileira 

FCH 177 História da Cultura l 

FCH 179 Cultura Baiana 

FCH 188 H.stória da Civilização Americana 

FCH 246 Introdução aos Estudos Históricos 

FCH 308 Antropologia do Folclore 

FCH 317 Etnologia do Brasil 

LET 051 Francês Instrumental l 

LET 052 Francês Instrumental II 

LET 053 Inglês Instrumental I 

LET 054 Inglês Instrumental l 

HABILITAÇÃO: MUSEUS DE HISTORIA 

ADM 001 Introdução à Administração 

EBA 121 Conservação e Restauração da Obra de Arte 

EBA 131 Curso Informativo oa Formação Étnica de Arte Baiana 

EBA 181 História da Arte Contemporânea 

FCH 128 Cultura Brasileira 

FCH 179 Cultura Baiana 

FCH 180 Estética II 

FCH 308 Antropologia do Folclore 

FCH 317 Etnologia do Brasil 

LET 051 Francês Instrumental l 

LET 052 Francês Instrumental II 



LET 053 lnglés lnstrumental I

LET 054 lnglés lnstrumental ll

FCH 040 Lab' Cultura MaterialAfricana

lET 053 Inglês Instrumental i 
lET 054 Inglês Instrumental II 

FCH 040 Lab. Cultura Material Atncana 
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.úmero versáo : 1996/1
'Período ideal : 1

A CIENCIA DA IN

ideal : 2

^^ 
Aof¡ert^a I 4 60

HtsMtIJZl
3 45

"rEM0006 N I r(\JI,JU
4 60 Obr

{Ht0010 tls lot{lA uA ulvlLl¿Av
\ROUEOLOGIA GERAL

3 45
{FCO002

3 45
-tFc0066/1 PISTFMOI OGIA

HTDOO4S
nÁn c ¡NÁr rsF na TNFoRMACAO 3 45

3 45
{FC0040 ILU§UTIA UKII

4 60 tiva
{EMOO54

3 45
lEM0045 -

TECNOLOGIAS DA INFORM
3 30 30

{TD0042
3 30 30

-{TD0049

SFNTIDO E FORMA NA PRODUQAO ARTISTICA II 3 45

\NTROPOLOGIA II
3 45

lruur ro
3 f

30
-tEM(IJlZ

VIUSEOGRAFIA I

-nanr r¡ln rorícrrnr Nñ aPAqll I

3 30

3 45

r¡-rl\D'^ ñA 
^r\rrr 

17^^Aal ll 3 45
lnnrw¿u

,,^-Áa¡ r 
^^ 

Dó 
^ 

ótl 4 60

Áilr rerrr n¿:r¡ pnÉ-srspÁtlcA E BRASILEIRA 3 45

3 45

tro\,r^q ll 4 60

.IIsTópIA F noCUMENTACAO LITERARIAS 3 45

3 30 30

¡reríodo ideal : 4

lFco006
qEM0013

tHEM0016

tHEM0009

DE BENS CULTURAIS

A APLICADA A ACERVOS III

TICA EM MUSEUS I

ElVf c El,¡TRoS oocu rvl e ¡.lrAl s E Q LLflEAl§L!]

RINCíPIOS GERAIS DA APRENDZAGEM

.ríodo ideal : 5

HEMOOO9

..rEM0048

4 30 60 tór

ffiusl 4 60

4 60
tEM0024

ffi;7ññTícrrc¡ Nó RRAsll l 3 45
tór

,,^-aar ¡ ñA 
^rr/rr 

17^^A^ ltl
a 45

STORIA DO BRASIL IIIrHt0029
;-T-60 | I obrisatór
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ESCOLA DE MUSEOLOGIA 

Curso de Bacharelado em Museologia 

Carga 
Horária 
Prática 

Carga 
Horária 
Teórica 

Tipo Créditos 
Nome Disciplina Código da 

Disciplina 
1996/1 úmero versão 

'Período ideal: 1 
SCN0081 
SCN0083 

OI y atór 
Obrigatór 

30 
ECOLOGIA GERAL 
BIOGEOGRAFIA 

45 
Obrigatór 
Obrigatór 

45 
ANTROPOLOGIA HFC0060 

HEM0047 
30 

MUSEUS NO MUNDO CONTEMPORÂNEO Obrigatór 45 
METODOLOGIA CIENTIFICA HFC0057 Obrigatór 45 
INTRODUÇÃO A FILOSOFIA HFC0055/1 Obrigatór 60 
INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO HTD0046 Optativa 30 30 
PALEONTOLOGIA SCN0082 30 30 
EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA HTD0051 

^eríodo ideal; 2 
HEM0021 
HEM0006 
HHI0010 

faiFC0002 
II 30056/1 

HTD0048 
HFC0040 

SENTIDO E FORMA NA PRODUÇÃO ARTÍSTICA I 
INTRODUÇÃO À MUSEOLOGIA 
HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO l 
ARQUEOLOGIA GERAL* 
EPISTEMOLOGIA  
REPRESENTAÇÃO E ANÁLISE DA INFORMAÇÃO 
FILOSOFIA CRÍTICA DA CULTURA 

H EM0054 
HEM0045 
H 04 
HTD0049 
eríodo ideal 3 
H VI0022 
HFC0005 
HEM0012 
HEM0008 

'HEMOOIS 

MUSEOLOGIA APLICADAS A ACERVOS 
PALEOGRAFIA      
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO EM CENTROS DOCUMENTAIS E CULTURAIS I 
FUNDAMENTOS DE INGLÊS INSTRUMENTAL 

SENTIDO E FORMA NA PRODUÇÃO ARTÍSTICA II 
ANTROPOLOGIA I 
MUSEOLOGIA I 
MUSEOGRAFIA I 

ARTÍSTICA NO BRASIL 1 

_4_ 
3 
4 

_3_ 
_3_ 
3 
3 

_4_ 
_3_ 
3 

_3_ 

T 
3 

_3_ 
3 
3 

60 
45 
30 
30 

"45" 
45 

■45 
30 
45 

30 
30 

30 

Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 

Optativa 

Optativa 
Optativa 
Optativa 

Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 

IHHIC- i HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO II 45 
60 Obrigatór 

Optativa 
ARQUEOLOGIA PRÉ-HI IPÃNICA E BRASILEfR, 3 

3 
45 
45 HFC0058 

IHTD00 ~ PRODUÇÃO DE BASE DE DADOS E RECUPERAÇÃO DA INFOR AÇÃO 
Optativa 
Optativa 

MUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS II 60 
45 

HISTÓRIA E DOCUMENTAÇÃO LITERÁRIAS 
Optativa 
Optativa HFC0013 

lHTD0043 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO EM CENTROS DOCUMENTAIS E CULTURAIS II 
30 

ireriodo ideal: 4 45 
60 

Obrigatór 
Obrigatór 

HEM0013 
1HEM0016 PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE BENS CUL1 R/ 5_ 

Obrigatór 
Obrigatór 

SENTIDO E FORMA NA PRODUÇÃO ARTÍSTICA 
60 
60 
45 

I- 
HH10028 

IHFC0054 
HISTÓRIA DO BRASIL I 
SOCIOLOGIA GERAL 

Obrigatór 
Obrigatór 

MUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS I 60 
60 

Optativa 
Optativa 
Optativa 

HEM0062 
IHTD0044 

tDI0012 

,PRÁTICA EM MUSEUS  
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO EM CENTROS DOCUMENTAIS E .CULTURAIS III 
PRINCÍPIOS GERAIS DA APRENDIZAGEM 

30 
45 

_60_ 
30 

■ríodo ideal: 5 
3HEM0009 

4 
4 

30 
60 
60 

Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 
Obrigatór 

.tEM0048 
IEM0024 

COMUNICAÇÃO EM MUSEUS 
ARTE NO SÉCULO XX ~ 

IHEM0019 PRODUÇÃO ARTÍSTICA NO BRAS'L I 
45 
45 HISTÓRIA DA C1VIL1ZAÇAO I 

Obrigatór 
Obrigatór U 

IHI0029 HISTORIA DO BRASIL III 
60 

tLpV/www.unirio.br/cch/curriculo/museol ogia.html 
23/03/2006 
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{EM0057 VIUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS IV 4 60 Optativ
lEM0063 )RATICA EM MUSEUS II 2 60
{EM0052 LUMINAQAO EM MUSEUS 3 45 tiv
lFE0039/r :UNDAMENTOS DA EDUCAQAO ESPECIAL 3 45

\cG0041 TECURSOS CENOGRÁFICOS APLICADOS A EXPOSICÁO 4 60 tiva
lPeríodo ¡deal

{FC0007 \NTROPOLOGIA IV 45 tor
HEMOOI4 t¿tUSEOLOGIA lll 3 45 tór
HEMOOlO \4USEOGRAFIA III 4 30 60 tór
HEMOO49 :OMUNICACAO EM MUSEUS II 3 45 tór
tEM0020 ,RODUQAO ART|ST|CA NO BRASIL ilt 3 45
{H10009 ]ULTURA E SOCIEDADE NO BRASIL CONTEMPORÁNEO 2 30 tór
lEM00s8 \4USEOLOGIA APLICADA A ACERVOS V 4 60 Optativ
{EM0064 )RATICA EM MUSEUS III 2 60 tiv¿
{EM0060 SEMINARIO . ESTUDOS CONTEMPORANEOS 2 30
-{EM006f ]OMPUTAQÁO GRÁFICA APLICADA R Ir¡USEOTOCIR 1 «)
{TD0045 TECNOLOGIAS DA INFORMACÁO EM CENTROS DOCUMENTAIS E CULTURAIS IV 3 «) 30

)erfodo ideal : 7

{EM00r5 \4USEOLOGIA IV 4 60
{EM00ll VIUSEOGRAF|A IV 3 q)
lEM00f) 3OMUNICAQAO EM MUSEUS III 5 @ 30 olri
rEM0007 I¡ETODOLOGIA DA PESOUISA APLICADA A Ir¡USEOIOOIR 3 30 só Obr
-tEM0059 \4USEOLOGIA APLICADA A ACERVOS VI 3 45 ob
{EM0065 ]RATICA EM MUSEUS IV 2 60
{EM0053 VIUSEOLOGIA E TURISMO CULTURAL 2 30
TMEOO1S :STATiSTICA APLICADA RS CIÉi.¡CIRS HUMANAS E SOCIAIS 3 45
HDt0055/1 :DUCAQAO A DISTANCIA 2 30

reríodo ideal : 8

[,:. //www. un i ri o. b r/cch/curri cul o/museol ogia. htm I 23/0312006

"ictmumvji iu i ' "O" 

HEM0057 MUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS IV 4 60 Optativa 
HEM0063 PRATICA EM MUSEUS II 2 60 Optatíva 
HEM0052 ILUMINAÇÃO EM MUSEUS 3 45 Optativa 
HFE0039/1 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 3 45 Optativa 
ACG0041 RECURSOS CENOGRÁFICOS APLICADOS À EXPOSIÇÃO 4 60 Optativa 

HFC0007 ANTROPOLOGIA IV 3 45 Obrigatór 
HEM0014 MUSEOLOGIA III 3 45 Obrigatór 
HEM0010 MUSEOGRAFIA III 4 30 60 Obrigatór 
HEM0049 COMUNICAÇÃO EM MUSEUS II 3 45 Obrigatór 
HEM0020 PRODUÇÃO ARTÍSTICA NO BRASIL III 3 45 Obrigatór 
HHI0009 CULTURA E SOCIEDADE NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 2 30 Obrigatór 
HEM0058 MUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS V 4 60 Optativa 
HEM0064 PRATICA EM MUSEUS III 2 60 Optativa 
HEM0060 SEMINÁRIO - ESTUDOS CONTEMPORÂNEOS 2 30 Optativa 
HEM0061 COMPUTAÇÃO GRÁFICA APLICADA À MUSEOLOGIA 1 30 Optativa 
HTD0045 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO EM CENTROS DOCUMENTAIS E CULTURAIS IV 3 30 30 Optativa 

^riodo ideal: 7 
HEM0015 MUSEOLOGIA IV 4 60 Obrigatór 
HEM0011 MUSEOGRAFIA IV 3 90 Obrigatór 
HEM0050 COMUNICAÇÃO EM MUSEUS III 5 60 30 Olirigató 
HEM0007 METODOLOGIA DA PESQUISA APLICADA À MUSEOLOGIA 3 30 30 ^ Obrigatór 
HEM0059 MUSEOLOGIA APLICADA A ACERVOS VI 3 45 Opfàlivà 
HEM0065 PRATICA EM MUSEUS IV 2 60 Optativa 
HEM0053 MUSEOLOGIA E TURISMO CULTURAL 2 30 Optativa 
TME0018 ESTATÍSTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 3 45 Optativa 
HDI0055'1 EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 2 30 Optativa 
eríodo ideal; 8 
HEM0028 ESTÁGIO CURRICULAR 9 15 240 Obrigatór 
HEM0027 ORIENTAÇÃO À MONOGRAFIA 2 30 Obrigatór 
HEM0051 PESQUISA MUSEOLÓGICA; MONOGRAFIA 3 90 Obrigatór 

1- p://www unirio.br/cch/curriculo/museologia.html 23/03/2006 i 
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NIIEL . STAIUS . ATUAL

DATA - 2Lt03l9t H08As - 20:10

cllt ,a

".ir ..i

PER
LZ PRE.REOUIS I I 05 C/H CRE C ARATTR

0l 0l
0{ 0 (

OtsR¡GAICRIA
OBRTGAfCRII

05 O5 OBRTGAfORIA
O3 O3 OBRIGATCRIA
OT O{ OBRICATCRIA
02 O2 OERIGATCRIA
O{ OI OERIGAIORIA

O{ OI OBRIGATERIT
o4 0t 0ERIGArCRll
O( O( OEFIGATORII
OT OT OBR TGAT OfI T

02 O2 OBRIGATORIA
03 0l 0BRf6AfcfiIl
O3 O1 OSRTGAIORIA
OT O{ OBRTG^¡CRIT

03 0 I O8R tGAI 0RI r
OT OT OERI,GATCRTT
O{ OT OERIGATCRTA
O] O3 O8R IGAICRIA
OT O( OER IG^t CRIA
02 02 OERIGATCRIA
ot 0¡ 0sRIGAfcRIl
OI OT OERIGTfCRIA

03 ol oERtGAfSRIA
OI O3 OSRIGATCRTA
O' OI OBFIGAICRII
01 OT OBRIGAfCR¡,4
OT OI OERI6AfCRTA
O3 O] OBRIGAICRI'A
O3 O] OERIGAfCRIT

c0Dlco Irs9]ll_tilr
HAIRICUL T OI

.,' rn¡zos lN¡RcoucAo A ARfE -:
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x, Lr¡úa- trlcur PcRTUGUESA-8

VBÍ8161
r8rB169

í'a¡arrr
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úH ux 30t
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XAIE¡CULA 02
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PR Af TCT-I]CSP¡¡RflV TI-
FILOS0ftAT Il{CLUIND0 L0GICA É
iñin ros EsTuDos HrsloRrcos
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xx
xx
xx
xx
r-x
xx
xx
II

XI
xx
xx
xx
xx
xx
f -lx

xx

xx
xx
r-x
xx
xx
xx
IX

8ISt28
8I BL 28
BI8t26 E 8l8l6E

8I8t 7r
BIEl 8l
8I BI ZE
BI 81 66

L;i;i;; lrEr rEse cIENT EH BIsllorEcc
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c lFl 955^ 
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-
SIST il¡C E INI CONI D^ INFOR

CIIALOGACAC I;
cLASSIfrerclo Íl
t€C!i6LCG IA DA INFORIIACIO I

' aI BtÜ3,BI8lET
'i a ra rr¿
r 8I8310

LE f2 6E

BI 8t 59
BI81 9'
8l8tt',:t- "-'
BI8182
BIBI9I
8t8191
8I 81 69

CURSO 266 -O J X8LIOTE CONOMX A 

xxrRTrrcxiui-inunucr nd^plk iodo 9 X72 

NÍVEL - STATUS - ATUAL 

PER 
I 2 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

MATRICULA 02 . T„r - y Y 
1 ''B18167 EVOLUÇÃO 00 LIVRO E BieLIOT- * * 2BIBI67 " 1NTHCCUCA0 A -DOCUMENTAÇÃO' ^ X* 
VBIB17A ADMUISTRACAO APLIC A BIBLIO * * 
í B1B181 ESTRUTURA CA IRFORMACAO  * * 
 iTXFItnO PRATICA OESPOHTTVA T ^ „ 

1 HUMIA8 FILOSOFIA. INCLUINDO LÓGICA — * * 
UM301 INTR AOS ESTUDOS HISTÓRICOS _ * * 

 VL£T268' INGLÊS XKSTRUMEtlT Al I 

MATRICULA 03 .    , x 
 -BISISt tl-T APLIC A BI BLI QTEC 1 _ * * 

BIB175 ADMIMST RECURSOS BIBLIOIECft * * 
7B181S2 SI ST NAC CONTROLE INFCRHACAO X * 
>BIBm CLASSIFICACAO I ' ' * * 
^18197 REI FES6 CIENT EH BI8LI0TEC0 * * 
v^EF1020 PRATICA DESPORTIVA II   X* 
 RUM102 ETCCLCAO-CC PCNSAH C1ENTTF * * 

VtET269 INGLÊS INSTRUMENTAL II 

MATRICULA OA ' „ 
^ 3I81G0 LIT APLIC A BIBLIOT II 

,818170 ESTUCC 00 USUÁRIO * * 
 rBIBIT» ftJRMAC-OtSENVOL XÍ- CXLeCCES * * 

3IB183 SIST NAC E INT CONI DA INFOR X X 
7 B18187 CA TALOGACAC lm   

818192 CLASSIFICACAO il nT ** 
l BIB 310 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO I XX 

O C\ cÃJL 

CODIGO. 

ART205 
 BTBTZ8- 

u 31B168 
t/BIB202 

'HUHA60 
[y HUHÇ6A 
1/ LET W8 

DISCIPLINA 

MATRICULA 01 
inircoucao a arte 

-INTRCDOCAO-X B IBCTUTECUNOHITA 
HET TEC DA PESOUISA 8IBLIDGR 
FUNDS CIENTIFS DA CCHUNIC 

"lUTRCCUC AO"A "50CI OLOGIA 
ÇJT XE PROBL BRASILEIROS I 
LÍNGUA PDRIUGUESA-B 

DATA - 21/03/91 HORAS - 20:10 
L ,0. 

2660512/1 

x: 

■§U 

tmÊf 

PRE-KEOUISITOS C/H CRE 

05 05 
03 
OA O A 
02 02 

CARATER 

03 03 OBRIGATÓRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 

OBRIGATÓRIA 
03 obrigatória 

obrigatória 
obrigatória 

oa oa obrigatória 

í|B 

mftÈ 

618128 
BI BI 28 
BI BI 28 E B 18168 

OA OA 08RIGATCRIA 
OA OA obrigatória 
OA OA OBRIGATÓRIA 
OA OA obrigatória 
02 02 obrigatória 
03 03 obrigatória 
03 03 obrigatória 
OA OA obrigatória 

6IB17A 
BIB181 
BIB128 
BI BI 68 

LET268 

03 03 obrigatória 
OA OA OBRIG iT CRI A 
OA OA obrigatória 
03 03 OBRIGATÓRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 
02 02 OBRIGAT CRIA 
OA OA obrigatória 
OA OA OBRIGATÓRIA 

BI 8159 
BIBI 97 
-Biatrs- 
61 BI 82 
BIB191 
818191 
618169 

03 03 OBRIGATÓRIA 
03 03 OBRIGATCRIA 
OA OA OBRIGAíCRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 
OA OA obrigatória 
03 03 OBRIGATÓRIA 
03 03 OBRIGATÓRIA 

w 

ürm 
& 
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^fUAL

D ISC IPL I NA

PER
t2 PRE.REOUISTTOS C/H CRE CARATTR

0( o( 08R¡GlfcRtr

- coD tco

HAtR¡CULA O(
IX¡SCCUCTO A TI{FORHATICA IXVtxr¿rc

/ xl rRICULA 05
,Ateflz tHoErAcAc

--fr r arr¡---oftGlf, filtcrs-¡t-818L1 ortcr-r- --
i áigrar r0ttfEs tlrr0RñAc EIBLtGGRAf
? stgraa cA¡áLocrcAc rf

€Í9!----€trrtftf fm CrO-f 7t=.--------
I B18116 0tllü¡cA Dl LELTURA

xx 8t8169E818183
r x '-8I8f?o-E-818176 -

x x BI81 83
x x BI8t8'

0{
0{
0{
0t

- - o{'-
o3

or oERtGlfcRtl
O 1 O8R TGAT CRI I
o( 0BRLGAt0RtA
o( 0ERIGAtcRIA
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0 3 0ERIGrf0Rt A

ot oSRIGAT0Rtr
or 0qR IGAfCRI l
OT OERTCATGRIA
O 4 O8R TGAÍ CRI T

OJ OBRIGAfGRT^
o3 08nIGAf0R¡l
oz 08RIGA¡ CRII

-' --'- -'-r-f----ar8rfz--
xx

- -ür¡Rfcurr-06 -isrsrta éiióii-r-l¡eÁirls xro ccNYENc x x ErgLtz
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0l
0t
0(
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-l 

a¡ ar¡o REFEf Etic IA
' '--r8IB1r0 --cr¡rroGrclc ¡Y
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x x EfBrTs 05

x x Br81 E5 0{
x x Br81E9 -- - o(
x x BrBt er 3lx x EtBrtl ______ _o{,__
I I-.._ÍRET O

,¡
a{

818310 E 818172 E 8¡8173 0 20
8t81EO E 8¡BlE6 E BI8t90 E

BIEIS6EHUX{'IECREtE3

05 OERTGATCRIT
O{ O8R¡G^TORIT
OT O8R¡G^TORIA
O( OERIGAICRTA
o, osR tGAf 08I r
O( OSRTGAfCRIA

20 OERIGATORfT

0 r oPc toil At-
or oPcI0}{rL
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CURSO 26b-0 " BI8LI OTE CQNOf.I * 

"CITRRTCTICÜ ITíi-iCl! KtmnmDO'~9T72 

U j; y EL - SIATI1S - ATUAL 

DA TA - 21/03/91 HORAS - 2 O!10 
L 1 502*3 

2660S12/2 <-4BÍBP,S 
'WWÊâi 

C00IG0 DISCIPLINA 
PER 
1 2 PRE-REOUISITOS 

\Á NE 210 
HAIR1CULA OA 
INIRCCUC AO A I NEOKMA TIC A X X 

UB172 

' BIB18A 
B1B188 

- ^ IB193 

MATRICULA 05 
INOEXACAC 

-ORG*M2ACAG-tlA-BIBLIOTtCA-I 
FONTES INFORMAC BIBLICCRAF 
CATALOGACAC II 
ctrASSirrc*c*tr-iir 

JÍBIB196 01 NAKlCA DA LEITURA 

X X 
X X 
X X 
X X 
X X 
X X 

BI BI 69 £ BIB183 
"BIB170 £-818176 
6IB183 
BI BI 87 

— B1B1-Ç2  

?BlBl78 
(3iB 185 
-816189- 

? B1819A 
VBXBSU 

"HATRICUt A-06 — 
ORGAN KAIERIAIS NAO CCNVENC 
FONT INF 8IBLI0G ESPECIALIZ 

-CAlAt-CGA CA t-Itl" 

-—:HUt1Z05- 
v^tUHAOl 

CLASSIFICACAO IV 
IECNCLCGIA INFORMAÇÃO II 

-pSIC-NCfIVACIONALCA EHPRiSA 
ESI CE PfiOBL BRASILEIROS IX 

X X 
X X 

-x-x 
X X 
X X 
X *- 
X X 

BIB177 
BIBl 8A 
BI8t-88  
BIBl93 
616310 E INF210 

CRE1U0 0 HUHA6A 

-KAf-RlEtlL A-or 
1/SIB180 
t B1B186 

-9-818190- 
S B XB195 
tBIB3l2 

 t-HUHATT- 

PLANEJANENIO BIBLIOTECÁRIO 
REFERENCIA 
CATAtOG A CAC■ IV 
CLASSIFICACAO V 
TECNCLCGIA INFORMAÇÃO III 

-BIBrrCTECON—E-MUO ANCA~SOCIAL 

-^818199 
MATRICULA 08 
PRATICA CE "BIBLIOTECA 

X X BIBl76 
X X BIBl85 
X X BIBl89 
X X BIBl9A 
X X BIB311 
X X- —CREl 00 

X X BI 81 71 0 813310 E BI BI72 E BIB 173'O 
BI8312 E B18180 E BTB186 E 618190 E 
BIBl95 E BIB196 E HUMA77 E CREIBS 

MATRICULA CP 
VÜ IB119 PALECGRAFIA 

-fBieiZAK—CONS -PREV PEST OOCUHENT OS 
?BIB13A ■ ORGAN CE BIBLIOT ESCOLARES 

X X 
X X «18167   

X 6IB153 O BI81U1 O BIB176 

/H CRE CARATER © 

OA OA QBR1GAT CRIA ..   .. • 

OA OA OBRIGAI CRI A O 
OA OA OBRIGAICRI A 
OA OA OBRIGATÓRIA 
OA OA OBRIGAICRIA • 
OA OA OBRIGAICRIA 
03 03 OBRIGATÓRIA 

• 

03 03 OBRIGATÓRIA 
OA OA 0BR1GATCRIA o 
OA OA QBRIGATCRIA 
OA OA OBRIGAI CRIA 
03 03 OBRIGATÓRIA 4» 
03 03 OBRIGATÓRIA 
02 OZ OBRIGAI CRIA 

O 

05 05 QBRIGATCRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 
OA OA OBRIGATÓRIA 
03 03 obrigatória ♦ 

"OA " OA QBRIGATCRIA 

20 20 QBRIGATCRIA o 

03 03 OPCIONAL 
OA OA OPCIONAL 
03 03 OPCIONAL 

mm fM-to 

£'■ 

' 
. A-V 
ííW 

■i--' ■ 

r-*. 
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0a 04
0{-- 0 t
0Í 0t
o4 04
0t 0(
0a 0(
0¡ 0{-o{-' 0(
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RDI.AEAO DE DISCIPI,TI§AS

I)I]PAR'TAMI]N'TO Dr BiBlrocnnrtn r Pnoctlssos rÍc

Dlsclplina: Classes Bibliográfj'cas

Carga ilorária: 60 horas

Ementa: O Estudo das classes
nhecimentos t6cnicos
obras.

d.e obras esoecializarlas amolina'lo os co-

necessário para o manuseio das referi<1as

Dtscipllna: Bibliografla I
Carga Horária: 60 horas

Ementa: Cgnhecimento e estud-o das fontes bibliográficas e capacidad'e

de ernpregáilas corretamente na elaboragáo d'e oesquisas biblio
,.Ó?láodeÍndicesdeperiódicoseresumosdearqráf j-cas. Elaborac'

. tigos.

Disciplina: Bibliografia Ir
Carga Horária: 60 horas

Enenta: Estudo da História da Bibllografia e dos orincipais re¡:ertóri
-"'- - 

os bibliográficos. sua utiLizaqáo como fonte de informagáo e

lnstrumento para a elaboragáo. de pesguisas biblioqráficas'

Disciplina: Bibllografia IIf
Carga Horária¡ 60 horas

Esrentá: Técnicas d'e pesquJ-sas bibliográflcas
Conceituagáodostl¡rcsdeobraespecializad'as
critérios para avaliagáo das fontes bibliográficas

' rorn:ragáo de coleqSes especlalizad'as
ontes bibllogíaficas especlalizadas nos diferentes campos do

conhecimento

o,

Dlsclplina: Eormagáo e Desenvolvimento de Colegoes

Carga Horárla: 60 horas

Efnenta: Planejamento para a formaqáo e desenvolvimento do acervo biblio

.teconamfco dentro c1o Sistema de Informaqáo e ltunrlial-Irnplica-

qoes com o Sistema polÍtico Nacional fmolicag6es e influ6n-
'cias relacfonadas com o sLstema Econamico Nacj'onal e Mundial'

Estratéglas e Legislagáo para a aqufsiqáo'

■ 
\ REI.AÇAO DE D TSCTPLIMA^ 

p^pAOTAMENTO PB BIBLIOGRAFIA E PROCESSOS TÜCNICOS 

Disciplina: Classes Bibliográficas 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: O Estudo das classes de obras especializadas amoiina-'o os co- 

nhecimentos técnicos necessário para o manuseio das referidas 

obras. 

Disciplina: Bibliografia I 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Conhecimento e estudo das fontes bibliográficas e capacidade 

de empregá-las corretamente na elaboração de pesquisas biblio 

gráficas. Elaboração de índices de periódicos e resumos de ar. 

tigòs, 

Disciplina: Bibliografia IX 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa; Estudo da História da Bibliografia e dos principais renertori 

os bibliográficos. Sua utilização como fonte de informação e 

instrumento para a elaboração.de pesquisas bibliográficas. 

Disciplina: Bibliografia III 

Carga Horaria: 60 horas 

Ementa: Técnicas de pesquisas bibliogra^ 

Conceituação dos tipos de obra especializadas 

Critérios para avaliação das fontes bibliográficas 

Formação de coleções especializadas 

Fontes bibliográficas especializadas nos diferentes campos do 

conhecimento 

Disciplina: Formação e Desenvolvimento de Coleções 

Carga Horária; 60 horas 

Ementa: Planejamento para a formação e desenvolvimento do acervo biblio 

teconómico dentro do Sistema de Informação e Mundial-Implica- 

ções com o Sistema Político Nacional - Implicações e influên 

"cias relacionadas com o Sistema Econômico Nacional e Mundial. 

Estratégias e Legislação para a aquisição. 



niscipllna: Introducáo á ndministragáo
Carga llorária: 60 horas
Ilrnenta: Anresentagño dos mov.imentos e teorias de arlministraqáo. Análi-

se e conparagáo dos eonceitos. Elaboragáo c1e novos conceitos
sob o enfoque moderno tle admfnistragño. Anl.i-caqáo d«:s conhecí-
mentos nas tarefas adr¡inlstrativas ernf)resari-ai-s.

Disciplina: Organizaqáo e Administragáo de Bibliotecas
Carga Horá::La: 60 horas
Ementa: CaracterÍsticas das Bj.bltotecas; Planejarnento, Instalaqáo, Es-

trutura e gungdes de uma Biblloteca; PrÍncipios Gerais de Ad-
minl-straqáo e Organizagáo aplicados ás B-i-bllotecasi Elementos
Básicos de Automagáo.

Dfsciplina: Reprografia I

;:::.:";::ll; ::=t:::1"="o" de duplicaqáo e reprodusáo u. uo"omenros.
Processos fotográficos convencional e náo convencional.
Introdugáo á microfilmagern

Disciplina: Reprografia II
Carga Horária: 60 horas
Ementa: Organizagáo e sistematizaqáo d,e Centros de Reprografia/Informa-

gáo 
"' Plalejamento ffsico e oDeracfonal do Sistema Gerencial lrticrog::á

fico. .

Dtscipllna: Técnica de Referéncia I
Carga Horária: 45 horas

.Ementa: Trata dos conceltos básicos do Servigo d,e Refer6ncia, evid.encia
. as fungdes especÍiicas do Bibliotecário de Refer6ncia e oropi-

cLa a intclagáo no manuselo das obras de Refer6ncia.

DlscLplina: Técnica de Refer6ncia II
Carga Horária: 45 horas
Emenüa: Partlndo dos conceLtos básicos sobre as

tuda as principais fontes de informagáo,
racterÍsticas, a instrumentalirlade e as

obras Ce Referéncia, eg
analisando-lhes as ca-

respectivas f in.r 1i-dacles .

obs. A Dlsclpllna Reproqrafia Itf ainda náo tem PLano de Curso nem pro-

. grama, porque al-ncla náo fol oferecfcla.

Disciplina: Incroduçao a Aammistração 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Apresentaçcão dos movimentos e teorias de administração. Análi- 

se e comparaçao dos conceitos. Elaboração de novos conceitos 

sob o enfoque moderno de administração. Aplicação dos conheci- 

mentos nas tarefas administrativas empresariais. ■ 

Disciplina: Organização e Administração de Bibliotecas 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Características das Bi.bliotecas; Planejamento, Instalação, Es- 

trutura e Funções de uma Biblioteca; Princípios Gerais de Ad- 

ministração e Organização aplicados ãs Bibliotecas; Elementos 

Básicos de Automação. 

Disciplina: Reprografia I 

Carga Horária: 30 horas 

Ementa: Ensino dos processos de duplicação e reprodução de documentos.. 

Processos fotográficos convencional e não convencional. 

Introdução ã microfilmagem 

Disciplina; Reprografia II 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa; Organização e sistematização de Centros de Reorografia/Informa- 

ção . 

Planejamento físico e operacional do Sistema Gerencial Microgrâ 

fico. 

Disciplina: Técnica de Referencia I 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa; Trata dos conceitos básicos do Serviço de Referencia, evidencia 

as funções específicas do Bibliotecário de Referência e propi- 

cia a iniciação no manuseio das obras de Réferência. 

Disciplina: Técnica de Referência II 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Partindo dos conceitos básicos sobre as obras de Referência, es^ 

tuda as principais fontes de informação, analisando-lhes as ca- 

racterísticas, a instrumentalidade e as respectivas finalidades, 

Obs. A Disciplina Reprografia lil ainda não tem Plano de Curso nem pro- 

grama, porque ainda não foi oferecida. 
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RE,LAqAO DE DISC I PLINAS

DEPARTAMDNTO DE BIBLIOTICoNOMIA E D0CUMENTAC^o

Disciplina: Acesso e DescriEáo'Bibliográfica
Carga Horária: 60 horas

Enenta: Ensino das técnicas de reda'áo catalográfica para fins de recupe

Disciplina: Catalogagáo I
Carga Horária: 90 horas

E¡nenta: Histórico dos catálogos e dos principais c6digos de cataLogagáo'

Catálogos principais e auxiliares. O si-tema de ficha única'

Leitura t6cnica do livroo '

Controie Bibliográfico. Universal'
Código de Catalogagáo Anglo Americano'

Discipl ina : CatalogaEáo I'I
Carga Horária: 90 horas

Ementa: Código de CatalogaEáo Anglo Anericano, entrada de nomes pessoais '

Eáodasentradasásfichascatalográficas.l

DiSciplina: Catalogagáo III
Carga Horária: 90 horas

Ementa:'Escolha dos Pontos de

sivas e APGndicPs'

Acesso, Análise, TÍtulos Uniformes, Rernis

Disciplina: Catalogaeáo IV

Carga Horária: 90 horas

Ementa: T6cnicas de catalogagáo e referenciaEáo
t ' cumentos, de várias. formas .que constam'

dades Progranáticas '

Disciplina: Classi'ficagáo I
Carga Horária: 90 horas

E¡nenta: A Classificasáo bibliográfica e

ma1 de DeweY: cLasses e tabelas

dos diversos tiPos de do

especificamente nas uni

sua hist6ria. ClassificaEáo Deci

auxiliares.

Disciplina: ClassificaEáo II
Carga Horária: 90 horas
Ementa: C1assificaEáo Decimal de Dewey: síntese das notad6es' Determina

Clo de assuntos . Tabela Cutter e nú¡nero de c'hamada ' Sistemas

pr§-coordenados de inclexa'ño, Catílogo alfabótico de assuntos'

RELAÇÃO DE JIS^IPLINAb 

DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA I K IMENTAÇÃL 

Disciplina; Acesso e Descrição Bibliográfica 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Ensino das técnicas de redação catalográfica para fins de recupe 

ração da informação. 

Disciplina: Catalogação I 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Histérico dos catálogos e dos principais cédigos de catalogaçao. 

Catálogos principais e auxiliares. 0 sitema de ficha ilnica. 

Leitura técnica do livro. 

Controle Bibliográfico Universal. 

Codigo de Catalogação Anglo \mericano. 

Disciplina: Catalogação II 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Cédigo de Catalogação Anglo Americano, entrada de nomes pessoais , 

entidades coletivas e títulos uniformes e convencionais. Aplica 

ção das entradas as fichas catalográficas. 

Disciplina: Catalogaçao III 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Escolha dos Pontos de Acesso, Análise, Títulos Uniformes, Rem:s 

sivas e Apêndices. 

Disciplina: Catalogação IV 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Técnicas de catalogação e referenciação dos diversos tipos de do 
cumentos, de vãrias, formas que constam, especificamente nas uni 

dades programáticas. 

Disciplina: Classificação I 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: A Classificação bibliográfica e sua histéria. Classificação Deci 

mal de Dewey: classes e tabelas auxiliares. 

Disciplina: Classificação II 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Classificação Decimal de Dewey: síntese das notaçoes. Determina 

ção de assuntos. Tabela Cutter e numero de c-hamada. Sistema, 

pré-coordenados de indexação. Catálogo alfabético de assuntos. 



.2.

Disciplina: ClassificaEáo III'
Carga Ilorária:. 90 horas
Ementa: Estrutura e evolugáo do Sistema de ClassificaEáo Decimal Univer

sal'. Tipos de edi§6es. Sinais de ligagáo e auxiliares. Tipos de

índice. Revis6es e atualízaEóes do sistema. OrdenaEáo horizontal
e vertical. Prática do Sistema CDU. Catá1ogo Sistemático: defini
gáo, estrutura, finalidade e prática. fndice em cadeia.

Disciplina: Classifiéasáo IV
Carga Horária: 90 horas
Ementa: IntroiluEáo e teoria e á prática das classificag6es especializa

das, encaradas, dentro da recuperaEáo de informaEáo, como estru
turas fundamentais das codificagdes documentárias e das lingua
gens de indexaEáo. Acentuam-se, particularmente, tr6s tipos de

. especial izagáo:
a) quanto aos modernos meios mecánicos, semiautomáticos e automá

iicos de recuperagáo de informaEáo;
b) quanto ao ámbito dos conhecimentos e á necessidade de constru

ir cLassificaE6es circunscritas e áreas determinadas;
c) quanto aos tipos particulares, outros que os livros, de supor

te físico da informaEáo.

Disciplina: Comunicagáo Tácnica e Científica
Carga Horária: 60 horas
Émenta: Estudo da comunicagáo como processo.

tas e tecnólogos. A biblioteca como

comunicagáo bibliotecário/usuários .

comunicagáo entre cientis
canal de comunicasáo. A

A

um

Disciplina: CDU e Catálogo Sistemáiico
Carga Horária: 60 horas
Ementa: Estrutura e evolugáo do Sistema de CLassificaEáo Decimal Univer

sal. Tipos de ediEdes. Sinais de ligagáo e auxiliares. Tipos de
i -.rndtce" Revis6es e atualizaE6es do sistema. Ordenagáo horizontal
e vertical" Prática do Sistema CDU. Catálogo Sistemático: defini
gáo, estrutura, finalidade e prática. fndice em cadeia.

Disciplina : DocunentaEáo
Carga Horária: 45 horas
Ementa: Conhecimento dos problenas da informasáo'científica, clescle a pro

ducáo e coLcta at6 a disseminagio da clocuncntag5o, clcstacanclo a
normal izae.ño dos registros gráf icos e . a implnntaESo clos scrvie os

.2. 

Dxscxplma: Classificação III 

Carga Horária:. 90 horas 

Ementa: Estrutura e evolução do Sistema de Classificação Decimal Univer 

sal. Tipos de edições. Sinais de ligação e auxiliares. Tipos de 

índice. Revisões e atualizações do sistema. Ordenação horizontal 

e vertical. Prática do Sistema CDU. Catálogo Sistemático: defini^ 

ção, estrutura, finalidade e prática. índice em cadeia. 

Disciplina: Classificação IV 

Carga Horária: 90 horas 

Ementa: Introdução ã teoria e a prática das classificações especializa 

das, encaradas, dentro da recuperação de informação, como estru 

turas fundamentais das codificações documentárias e das lingua 

gens de indexação. Acentuam-se, particularmente, três tipos de 

especialização: 

a) quanto aos modernos meios mecânicos, semiautomáticos e automá 

ticos de recuperação de informação; 

b) quanto ao âmbito dos conhecimentos e a necessidade de constru 

ir classificações circunscritas e áreas determinadas; 

c) quanto aos tipos particulares, outros que os livros, de supor 

te físico da informação. 

Disciplina: Comunicação Técnica e Científica 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Estudo da comunicação como processo. A comunicação entre cientis^ 

tas e tecnologos. A biblioteca como um canal de comunicação. A 

comunicação bibliotecáiio/usuários. 

Disciplina: CDU e Catálogo Sistemático 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Estrutura e evolução do Sistema de Classificação Decimal Univei_ 

salc Tipos de edições. Sinais de ligação e auxiliares. Tipos de 

índice. Revisões e atualizações do sistema. Ordenação horizontal 

e vertical. Prática do Sistema CDU. Catálogo Sistemático: defin^ 

ção, estrutura, finalidade e prática. índice em cadeia. 

Disciplina: Documentação 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Conhecimento dos problemas da informação científica,' desde a pro 

dução e coleta até a disseminação da documentação, destacando a 

normalização dos registros gráficos e,a implantação dos serviços 



.3.

e rédes de informagáo científica.

Disciplina:'Elementos de Aná1ise de Sistemas e ConputaEáo I

Carga Horária: 60 horas

Ementa; Teoria e aplicaEáo dos princÍpios básicos de um sistema computa

dor.

Disciplina: Elementos de Análise de Sistemas e Computagáo II
Carga Horária: 60 horas
Enenta: Abordagem dos principais aspectos de linguagens de programaEáo,

considerados como básicos para a aplicaEáo ao ambiente documenta

cáo / informaEáo

Disciplina: IntroduEáo a ci6ncia da Inforrnagáo e a Documentagáo

targa Horária: 60 horas

Ementa: Conceito de informagáo. O ciclo da informagáo cultura1, cientÍfi
ca e tecnol§gica. DocumentaEáo e outrós suportes físicos da in
formagáo. A biblioteca e outros canais da informa§áo '

Disciplina: Tácnica de Recuperagáo e Disseninagáo da Informagáo

Carga Horária: 60 horas
Enenta: Estratégias de busca da informagáo. 0perag6es 1ógicas para recg

peraEáo. processos tecnológicos de disseminagáo. Treinamento do

usuárion '

I

e redes de informação científica. 

Disciplinai Elementos de Analise de Sistemas e Computação I 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Teoria e aplicação dos princípios básicos de um sistema computa 

dor. 

Disciplina: Elementos de Análise de Sistemas e Computação II 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa; Abordagem dos principais aspectos de linguagens de programação, 

considerados como básicos para a aplicação ao ambiente document^ 

ção / informação. 

Disciplina: Introdução ã Ciência da Informação e a Documentação 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Conceito de informação. 0 ciclo da informação cultural, científi^ 

ca e tecnológica. Documentação e outros suportes físicos da in 

formação. A biblioteca e outros canais da informação. 

Disciplina: Técnica de Recuperação e Disseminação da Informação 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Estratégias de busca da informação. Operações lógicas para recu 

peração. Processos tecnológicos de disseminação. Treinamento do 

usuáno. 
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DE ÚTSCIPI,INAS

DE,PARTAMI]NTO DE COMUNICACÁO I ESTUDOS SOCIAIS

Disciplina: Aspectos Sociais, Po1Íticos e

ráneo

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Conceitos básicos das teorias sociológicas

cas. SituaEáo sócio-polÍtico-econ6mica do

Econ6micos do Brasil ContemPo

, polÍticas e economr

pa].s.

Disciplina:, Comunicagáo i') '

Carga Horária: óo horas 
tur '{'; ''

Ementa: Desbloqueio nas re1a96es

seu próPrio comportamento

de amizades Permanentes e

. :, ;:t'.'..,6rr
d" d5,,');".r.', "n::n

com as demais pessoas. VerificaEáo de

numa relagáo inte'rpessoal . Formagáo

o aumento da capacidade de ernpatia'

Disciplina: Documentagáo ñas Artes I
Carga Horária: 45 horas

f*"ritr: A disciplina apresenta nog6es básicas sobre o a§pecto documen

tal.das artes, sua importáncia como registro de uma ápoca ou pe

rÍodo da história da humanidade, os principais tipos e categori
. as. de documentos artÍsticos, bem como o tratamento t6cnico dis

. pensado a tais documentos e as características gerais das prin

cipais instituiE6es destinadas a Sua guarda, preservaEáo, col

suLta, exposisáo e/ou divulgagáo'

Disciplina: Documentagáo nas Artes II
Carga Horária: 60 horas ' 4 cráditos
Ementa: 0 programa apresenta uma síntese da matária, uma vez que o tqm

poquecabeaocursoestálimitadoaumanoletivo.
O ensino 6 fundamentalmente teórico e de caráter informativo '
consrderando-se conio aulas'teórico-práticas as sessdes ilustra
tivas con projeg6es de diapositivos'
com o objetivo de dar ao aluno uma iniciasáo crÍtica, em face

da história e d.a atualidade das artes, os assuntos foram distri
. buÍdos e condensados de acordo com a teoria dos comportamentos '

'face aos setores culturais básicos'

Discipli.na: Estudo de Problemas Brasileiros I
Carga Horária: 30 horas /au:.a
Ementa: Identificagáo e equacionamento dos importantes problemas da

tuali<lade brasileira de natureza política, c.condnica ' social

cultural, seguiclos de análise crítica comparacla das so1u96cs

ternat ivas .

I
e
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rllaçao de disciplinas 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO E ESTUDOS SOCIAIS 

Disciplina: Aspectos Sociais, Políticos e Economicos do Brasil Contcmpo 

râneo 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Conceitos básicos das teorias sociológicas, políticas e economi 

cas. Situação socio-político-econômica do pais. 

Disciplina^ Comunicação 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Desbloqueio nas relações com as demais pessoas. Verificaçáe d«r 

seu próprio comportamento numa relação inte-roessoal. Formação 

de amizades permanentes e o aumento da capacidade de empatia. 

Disciplina: Documentação nas Artes I 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: A disciplina apresenta noções básicas sobre o aspecto documen 

tal-das artes, sua importância como registro de uma época ou p£ 

ríodo da história da humanidade, os principais tipos e categori^ 

as de documentos artísticos, bem como o tratamento técnico di£ 

pensado a tais documentos e as características gerais das prin 

cipais instituições destinadas a sua guarda, preservação, con 

sulta, exposição e/ou divulgação. 

Disciplina: Documentação nas Artes II 

Carga Horária: 60 horas - 4 créditos 

Ementa: 0 programa apresenta uma síntese da matéria, uma vez que o tem 

po que cabe ao curso está limitado a um ano letivo. 

O ensino e fundamentalmente teórico e de caráter informativo, 

' considerando-se conio aulas■ teórico-prâticas as sessões ilustra 

tivas com projeções de diapositivos. 

Com o objetivo de dar ao aluno uma iniciação crítica, em face 

da história e da atualidade das artes, os assuntos foram distri 

buídos e condensados de acordo com a teoria dos comportamentos, 

face aos setores culturais básicos. 

Disciplina: Estudo de Problemas Brasileiros I 

Carga Horária: 50 horas/aula 

Ementa: Identificação e equacionamento dos importantes problemas da a 

tualidade brasileira de natureza política, econômica, social e 

cultural, seguidos de análise crítica comparada das soluções al 

ternativas. 
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Disciplina: Estuclo de Problemas Brasileiros I I
Carga tlorária: 30 horas
Ementa: I<lentificaeáo e equacionamento dos ímportantes problemas cla atu

alidade brasileira de natureza po1ítiia, econ6mica, social e de

séguranEa nacional seguidos de análise crÍtica comparada das so

lugdes alternativas.

Disciplina: História e Bibliografia Literárias I
Carga Horária: 45 horas tedricas
Emeirta: Estudo dos funáamentos históricos e antropológicos da cul-tura

brasileira. Visáo do caráter plural da cultura brasileira, i
Luz das matrizes étni.cas de nossa formaEáo como povo e da situa
cáo do Brasil .no contexto da História Moderna e Cont.enporánea.
Reflexáo sobre a questáo da depend6ncia culiural e as conexdes

entre Informática 'e cultura nacional.

Disciplina: Histólia e Bibliografia Literárias II
Carga Horária: 45 horas-aulas
Ementa: Estudo da evolugáo das letras ocidentais - desde as correntes

pós-rornánticas at6 o pós-modernismo. Situagáo das literaturas
de 1Íngua portuguesa, apoiada ná compreensáo das transforna§des
das letras ocidentais, desde os inÍcios da Idade Média, a fi¡n

' de orientar a leitura, a pesquisa e a documentagáo literárias
na.biblioteca

Disciplina: História das Ci6ncias
Carga Horária: 60 horas
E¡nenta: As ci6ncias e a História. 0 Legado e os Limites das Ci6ncias na

Antiguidade. A CriáEáo das Ci6ncias Contemporáneas. As Ci6ncias
no Mundo Atual. Reflexáo Crítica.

Disciplina: História da Filosofia
Carga Horária: 60 horas
E¡nenta: A Filosofia e História. As principais linhas do pensamento filo

sófico nos diversos períodos históricos. Rumos atuais do pensa

mento.

Disciplina: Ingl6s. I
Carga Horária: 60 horas - 3 cr6ditos
Ementa: Conhecimento básico da 1Íngua ingl.esa. Nogdes de redaeño. Tradtr

ciio do e. para o ing16s.

Disciplina: Estudo de Problemas Brasileiros II 

Carga Horária: 30 horas 

Ementa: Identificação e equacionamento dos importantes problemas da atu 

alidade brasileira de natureza política, econômica, social e de 

segurança nacional seguidos de análise crítica comparada das so 

luções alternativas. 

Disciplina: Historia e Bibliografia Literárias I 

Carga Horária: 45 horas teóricas 

Ementa: Estudo dos fundamentos históricos e antropológicos da cultura 

brasileira. Visão do caráter plural da cultura brasileira, ã 

luz das matrizes étnicas de nossa formação como povo e da situa 

ção do Brasil no contexto da História Moderna e Contemporânea. 

Reflexão sobre a questão da dependência cultural e as conexões 

entre Informática e cultura nacional. 

Disciplina: História e Bibliografia Literárias II 

Carga Horária: 45 horas-aulas 

Ementa: Estudo da evolução das letras ocidentais - desde as correntes 

pós-românticas ate o pós-modernismo. Situação das literaturas 

de língua portuguesa, apoiada na compreensão das transformações 

das letras ocidentais, desde os inícios da Idade Media, a fim 

de orientar a leitura, a pesquisa e a documentação literárias 

na biblioteca. 

Disciplina: História das Ciências 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: As ciências e a História. O Legado e os Limites das Ciências na 

Antigüidade. A Criação das Ciências Contemporâneas. As Ciências 

no Mundo Atual. Reflexão Crítica. 

Disciplina: História da Filosofia 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: A Filosofia e História. As principais linhas do pensamento filo 

sófico nos diversos períodos históricos. Rumos atuais do pensa 

mento. 

Disciplina: Inglês.I 

Carga Horária: 60 horas - 3 créditos 

Ementa: Conhecimento básico da língua inglesa. Noções de redação. Tradu 

ção do e para o inglês. 



DisciPlina: Ingl6s II
Carga Horária: 60 horas

Ernenta: Conhecimento básico da 1íngua

Eáo do e Para o ing16s '

.3.

inglesa. NoE6es de redaEáo' Tradtt

Disciplina: Introdugáo á Cultura Brasileira

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Estudo dos fundamentos históricos e antropológicos da cultura

brasileira. visáo do caráter p1ural da cul.tura brasileira ' á

1uz das matr izes étnicas de nossa formagáo Gomo povo e da situa

gáodoBrasilnocontextodaHistóriaModernaeConternporánea.
Reflexáosobrea.questáodadepend6nciaculturaleaSc.onex6es.
entre Informática e cultura nacional '

Disciplina: Lógica

Carga Horária: 45 horas

Ementa: O ato de Pensar' PercePgáo'

ducáo" Termos' Conceitos e

toc

Raciocínio. Introdugáo e De

A ForrnalizaEáo do Pensamen
Juízo e

Teorias.

Disciplina: M6todos e Técnicas de Pesquisa

Carga Horáriai 60 horas

E¡nenta: Modalidades de investigagáo' Metodologia

de estatÍstica

Disciplina: Portugu6s I
Carga Horária: 60 horas
ghenta: 1- LfNGUA E LTNGUAGEM

da Pesquisa. Elementos

1.1 - Processos de comunicagáo'

'l .2 - A 1íngua como sistema organizado'

1.3 - A unidade f-inguÍstica e suas variantes'

1.4 - A gramática como forga coercitiva e normativa'

2. FONETICA E FONOLOGIA

2.1 - Som, Fonema e Letra - conceito'

2.2 - ClassificaEáo dos fonemas e estrutura
' 2.3 - Emprego das letras "C, C' S' e SS; CH

da sÍlaba.
e X; G e J; S e

'rlr
bc

2.4 - Tonicidade e atonicidacle: vocábulos tanicos e atonos;

acentoprincipalesecunclário;acentuagñoviciosa.
2.5 - Regra <le acentuae ño e sinais «liacrÍticos '

Disciplina: Inglês II 

Carga Horária: 60 horas _ , , Tr^du 

Bmenta: Conhecimento básico da língua inglesa. Noçoes de redacao. 

ção do e para o inglês. 

Disciplina: Introdução ã Cultura Brasileira 

Carga Horária: 60 horas „ . 

Ementa: Estudo dos fundamentos histéricos e antropológicos da 

brasileira. Visão do caráter plural da cultura brasileira, 

luz das matrizes e'tnicas de nossa formação como povo e da situa 

cão do Brasil no contexto da História Moderna e Contemporânea. 

Reflexão sobre a questão da dependência cultural e as conexões 

entre Informática e cultura nacional. 

Disciplina: Lógica 

Carea Horária: 45 horas _ 

Ementa: O ato de pensar. Percepção, Juízo e Raciocínio. In||» 

dução. Termos. Conceitos e Teorias. A Formalização do Pensamen 

to 

Disciplina: Mêtoaos e Técnicas de Pesquisa 

Ementa^Modalidades de investigação. Metodologia da Pesquisa. Elementos 

de estatística. 

Disciplina: Português I 

Carga Horária: 60 horas 

Ementa: 1- LÍNGUA E LINGUAGEM 

1#1 _ Processos de comunicação. 

1.2 - A língua como sistema organizado. 

1.3 - A unidade lingüística e suas variantes. 

1.4 - A gramática como força coercitiva e normativa. 

2. FONÉTIGA E FONOLOGIA 

2.1 -■ Som, Fonema e Letra - conceito. 

2.2 - Classificação dos fonemas e estrutura da sílaba. 

2.3 - Emprego das letras "C, C, S, e SS; CH e X; G e J; S 

" jj* , 

2.4 - Tonicidade e atonicidade: vocábulos tonicos e atonos 

acento principal e secundário; accntuaçao viciosa. 

2.5 - Regra de acentuação e sinais diacríticos. 
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DisciPlina: Portugu6s II
Carga Horária: 60 horas

E¡NCNIA: 1 . FUNCOES DA LINGUAGEM :¿^
1'1 - A LÍngua falada e escrita'

1.2-Gra¡náticaeEstil.ística:pluralidadedosmeiosdeex
Pressáo, a fantasia das Palavras '

13 :ilii:*:.::x*tl'":i::::":::::':'::";:" ':i'
vras e as diferengas qualitativas e quantitativas '

.1"4--Gruposfraseológicos,frasesfeitas,Clich6,jogode

2.6 - EmPrego do hÍfen

2.7. ' Emprego das iniciais maiúsculas

3. MORFOL0GIA ..^^^,.,1i ^r; palavras
3.1 - Classes gramaticais: o vocabulário portuguer

reaiseosinstrumentosgramaticais;apalavra.frasee
a significagáo das Palavras'

s.z _ Estrutura das palavras: norfema , Taiz, radical' resi

. n6ncia, tema ' vogal temática ' vogal e consoante de li

gacáo; afixos '
3.3 - Fornagáo das palavras: derivagáo ' prefixal ' sufixal '

justaposisáo''aglutinaEáo'hibridismo'empréstimo(es
trangeirisno)' .

3,4 - Sinonímia, antonínia' homonÍmia e paronÍnia"

4 " SINTAXE

4.1 - Frase, 0ra9áo e PerÍodo - conceito '

4.2 - EntoaEáo o""io"'Lt a importáncia da situaEáo e do t:1

texto e as diferengÍLs fonénicas que determinam os va

iios tiPos de oraEao'

4.3 - A ordem dos termos da oragáo e

4"4 Concordánciao

4.5 - Reg6ncia'

4.6 - ColocaEáo dos pronomes atonos '

4 "7 - Pontuagáo'

d.as oraEdes no PerÍodo '

Palavras '
2. SEMANTICA

2.1 - Conceito e objetivo
Z.Z - Causas e espécies de alterae6es seminticas'

2.3 - Aracaísmo' neologismo' gíria' ca1áo' eufemismo'

'I
!
I

i

i
_[

2.6 - Emprego do hifen. 

2.7 - Emprego das iniciais maiuscuias. 

'• Jrfeü . HÍH .rtíMÉh 

reais e os instrumentos gramaticais, a p 

a significação das palavras. Tesi 

3 2 . Estrutura das palavras: morfema, raiz, radrcal re 

" nencia, tema, vogai temãtica. vogai e consoante 1_ 

3 3 - imifdarpalavras: derivação, prefixai.^ sufixai 

justaposição, aglutinação, hibridismo, emprestrmo (es 

trange ir ismo) . .... 

3.4 - Sinonímia, antonímia, homonimia e paronimia.. 

4 <> SINTAXE ^ . . 

a t Frase Oração e Período - conceito. _ , „ 

4'2 l Entoação oracional: a importância da situação e o co 
texto e as diferenças fonêmicas que determinam os va 

rios tipos de oração. 

4.3 - A ordem dos termos da oração e das oraçoes no perro . 

4.4 - Concordância. 

4.5 - Regência. 

4.6 ~ Colocação dos pronomes atonos. 

4.7 - Pontuação. 

sciplina: Português 

rga Horária; 60 horas 

3nta: 1. FUNÇÕES DA LINGUAGEM 

1 1 A Língua falada e escrita. - A Lrng _t:rística- pluralidade dos meios de ex 

1.2 » Gramatica e Estilística, pi 

pressão, a fantasiadas Palavra=- e afetiv0 da5 

Denotação e Conotação: emprego nala 
nc- r.<í efeitos evocativos das pata 

classes gramaticais, os et 4.; tati vis 

vras e as diferenças qualitativas e quantltati . 
v . feitas, clichê, jogo de 

1.3 

vras e as diterençd^ 
n " ■ r-nc frases feitas, clichê, jos0 

1.4 Grupos fraseologicos, 

palavras. 

SEMÂNTICA 

2 1 - Conceito e objetivo. 

2 2 - Causas e espécies de alterações semânticas- ^ ^ r - o .-iiTn eufemismo. 
9 s - Aracaísmo, neologismo, gíria, calao, 
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TÉCNICAS DE REDAqAO

3.1 - Conceito, processos e tipos de redaEáo'

3.2 - Conteúdo e forma: a importáncia cio hábito de leitura e

conhecimento básico da glamática'

3.3 - A estrutura e fases da redagáo '

3.4 - Estilo: A variedade dentro da unidade linguística; for

ma própria, individual de expressáo' '

3.5 - Discurso: Direto, Indireto e Indireto Livre'

REDACAO OFICIAL

4.1-Tipos:Memorando,Circular,Mensagem,ofÍcio,Requeri
mento.

4.2_AtosgDocumentosOficiais:AtarApostila,.Atestado,
Auto, Certidáo, Contrato, Decreto e Decreto.Lei, Despa

chorEditalrEmendarExposigáodeMotivos'Parecer'
Portaria, ProposiEáo, Procuragáo, R€soluEáo, Terno, R€

latório.
4.i - correspondancia comercial: carta, circular, Memorando

(PapeletaouComunicagáolnterna),Aviso,Comunicagáo,
Manifesto -

4.4 - Correspondancia particular: Carta, Cartáo, Bilhete,Con

vite, Telegrana '

Disciplina: ProduEáo do Registro do Conhecimento I

Carga Horár'ia: 45 horas

Ementa: Qrientar, estimular e desenvolver no estudante de Bibliotecono

mia e DocumentaEáo o aprendi zado sobre o livro ' como elemento

primeiro de cultura e suporte para a pesquisa, á organizaEáo e

o '" 
"ro"samento 

histórico, político e tecnol§gico com vi'stas a do

cumentagáo como fonte de referCncia futura'

Disciplina: ProduEáo do Registro do Conhecimento II

Carga Horária: 45 horas

Ementa: Encaminhar e indicar ao estudante os rumos' tácnicas e m§todos

didáticos sobre a disciplina, cobrando-lhe a elaboraEáo de fi

chas-resumo com abordagen panorámica da mesna '

5.

4,

Disciplina: Produ§ño do Registro
Carga Horária: 45 .horas
Ementa: 0rientar, estintular e

mia c !6611¡¡rlnta§ño

hist6rica clo livro

do Conhecimento III

o

e

desenvolver no

conhec imento e a

clas Bibl iotccas .

esturlant'e
pesquisa

de Bibliotccono
sobre a evoltrqlo

ln.'*

3. TÉCNICAS DE REDAÇÃO 

3.1 - Conceito, processos e tipos de redaçao. 

3.2 - Conteúdo e forma: a importância do hábito de leitura e 

conhecimento básico da gramática. 

3.3 - A estrutura e fases da redação. 

3.4 - Estilo: A variedade dentro da unidade lingüística; for 

ma própria, individual de expressão. 

3.5 - Discurso: Direto, Indireto e Indireto Livre. 

4. REDAÇAO OFICIAL 

4.1 - Tipos: Memorando, Circular, Mensagem, Ofício, Requeri 

mento. 

4.2 - Atos e Documentos Oficiais: Ata, Apostila,. Atestado, 

Auto, Certidão, Contrato, Decreto e Decreto-Lei, Despa 

cho, Edital, Emenda, Exposição de Motivos, Parecer, 

Portaria, Proposição, Procuração, Resolução, Termo, Re 

latorio. 

4.3 - Correspondência Comercial: Carta, Circular. Memorando 

(Papeleta ou Comunicação Interna), Aviso, Comunicação, 

Manifesto. 

4.4 - Correspondência particular: Carta, Cartao, Bilhete,Con 

vite, Telegrama., 

Disciplina. Produção do Registro do Conhecimento I 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Orientar, estimular e desenvolver no estudante de Bibliotecono 

mia e Documentação o aprendizado sobre o livro,^como elemento 

primeiro de cultura e suporte para a pesquisa, a organização e 

o embasamento histórico, político e tecnológico com vistas ã do 

cumentação como fonte de referência futura. 

Disciplina: Produção do Registro do Conhecimento II 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Encaminhar e indicar ao estudante os rumos, técnicas e métodos 

didáticos sobre a disciplina, cobrando-lhe a elaboraçao de i 

chas-resumo com abordagem panorâmica da mesma. 

Disciplina: Produção do Registro do Conhecimento III 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Orientar, estimular e desenvolver no estudante de Bibliotecono 

mia o Documentação o conhecimento e a pesquisa sobre a evolução 

histórica do livro e das Bibliotecas. 



fltn rrvensIDADE FEDERAL Do RIo GRANDE oo sur-\

CIJRS0DEMUSEOLoGIA-MestradoProfissionalizante

'R.FISSI.NAL 
_ sáo atribuigóes do Museórogo : ensinar museologia, nos seus diversos'

conteúdos, em todos os graus e níveis, obedecidas as prescrigóes legais; planejar' orgatizar"

administrar, dirigir e supervisionar os .L..u., as exposigóes de caráter educativo e cultural' os'

servigos educativos e culturais dos museus L instiiuigóes afins; executar todas as atiüdades

consernentes ao funcionamento dos museus; solicitar o tombamento de bens culturais e seu

registro em inrt**"ntá específico; 
. 
coletar, conservar, preservar e divulgar o acervo

museológico, planejar e executar ,.*,go, de identificagáo, classificagáo e cadastramento de

bens culturais; promover estudos e p"squisas sobre acervos museológicos; definir o espago

museológico adequado á apresentagáo e'guarda de colegóes; informar os órgáos competentes

sobre o deslocamento irregular de bens fulturais, dentro do país ou para o exterior;,dirigir'

chefiar e administra. o, ,átor.s técnicos de museologia nas instituigóes governamentais da

administragáo direta e indireta, bem como em órgáos particulares de idéntica finalidade; prestar

servigos de consultoria e assessoria na átea dami-rseologia; realizar perícias destinadas a apurar

o valor histórico, artístico ou científico de bens *""álógi"os' bem como sua autenticidade;

orientar, supervisionar e executar programas de treinamento' aperfeigoamento e especializaqáo

de pessoas das áreas de Museologiu . Museografia, como atividades de extensáo; orientar a

realizagáode seminários, colóquios, concursos,-e*posi9óes de ámbito nacional ou internacional

e de outras atividades de caráter museológico, bem como nelas fazer-se representar'

. BASELEGAL-LeiqueregulamentaaProfissáodeMuseólogo,No 
7'287 de 18'12'1984

portaria Ño go, de 16. 72.|gg8, da CAPES, QUe dispÓe sobre o

reconhecimentodosmestradosprofissionalizantes.

OBJETIVOS

l.Proporcionaraformagáolegaldoprofissionalmuseólogo.
2. Oferece, uo, profissionais subsldios de reflexáo contemporánea na

capacitando-os para a aplicagao de. metodologias e técnicas nos campos da

documentagáo e comunicagáo museológica'

3.Estabelecerumapolíticaadequadadeaquisigáo-deacervos.
4. Propiciar-o .orrh..imento das técnicas e habilidades adequadas para

museologia ,

conservagáo,

o tratamento

uma vlsaodos acervos .

5.Propiciaradiscussáosobreprocedimentosdetrabalhodentrode
contemPoránea de museus.

" ESTRUTURA DO CURSO

360 horas/aula: 24 créditos

lanoemeio,comaulasás5as.e6asfeirasdaslShás21h50min
It)

DISCIPLINAS Do NÚCrpo coMUM - (üd créditos)

Museologia
Museografia
Adminñtraqáo de Museus (inclui legislagáo)

(universidade federai, do rio grande do sul\ 

CURSO DE MUSEOLOGIA - Mestrado Proüssionalizante 

PROFISSIONAL - São atribuições dc Museólogo : ensinar museologia, nos seus aiveisos- 

conteúdos, em todos os graus e níveis, obedecidas as prescrições legais; P^n^, 

administrar, dirigir e supervisionar os museus, as exposições de carater educativo e cu«a* 

serviços educativos e culturais dos museus e instituições afins; executar todas as atividades 
consementes ao funcionamento dos museus; solicitar o tombamento de bens ■ura.s cg 

reaistro em instrumento específico; coletar, conservar, preservar e divulgar o acervo 

museológico' planejar e executar serviços de identificação, classificação e cadastramento de 

bens culturais- promover estudos e pesquisas sobre acervos museologicos; definir o espaço 
museológico adequado à apresentação e guarda de coleções; informar os orgaos competentes 

sobre o deslocamento irregular de bens culturais, dentro do pais ou para o exterior, (dingir 
chefiar e administrar os setores técnicos de museologia nas ^ 
administração direta e indireta, bem como em órgãos particulares de idêntica finalidade, prestar 

serviços de consultoria e assessoria na área da museologia; realizar perícias destinadas a apura 

o valor histórico, artístico ou científico de bens museologicos, bem como sua autenticidad 
orientar, supervisionar e executar programas de treinamento, aperfeiçoamento e especiahzaça 

de pessoas das áreas de Museologia e Museografia, como atividades de extensão, onen ar 
■■de seminários, colóquios, concursos, exposições de âmbito nacional ou internacional 

e de outras atividades de caráter museológico, bem como nelas fazer-se representa . 

BASE LEGAL - Lei que regulamenta a Profissão de Museólogo, No 7.287 de 18.12.1984 
Portaria No 80, de 16.12.1998, da CAPES, que dispõe sobre o 
rpp.nnhe.oimento dos mestrados profissionalizantes. 

OBJETIVOS 

1 Proporcionar a formação legal do profissional museólogo. ^ 

2 Oferecer aos profissionais subsídios de reflexão contemporânea na museologia , 
capacitando-os para a aplicação de metodologias e técnicas nos campos da conservação, 

documentação e comunicação museológica. 
3. Estabelecer uma política adequada de aquisição de acervos. J 

4. Propiciar o conhecimento das técnicas e habilidades adequadas para o tratamen o 

dO|Tpr0piCÍar a discussão sobre procedimentos de trabalho dentro de uma visão 
contemporânea de museus. 

, ESTRUTURA DO CURSO 

360 horas/aula = 24 créditos m • 

1 ano e meio, com aulas às 5as. e 6as feiras das 18h as 2lh nin 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO COMIAM - (H créditos) 

Museologia 
Museografia 

Admii stração de Museus (inclui legislação) 



Nlohr.Lrt n^ do q^rsi ^'^"., 
t 
'f^ 1,-.-='- [t 
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Atividades Museológicas e Comunicagáo

Informatizagáo em lMuseus

f-'ffiffiicae avaliaeáo ro "gí*.Ef

Ánp¡.s DE E sPEc r ALrz LQ Lo (HABILIT AQÁo)

Arte
Antropologia
Ciéncias Naturais

Comunicagáo
História e Arqueologia

ESpECIALTZAQÁO EM CIENCIAS NATIIRAIS (8 créditos)

Unidade I

-osMuseusdeCi6nciasNaturaisesuafungáocientíficaecultural
- O projeto museográfico

- Colegóes (Curadoria)

Unidade II

- Museologia e Museografia aplicadas á Biologia :

Taxidermia
Obtengáo de moldes

PreParagáo de esqueletos

CoÉta é preparagáo de invertebrados

Inclusáo de material biológico em resinas

Coleta e preparaqáo de elementos vegetais

- Museologia e Museografia aplicadas á paleontologia :

té[nicas de conservagáo para exibig6o

Técnicas de obtengáo de moldes de pegas únicas

ExPosigáo de fosseis

Montagem de esqueletos

Unidade III

- Tópicos Especiais em Museologia na área de Ciéncias Naturais

(Abordage- ¿. t*r atuais Jpertinentes á area de especialíza'áo)

Atividades Museológicas e Cornunicação 
Informatização em JMuseus 

^tjjA o-NAcitoy) KX , 
1 ' ggíágio ; Projeto, prática e avaliação (6 crefUkrs) 

\:REAS DE ESPECIALIZAÇÃO ^HABILITAÇÃO) 

Arte 
Antropologia 

Ciências Naturais 
Comunicação 

História e Arqueologia ^ hu o 

ESPECIALIZAÇÃO EM CIÊNCIAS NATURAIS (8 créditos) 

Unidade I 

Os Museus de Ciências Naturais e sua função cientifica e cultural 

- O projeto museográfico 
-Coleções (Curadoria) 

Unidade II 

- Museologia e Museografia aplicadas à Biologia . 
Taxidermia 

Obtenção de moldes 

Preparação de esqueletos 

Coleta e preparação de invertebrados 
Inclusão de material biológico em resinas 

Coleta e preparação de elementos vegetais 

Museologia e Museografia aplicadas à paleontologia ; 
Técnicas de conservação para exibição 

Técnicas de obtenção de moldes de peças únicas 

Exposição de fósseis 
Montagem de esqueletos 

Unidade III 

Tópicos Especiais em Museologia na área de Ciências Naturais ^ 
(Abordagem de temas atuais e pertinentes à area de especialu. 



  
Universidade de São Paulo 

Prof. Dr. Jacques Marcovitch 
Reitor 
Prof. Dr. Adolpho José Melfi 
Vice-Reitor 
Prof? Dr? Ada Pellegnni Grinover 
Pró-Reitorã de Graduação 
Prof. Dr. Héctor Francisco Terenzi 
Pró-Reitor de Pós-Craduação 
Prof. Dr. Hugo Aguirre Armelin 
Pró-Reitor de Pesquisa • 
Prof. Dr. Adilson Avansi de Abreu 
Pró-Reitor de Cultura e Extensão Universitária 

ámliiyr. 
. • 

* & 

Museu de Arqueologia e Etnologia 

Prof? Dr? Paula Montero 
Diretora 
Prof? Dr? Silvia Maranca 
Vice-Diretora 

H SS* * 

f ' * 
cemtiae 

Cuiso de Especialização em flfluseologia 
Prof? Dr? Maria Cristina Bruno ? ' Prof? Dr? Maria Cristina Bruno 
Coordenadora 

Comissão de Pós-Graduação 
Prof? Dra Paula Montero Presidente 
Prof ? Dr? Maria Cristina Bruno vice-Pres,dente 
Prof? Dr? Haiganuch Sarian 
Prof. Dr. José Luiz de Morais 
Prof. Dr. Levy Figuti 
Prof? Dr? Marisa Coutinho Afonso 

r Apoio 
K „ Vitae, Apoio à Cultura, 

Educação e Promoção Social 

sJ 

C colaboração do Departamento de Museus e Arquivos 
da Secretaria de Estado da Cultura, São Paulo 
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O Curso de Especializagáo em Museologia'

il;-";;h""' de Arqueolosia e. Etnologia

I" ,",r*t,¿"¿e de Sáo Paulo a partn de 1999'

I-rrn, 
"p"n"nidade 

e um novo caminho para a

;#;til;" profissionais voltados para a atuaEáo

"r'ráp.u'itonial 
o curso inicia-se pelo'núcleo

;";;;ñ;t básicas' as ouais cabe a tarefa de

apresentar e discutir os fundament"t :tl^t:llj: 
O"

ilur"otogiu, seguidas por uma série de sem¡narlos'

't"tt" 
; ;;il; pela i nf oim agáo m ais 

"t 
o"tltlt-1.':,:

interdisciplinar' O elenco 
je professotet ::".'':ij"t

;;;;;;Jt seminários é formado por profissionats

Ír"**;;; 'u'' 
¿''"ttut áreas da Museologia e

;;;;;;",;, comPondo um quadro heterogéneo

;;;;;",;'ntoi tratados quanto de abordagens'

;';;; freve ainaa visitas técnicas e estágios'

;;;;';;toaueao de uma monografia o PaPel

de conclusáo do percurso' num total de trés' 
'

semestres letivos' O ob¡etivo gl:b'l p:::9:f:^,
;;;* é conciliar a formagáo e o rigor concer-

ffi 'clñ; 
;frentamento dás questóes colocadas

fela Museologia contemPoránea'

museológicas;

. ffiil:"ffi;ar graduados' das dif]el:e^:,::T'

puál 
", 

p".i u t\zisáo em m useolo gi1; 

^"iti 11t.?
i:: Jü;"t'iu tot a preservaqáo e o desen-

volvimento;
t ;;;;;;om o desenvolvimento, dos ::::::^"

;:i*d;;;;n gé n""' P:l i1 '" i " Il: Y::?i::,
ffiffi;;;ir"pu'u u atividad-e de cili.,.5ii;
0€ prutt>>tvtt''' r*'* ' :c e aEáo educativo-cultural'
documentaqáo, exPoslEa(

llÁetodologia
O curso terá duraEáo de trés semestres letivos e sua

"rtrrtrru 
está apoiada em cinco tipos de atividade:

r DisciPlinas básicas

r Seminários
o Temáticos
. lntensivos

r Visitas técnicas a museus

r Estágios (120 horas)

r Monografias

1 DisciPlinas básicas

r Museologia: princípios teórico-metodológicos e

a h¡storicidade do fenómeno museal

. Quadro referencial da disciplina Museologia

. Processos museológicos e metodologia da pesquisz

. Do colecionismo á auséncia de colegóes

. Museologia, museus e sociedade

. Cultura brasileira e museus

r Museologia e museografia:

a salvaguarda patrimonial nos museus

. Princípios de conservagáo e documentagáo

. Conserva§áo Preventiva

. Documentaqáo de gestáo

. A ética nos processos museológicos

I Museologia e museografia:

a comunicagáo patrimonial nos museus

. PrincíPios de expografia e aEáo educativo-cultural

. Discursos expositivos: planejamento' montagem e

avaliagáo de exPosigÓes

' Proietos educativos: métodos e técnicas

. Museu e público: fruiEáo, apreciagáo e interPreta§á(

Obietivos
á;:;i"t o estudo e o desenvolvimento dos

;#;;;;a; ;usealizaeáo das ref eréncias patri-

'moniais, colegÓes e acervos museológicos;

¿;;;;ii;, profissionais para o exercício técnico-

:"ffiiü [i"t""'" á salvaguarda e comunicaqáo

o Curso de Especialização em Museolog l, 
oferecido pelo Museu de Arqueologia e Etnolog 
da Universidade de São Paulo a pa i 
é uma oportunidade e um novo caminho para a 
formação de profissionais voltados para a atuaça 

xi pati» ° wdre ri 
de disciplinas básicas, às quais cabe a tare| d J 
apresentar e discutir os fundamentos conceituais 
Miteologia, seguidas por uma série de seminários, 
responsáveis pela informação mais esPec,flca °U 

interdisciplinar. O elenco de professores convidados 
para esses seminários é formado por profissionais 
atuantes nas mais diversas áreas da Museologia e 
dos museus, compondo um quadro heterogeneo 
tanto de assuntos tratados quanto de abordagen . 
O curso prevê ainda visitas técnicas e »s, 
cabendo à produção de uma monogr 
de conclusão do percurso, num total de tr| 
semestres letivos. O objetivo global perj»- 
pelo curso é conciliar a formação e o rigor conce 
futs com o enfrentamento das questões colocadas 
pela Museologia contemporânea. 

Orientará estudo e o desenvolvimento dos Scessos de musealizaçâo das referências patri- 

moniais, coleções e acervos ^u5eoloÇ^ 
i Capacitar profissionais para o exercício tecmc h 

científico referente à salvaguarda e comunicação 

■ instoime^itanzar graduados, das diferentes áre^s, 
para a especialização em museologia, enquanto 
área comprometida com a preservação e o des 

. Colaborar com o desenvolvimento dos Sseus e 
instituições congêneres por meio da preparaça 
de profissionais para a atividade de conservação, 
documentação, exposição e ação educaãvo-cullural. 

Metodologia 
O curso terá duração de três semestres letivos e sua 
estrutura está apoiada em cinco tipos de atividade: 

i Disciplinas básicas 
i Seminários 

• Temáticos 
• Intensivos 

i Visitas técnicas a museus 
■ Estágios (120 horas) 
■ Monografias 

1 Disciplinas básicas 

Museologia; princípios teohco-metoaoiogicos e 
a historicidade do fenômeno museal 

. Quadro referencial da disciplina Museologia 
• Processos museológicos e metodologia da pesquiso 
• Do colecionismo à ausência de coleções 
• Museologia, museus e sociedade 
• Cultura brasileira e museus 

■ Museologia e museografia: 
a salvaguarda patrimonial nos museus 

• Princípios de conservação e documentação 
• Conservação preventiva 
• Documentação de gestão 
• A ética nos processos museológicos 

■ Museologia e museografia; 
a comunicação patrimonial nos museus 
• Princípios de expografia e ação educativo-cultural 
• Discursos expositivos: planejamento, montagem e 

avaliação de exposições 
• Projetos educativos; métodos e técnicas 
. Museu e público fruição, apreciação e interpretação 



2 Seminários
r Processos curatoriais em museus de arte'

de ciéncias naturais e de ciéncias humanas

¡ Nova Museologia e aqáo comunitária

r História dos museus no Brasil: estudos de casos

I Pesquisa em Museologia

r Museografia: reserva técnica

r Museograf ia: conservagáo' cl i matizagá". " :lit'1i!1:
. tvtrr"olrufia: documentaeeo e sistemas de intormaEao

. Anur"ogrutia: design e comunicaeáo visual

I Museografia: recursos pedagógicos

r Avaliaqáo em museus

I Marketing museolÓgico

3 Monografias
Linhas temáticas a serem seguidas:

¡ Estudos teórico-metodológicos

r Ánalises sobre a historicidade do fenÓmeno e do pen-

samento museológicos' a partir de fundos arquivísticos

I Projetos de salvaguarda e comunica§áo

r Proietos de avaliaEáo

r Proietos de marketing cultural

Periodizagáo do curso

¡ Primeiro semestre de curso

' De agosto a dezembro de 1999

' De sJgunda a sexta-feira' das th ás 12h30

. Atividade: disciPlinas

r Segundo semestre de curso

' De fevereiro a julho de 2000

o De segunda a sexta-feira' das th ás 12h30

. Atividades: seminários

r Terce¡ro semestre de curso

' De agosto a dezembro de 2000

. Reunióes mensais

r Atividade: orientaEáo das monografias

r Carga horária total: 825 horas

4

Período
.21 dejunho a 10 de julho de1999

Documentos
. Diploma de curso superior (fotocópia autenticada)

. Carteira de identidade (fotocópia)

. Currículo resumido e atualizado

. ProPosta temática para a monografia' contendo

"nflqr" 
conceitual, iustificativa e objetivos

(em trés Páginas)
. CPF e Título de Eleitor (para verificagáo dos números)

Prova de proficiéncia em língua estrangeira

. Prova eliminatória

. Opsóes: espanhol, inglés ou fra11és

. Pertdo: 12 a14 de julho de 1999

Comunicagáo dos resultados

. 15 de julho de 1999

Prego e forma de Pagamento
. Custo total: R$ 900,00
o la oarcela. na matrícula: R$ 150'00

. Z'i"r."t", em dezembro de 1999: R$ 150'00

. 3" parcela, em mar§o de 2000: R$ 300'00

. ¿'pur."lu, em agosto de 2000: R$ 300'00

Local de inscriqóes

nnrt", de Arqueologia e Etnologia da USP

Seqáo Académica

Av. Prof. Almeida Prado' 1466- Cidade Universitária

05508-900 - Sáo Paulo - 5P

Telefone/fax: (01 1) 818-4906

E-mail: sacadmae@edu'usP'br

2 Seminários 
Processos curatoriais em museus ae au 
de ciências naturais e de ciências humanas 
Nova Museologia e ação comunitária 

i História dos museus no Brasil: estudos de casos 
i Pesquisa em Museologia 
■ Museografia: reserva técnica 
. Museografia: conservação, climatização e iluminação 
i Museografia: documentação e sistemas de informação 
■ Museografia: design e comunicação visual 
■ Museografia; recursos pedagógicos 
■ Avaliação em museus 
■ Marketing museológico 

3 Monogranas 
Linhas temáticas a serem seguidas: 

■ Estudos teórico-metodológicos 
■ Análises sobre a historicidade do fenômeno e do pen- 

samento museológicos, a partir de fundos arquivísticos 
■ Projetos de salvaguarda e comunicação 
■ Projetos de avaliação 
■ Projetos de marketing cultural 

Periodização do curso 

■ Primeiro semestre de curso 
• De agosto a dezembro de 1999 

• De segunda a sexta-feira, das 9h às 12h30 
• Atividade: disciplinas 

■ Segundo semestre de curso 
• De fevereiro a julho de 2000 
• De segunda a sexta-feira, das 9h às 12h30 
• Atividades: seminários 

■ Terceiro semestre de curso 
• De agosto a dezembro de 2000 
• Reuniões mensais 
. Atividade: orientação das monografias 

■ Carga horária total: 825 horas 

ÜÉ m 
t 

período 
• 21 de junho a 10 de julho de 1999 

Documentos i ^ , 
. Diploma de curso superior (fotocópia autenticada) 
• Carteira de identidade (fotocópia) 
• Currículo resumido e atualizado 
• Proposta temática para a monografia, contendo 

enfoque conceituai, justificativa e objetivos 
(em três páginas) ,  L 

• CPF e Título de Eleitor (para verificação dos números) 

Prova de proticiência em língua estrangeira 
• Prova eliminatória 
• Opções; espanhol, inglês ou franc s 
. Período: 12 a 14 de julho de 1999 

Comunicação dos resultados 
• 15 de julho de 1999 

Preço e forma de pagamento 
• Custo total; R$ 900,00 
. 1a parcela, na matrícula; R$ IBO.OO 
. 2a parcela, em dezembro de 1999; R$ 150,00 
. 3a parcela, em março de 2000: R$ 300,00 

4a parcela, em agosto de 2000; R$ 300,00 

Local ae inscrições 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 
Seção Acadêmica 
Av. Prof. Almeida Prado, 146A- Cidade Universitária 
05508-900 — São Paulo — SP 
Telefone/fax: (011) 818-4906 
E-mail; sacadmaeQeduajsp^br 
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Professores das disciPlinas

. Maria Cristina Bruno
Museu de ArqueoloS¡a e EtnoloS¡a da USP

. Marcelo Mattos Araujo
Museu Lasar Segall do MinC, Seo Paulo

. Marília Xavier CurY
Museu de AtqueoloS¡a e EtnoloS¡a da USP

. Marilúcia Bottallo
Museu de Arqueologia e Etnolog¡a da USP

. Teresa Cristina Toledo de Paula
Museu Paul¡sta da USP

Conferencistas convidados

para os seminár¡os

. Adriana Mortara Almeida
Escola de ComunicaEÓes e

Aftes da USe Pós-graduanda

. Amanda Toiar
Museu de A¡te
Contem7oránea da USP

o Ana Duade
Museus Mun¡c¡Pais de

Setúbal, Portugal

o Ana Maria Belluzzo
Consultora em

Curador¡a de ExPosigÓes

. Ana Silvia Bloise
Fundagáo do Patr¡mónio

Histórico da EnerS¡a de 5áo Paulo

. Beatriz Cruz
DepatTamento de Museus e

erquivos da Secretar¡a de Estado

da Cultura, 5áo Paulo

. Beatriz Freire
Museu do Folclore Edson Carneiro

do MinC, Rio de laneiro

¡ Carlos Magalháes
Museu Lasar Segall do MinC,

Sáo Paulo

o Carlos Roberto Brandáo
Museu de Zoologia da USP

. Claudia Ferreira
Museu do Folclore Edson Carne¡ro

do MinC' Rio de lane¡ro

. Claudia Sharf
Consultora em Conseruagáo

. Cristina Fre¡re
Museu de A¡te

ContemPoránea da USP

6

. Jacoues Hainard
Musde de Neuchátel, Suíqs

. Jean Bernard RoY
Musée de Pré'Histo¡re

d' lle-de-France, Franea

. Jean Claude Duclos
Musée DauPh¡nois' Franea

o Jean Fran§ois Hockard
Profiuseu, 5áo Paulo

. Jean Guibal
Musée DauPh¡nois' FranQa

. Jorge Wagensberg
Muáo de la Ciéncia' EsPanna

. José Luiz de Morais
Museu de Arqueologia e

EtnoloS¡a da USP

o Julio Abe
Escr¡tór¡o )ul¡o Abe, Seo Paulo

. Lilia Schwarcz
DePto de AntroPologia da

FFLCH dA USP

o Luiz Donizete CruPioni
DeDto. de AntroPologia da

FFL]H da IJSE doutorando

o Luiz Souza
Centro de ConservaQo e

áistauro da Escola de Belas Nles

da UFMA, Belo Hor¡zonte

. Maria José Elias
Consultora em H¡stÓr¡a dos Museus

. Mar¡o Chagas
Museu tmPerial do MinC'

PeuóPol¡s

. Mar¡o Moutinho
' i rii 

" " 
¡ au¿ u Lusól o n a' P o ñu ga I

o Marisa Coutinho Afonso
Museu de Arqueologia e

Etnotogia da USP

. Martin Crossman
Museu de A¡7e

ContemPoránea da USP

. Maurício Segall
Museu Lasar Segall do MinC'

Sáo Paulo

. Norman Pedgen
Consultor em Seguranga de Museu:

. Odalice Priosti
Ecomuseu de Sank Cruz'

R¡o de.laneiro

. Resina Abreu
o"P"a. a" Filosof¡a e Ciéncias

sociais da Un¡Rio, Rio de !anetro

. Sibele Cazzelt
Uuseu de Astronomia do MCT'

R¡o de Janeiro

. Solange CodoY
Consultora em Museologa

o Solange Lima
Museu laulista da USP

. SÓnia Dorta
Consu ltora em Etnologia

. Stefan Michalski
Canadian ConseNation

tnst¡tute, Canadá

. Tadeu Chiarelli
Escola de Comun¡cze5es e

ñtes da USP e Museu de

Arte Moderna, Seo Paulo

o Teresa Cristina M' Scheine
Curso de Museologia da UniRio'

R¡o de Jane¡ro

. Vania Carvalho
Museu Paulista da USP

. Vera Abreu de Alencar
Museus Castro Ma¡a do M¡nC'

R¡o de )ane¡ro

. Ximena Varela
W ash ¡ n glo n lJ n iv e rs ¡ tY'

Estados Unidos' doutoranda

. Denise Crinspum
Museu Lasat Segall do MinC,

5áo Paulo

. Eilean Hooper-
6reenhell
lJn¡vers¡ty of Leiceler, lnglaterra

. Elizabeth Tamanini
Museu Arqueológico do

Sambaqui de )oinville

. Elizabeth Zolczak
EstalÁo C¡éncia da USP

. Filipe Tirado
lJniversidad Autonoma

de México

. Fran§o¡s Hubert
Musée de Bretagne, Franea

. Cisele Paixáo
Consultora em MuseoloS¡a

o Claucia Amaral
Produtora Cultural

. Haiganuch Sarian
Museu de Arqueolog¡a e

Etnolog¡a da USP

. Helena Ferrez
Funarte/MinC, Rio de Jane¡to

. Heloisa Barbuy
Museu Paul¡sta da USP

o Helouise Costa
Museu de A¡te

ContemPoránea da USP

. lsabel Victor
Museus MuniciPais de

Setúbal, Portugal

o
I

E

. Maeali de Oliveira Cabral
FundáEao Casa de Rui Batbosa

do MinC, Rio de Jane¡ro

. Marco Ferreti'ciiiro 
Naz¡onate di Ricerca' ltália

. Margareth LoPes
lnst¡tuto de Aeociénctas oa

Un¡camP

. Maria Cecília
Franga Lourenqo
Faculdade de Arquitetura e

Urbanismo da USP

¡ Maria Célia Santos
Curso de Museologia da Universt

Jiii r"¿"rrt d' Bahia' Salvador

. Maria de Lourdes
Parreiras Horta
Museu tm¡er¡al do M¡nC'

PeÜóPolis

. Maria lgnéz
Mantovani Franco
ExPomus, Sáo Paulo

7

Professores oas oisciplinas 

Maria Cristina Bruno 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 
Marcelo Manos Araújo 
Museu Lasar Sega// do MinC, São Paulo 
Marília Xavier Cury 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 
Marilúcia Bottallo 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 

• Teresa Cristina Toledo de Paula 
Museu Paulista da USP 

Conferencistas convidados 
para os seminários 

■ Adriana Mortara Almeida 
Escola de Comunicações e 
Artes da USP, pós-graduanda 

> Amanda Tojar 
Museu de Arte 
Contemporânea da USP 

• Ana Duarte 
Museus Municipais de 
Setúbal, Portugal 

• Ana Maria Belluzzo 
Consultora em 
Curadoria de Exposições 

• Ana Silvia Bloise 
Fundação do Patrimônio 
Histórico da Energia de São Paulo 

• Beatriz Cruz 
Departamento de Museus e 
Arquivos da Secretaria de Estado 
da Cultura. São Paulo 

• Beatriz Freire 
Museu do Folclore Edson Carneiro 
do MinC, Rio de Janeiro 

• Carlos Magalhães 
Museu Lasar Sega// do MinC, 
São Paulo 

• Carlos Rooeno Brandão 
Museu de Zoologia da USP 

• Claudia Ferreira 
Museu do Folclore Edson Carneiro 
do MinC, Rio de Janeiro 

• Claudia Sharf 
Consultora em Conservação 

• Cristina Freire 
Museu de Arte 
Contemporânea da USP 

• Denise Grinspum 
Museu Lasar SegaiI do MinC, 
São Paulo 

> Eilean Fiooper 
Creenhell 
University ot Lelcester, Inglaterra 

• Elizabeth Tamanini 
Museu Arqueológico do 
Sambaqui de Joinville 

• Elizabeth Zolczak 
Estação Ciência da USP 

• Filipe Tirado 
Universidad Autonoma 
de México 

• François Flubert 
Musée de Bretagne, França 

• Gisele Paixão 
Consultora em Museologia 

• Glaucia Amaral 
Produtora Cultural 

• Haiganuch Sarian 
Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP 

• FHe^na Ferrez 
Funarte/MinC, Rio de Janeiro 

• Heloisa Barbuy 
Museu Paulista da USP 

• Flelouise Costa 
Museu de Arte 
Coníemporânea da USP 

• Isabel Victor 
Museus Municipais de 
Setúbal, Portugal 

• Jacques Fiainaro 
Musée de Neuchâtel, Suíça 

• Jean Bernard Roy 
Musée de Pré-Histoire 
dtle-de-France, França 

• Jean Claude Duelos 
Musée Dauphinols, França 

• Jean François Flockard 
Promuseu. São Paulo 

• Jean Guiba! 
Musée Dauphinols, França 

• Jorge Wagensberg 
Museo de Ia Ciência, Espanha 

• José Luiz de Morais 
Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP 

• Júlio Abe 
Escritório Júlio Abt São Paulo 

• filia Schwarcz 
Depío. de Antropologia da 
FFLCH da USP 

• Luiz Donizete Grupioni 
Depto. de Antropologia da 
FFLCH da USI doutoranda 

• Luiz Souza 
Centro de Conservação e 
Restauro da Escola de Belas Artes 
da UFMC, Belo Horizonte 

• Magali de Oliveira Cabral 
Fundação Casa de Rui Barbosa 
do MinC, Rio de Janeiro 

• Marco Ferreti 
Centro Nazionale di Ricerca, Itália 

• Margareth Lopes 
Instituto de Ceociências da 
Unicamp 

• Maria Cecília 
França Lourenço 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP 

• Maria Célia Santos 
Curso de Museologia da Universi- 
dade Federal da Bahia, Salvador 

• Maria de Lourdes 
Parreiras FJorta 
Museu Imperial do Min' 
Petrópolis 

• Maria Ignêz 
Mantovani Franco 
Expomus, São Paulo 

Maria José Elias 
Consultora em História dos Museus 
Mario Chagas 
Museu Imperial do MinC. 
Petrópolis 
Mario Moutinho 
Universidade Lusófona, Portugal 

• Mansa Coutinho Afonso 
Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP 

• Martm Crossman 
Museu de Arte 
Contemporânea da USP 

• Maurício Segall 
Museu Lasar Segall do MinC, 
São Paulo 

• Norman Pedgen 
Consultor em Segurança de Museu- 

• Odaiice Puosti 
Ecomuseu de Santa Cruz, 
Rio de Janeiro 

• Regina ^reu 
Depto. de Filosofia e Ciências 
Sociais da UnIRio, Rio de Janeiro 

• Sibele Cazzeli 
Museu de Astronomia do MCT, 
Rio de Janeiro 

• Solange Godoy 
Consultora em Museologia 

• Solange Lima 
Museu Paulista da USP 

• Sônia Dorta 
Consultora em Etnologia 

• Stefan Michalski 
Canadian Cofíse/vaf/on 
Institute, Canadá 

• Tadeu Chiarelli 
Escola de Comunicações e 
Artes da USP e Museu de 
Arte Moderna, São Paulo 

• Teresa Cristina M. Scheine 
Curso de Museologia da UniRio, 
Rio de Janeiro 

• Vânia Carvalho 
Museu Paulista da USP 

• Vera Abreu de Alencar 
Museus Castro Maia do MinC, 
Rio de Janeiro 

• Ximena Varela 
Washington University, 
Estados Unidos, doutoranda 
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Porto Alegre.

Ao assumirmos a DireEáo do Instituto
Estadual de Museus, assumimos também a responsabilidade de incenti
Var e deSenvolver oS procedimentos museológicos no Estado.

Em reflexáo, sobre o assunto, levan
tamos várias consideraE6es á respeito e que nos preocupam sobrema

neira, entre as quais destacamos:

. O Rio Grande do Su1 náo possui, ainda,um curso de

graduagáo universitári-a específico para a área da museologia. As

técnicas museológicas sáo aperfeiEoadas em curso de pós-graduaEáo,

a nÍve1 de especializagáo, oferecido pela PUCRS, o qual se apre

senta insuficiente para uma formaEáo integral e especializada no

as sunto .

0s profissionais que atuam na área provem de varra
das gradua96esr' e

%ffi
. O seu reglstro profrssronal foi concedido por tra

tar-se de pessoas que adquiriram seus conhecimentos na prática diá
ría de ativrdades museológicas nas próprras instrturg6es em que a

tuam e por interesse pessoal em aperfeigoar-se, Íntegrar-se e ins
tituiEáo e promover o seu desenvolvrmento.

. O grupo de profissionais habilitados junto ao

COREM/RS 6 de, atualmente, 110, ligados já ás diversas instituiEóes
e em nrlmero insuf iciente para a real tzaEáo de todas as atrvi¿ades
museológicas nas próprras rnstituiEoes, que dirá em instituiEoes
no rnterior do Estado.
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Porto Alegre, 

f -pa^axla^ "S^sjitve^a- 

Ao assumirmos a Direção do Instituto 

Estaaual de Museus, assumimos também a responsabilidade de incenti 

var e desenvolver os procedimentos museologicos no Estado. 

Em reflexão, sobre o assunto, levan 

tamos varias considerações à respeito e que nos preocupam sobrema 

neira, entre as quais destacamos: 

. 0 Pio Grande do Sul não possui, ainda,um curso de 

graduação universitária específico para a área da museologia. As 

técnicas museologicas são aperfeiçoadas em curso de pés-graduaçao, 

a nível de especialização, oferecido pela PUCRS, o qual se apr£ 

senta insuficiente para uma formação integral e especializada no 

as sunto. 

. Os profissionais que atuam na area provem de varia 

das graduações, em 

. 0 seu registro profissional foi concedido por tra 

tar-se de pessoas que adquiriram seus conhecimentos na prática dia 

ria de atividades museologicas nas próprias instituições em que a 

tuam e por interesse pessoal em aperfeiçoar-se, integrar-se ã in_s 

tituição e promover o seu desenvolvimento. 

. 0 grupo de profissionais habilitados junto ao 

COREM/KS é de, atualmente, 110, ligados já as diversas instituições 

e em numero insuficiente para a realização de todas as atividades 

museologicas nas prépnas instituições, que dirá em instituições 

no interior do Estado. 

ILraa.Sra. 

iiOURDES GREGOL f 

MD. Dirètora áo fflépx9 de Biblidtecohomi 

Faculdade de Biblioteconomia e IComunicaçpo 
■ 

Universidade Federí 

^/CAPIT T 

/ . 

.1 do Rio Grahde do Su. 

w 



. A gr¿urde maroria destes profissionai.s é consti
tuída por professores, uma yez que a Cultura esteve até agora lrga
da e EducaEáo, recolhendo nesta o pessoal necessário ás suas ativi
dades.

. Pela habilrtaEáo ter sido considerada pela ativi
dade prática, nuitos profissionais se encontram pr6ximo e aposenta

{oria por tcnlpo de serviEo, o clue ceLusará um desfalque ainda mais

grave nas atividades dos Museus.

. Alórlr rl¿ls ¡cccssjdaclcs cla áre¿r na própria Cap:ita1,

clescenl as necessiclacles clo interior do Estado. 0 número de museus

e instituiEoes que exercem atividades museológicas chega próximo a

duas centenas no Ilio Grande do Sul.

Ilstaclos
próxinro

. Juntam-se ao número anterior, ás necessidades dos

pr6ximos rle Sitllta Clltarin¿r e I)araná, sertdo que Sáo Paul,o,

a rrstc últilno, Irossui cUISo & nÍve1 clc cSpeCiali za¡aor!,*
L- 'JDcl-,en.lenclo da extensño dos aCerVOS"e daS atiVida

dcs clc-.scnvt-rl v i clas ¡rcIos llluscus , o núrncro mÍnimo de museólogos scria

de 0S (tr6s) para cada instituisáo, tuffrindo-se com eles suas pr{
citrlais respoltsabilidades : prescrvaEáo,l irrr"stigagáo e eclucaEao.

estudo cla viabil
logia junto a es

finidade existen
sL' r'clt I i ilt llll tlN

itlade cla criacño de uill Curso
/ j,^\.t¿-tE</+c^AZz

ta tHE+r]Je¿é, como resultado
te com a Biblioteconomi.a, nos

I lil0 .

Isto exposto, solrcitamos a V.Sa. o

de GraduaEáo em Museo

de nossa crensa na a

moldes em que o mesmo
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Esperando, com esta solici
zer respostas ás llossaS preocupaEóes e seguir reiteradas
claEóes do ICOM para que seja desenvolvido o papel social
uS e assegurad:r a continuaEáo de suas responsabilidades,
nlos vosso prol)unc ittlttcttto.

I{eiterando nossa estima e considera

qóes, subscrcverlto-Itos

Atenciosamente.

taEao, tr?
recomen

dos muse

aguarda

-

. A grande maioria destes profissionais e const_i 

tuída por professores, uma vez que a Cuftura esteve ate agora liga. 

da ã Educação, recolhendo nesta o pessoal necessário ãs suas ativ^ 

dades. 

. Pela habilitação ter sido considerada pela ativi 

dade pratica, muitos profissionais se encontram proximo a aposenta 

daria por tempo de serviço, o que causara um desfalque ainda mais 

grave nas atividades dos Museus. 

. Alem das necessidades da arca na própria Capital, 

crescem as necessidades do interior do Estado. 0 numero dé museus 

e instituições que exeicem atividades museologicas chega próximo a 

duas centenas no Rio Grande do Sul. 

. Juntam-se ao número anterior, às necessidades dos 

Estados próximos de Santa Cpítarina e Paraná, sendo que São Paulo, 

próximo a este último, possui curso a nível de especialização 

' . Dependendo da extensão dos acervos''e das ativida 

des desenvolvidas pelos museus, o número mínimo de museologos seria 

de 03 (trêsj para cada instituição, suprindo-se com eles suas prin 

cipais responsabilidades; preservação, investigação e educação. 

Isto exposto, solicitamos a V.Sa. o 

estudo da viabiljÉadc da criaçao de um Curso de Graduação em Museo 
/X ■_ -D > • .. ctx 

logia junto a esta facudtkidep como resultado de nossa crença na a 

finidade existente com a Biblioteconomia, nos moldes em que o mesmo 

se rea1 i za na UNI RJ O. 

Esperando, com esta solicitação, tra 

zer respostas ãs nossas preocupações e seguir reiteradas recomen 

dações do ICOM para que seja desenvolvido o papel social dos muse 

us e assegurada a continuação de suas responsabilidades, aguarda 

mos vosso pronunciamento. 

Reiterando nossa estima e considera 

çÕes, subscrevemo-nos. 

Atene iosamente. 
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Porto Alegre,

Prezada Senhora

Ao assumirmos a Diregáo do Instituto
Estadual de IUuseus, assumimos também a responsatliLidade de incenti
var e desenvolver os procedimentos museológicos no Estado.

En reflexáo, sobre o assunto, levan
tarnos várias considerag6es a respeito e que nos preocupam sobrema

neira, entre as quais destaca¡nos:

. 0 llio (iranclc rlo Su1 nño possui. ainda,.um curso <lc

graduagiio urriversitári¿r cspccÍtico parír a área rla museologia. As

tócnic¿rs nru-sco1ógicas sño apcrfcigoadas em curso de pós-graduaEáo,
a nÍveI de especial izaq:ño, of ereci.clo pela PUCRSi, o qual se apre
senta i¡rsuficiente para uma formaEáo integral e especializada no

assunto.
. Os prof issionais que atuam na área provem de varr.a

das graduaq-6es,,em gera1, tlistória, Artes P1ástlcas, ComunicaEáo So

cial e outras irf ln..s.

.0 seu registro profrssronal foi. concedido por tr
tar-sc cle pessoas (luc adcluiriram seus conhecimentos na prátíca di
ria de ativrdades nuseológicas nas próprras instrturE6es em que

tuam e por interesse pessoal em aperfeiEoar-s€, integrar-se a in
tituiqáo e pronover o seu desenvolvrmento.

. 0 grupo de profissionais habilitados junto ao

CORtilU/lts 6 de, atu¿rlmente, I10, ligados já ás diversas instituig6es
e em n[rnero insuf ici.ente para a real tzagáo de todas as atrviclades
rnuseológicas nas pr6prras rnstituiEoes, que dirá en instituiEoes
rro rnterior rlo Ist¿rclo.

Ilma.Sra.
LOURDES GREGOL /- '..-.,

MD. Diretora clo Deptb d" Biblioteconomia
F¿rculdlclc clc Il i1)l iotcconomi¿r c Co¡nunicaglo
Univcrsidade F'ederal do Rio Grande do Su1

N/ CAPI TAL
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Porto Alegre 

Prezada Senhora. 

Ao assumirmos a lureção do Instituto 

Estadual de Museus, assumimos também a responsabilidade de incent^ 

var e desenvolver os procedimentos museológicos no Estado. 

Em reflexão, sobre o assunto, levan 

tamos vãri*; considerações ã respeito e que nos preocupam sobrema 

neiia, entre as quais destacamos: 

. 0 Rio Cirande do Sul não possui, ainda,um curso de 

graduaçao universitária especíirco para a área da museologia. As 

técnicas museologicas são aperfeiçoadas em curso de pós-graduação, 

a nível de especialização, oferecido pela PUCRS, o qual se apre 

senta insuficiente para uma formação integral e especializada no 

assunto. 

. Os profissionais que atuam na ãrea provem de varia 

das graduações, em geral, História, Artes Plásticas, Comunicação So 

ciai e outras afins. 

. 0 seu registro profissional foi concedido por tra 

tar-sc de pessoas que adquiriram seus conhecimentos na prática diã 

ria de atividades museologicas nas próprias instituições em que a 

tuam e por interesse pessoal em aperfeiçoar-se, mtegrar-se ã in_s 

tituição e promover o seu desenvolvimento. 

. 0 grupo de profissionais habilitados junto ao 

COREM/RS e de, atualmente, ilO, ligados ja as diversas instituições 

e em numero insuficiente para a realização de todas as atividades 

museologicas nas próprias instituições, que dirá em instituições 

no intciior do Estado. 

IIma.fira . 

LOURDES GREGÜL A 

MD. Diretora do Dept^ de Biblioteconomia 

Faculdade de Biblioteconomia c Comunicação 

Univcasidade Federal do Rio Grande do Sul 

N/CAPITAL 



2.

. A grande maloria destes profíssionais é consti
tuída por professores, uma ve z que a Cultura esteve até agora lrga
da a EducaEáo, recolhendo nesta o pessoal necessário ás suas ativi
dades.

. Pela haoilrtaEáo ter sido considerada pela ativi
dade prática, muitos profissionais se encontram pr6ximo á aposenta

doria por tenpo de serviEo, o que causará um desfalque ainda mais

grave nas atividades dos Museus.

. A16m das necessidades da área na pr6pria Capital,
crescem as necessidades do interior do Estado. O número de museus

e instituig6es que exercem atividades museológi-cas chega próximo a

duas centenas no Rio Grande do Sul.

. Juntam-se ao número anterior, ás necessidades dos

Estados próximos de Santa Catarina e Paraná, sendo que Sáo Paulo,

próxino a este último, possui curso a nível de especializagáo.

. Dependendo da extensáo dos acervos e das ativida
des desenvolvidas pelos museus, o número mínimo de muse6logos seria

de 0S (trés ) para cada instituigáo, sugerindo-se com eles suas pr1l

cipais responsabilidades: preservagáo, investigaEáo e educaEao.

Isto exposto, solicitamos a V.Sa. o

estudo da viabitidade da criaEáo de um Curso de GraduaEáo em Museo

logia junto a esta Faculdade, como resultado de nossa cren§a na a

finidade existente com a Biblioteconomia, nos moldes em que omesmo

se real iza na UNIRIO.

Esperando, com esta solicitaEáo , :"TL

zer respostas ás nossas preocupaE6es e seguir reiteradas recomen

daE§es do ICOM para que seja desenvolvido o papel social dos hiuse

us e asseguTada a continuagáo de suas responsabilidades,
mos vosso pronunciamento.

aguarda

Reiterando nossa estima e considera

E6es, subscrevemo-nos.

Atenc iosamente .

-

A grande maioria destes profissionais ê constd^ 

tuída por professores, uma vez que a Cultura esteve até agora liga 

da ã Educação, recolhendo nesta o pessoal necessário as suas agi vi 

dades. 

. Pela habilitação ter sido considerada pela ativi 

dade prática, muitos profissionais se encontram proximo ã aposenta 

doria por tempo de serviço, o que causará um desfalque ainda mais 

grave nas atividades dos Museus. 

. Além das necessidades da área na própria Capital, 

crescem as necessidades do interior do Estado. 0 número de museus 

e instituições que exercem atividades museologicas chega próximo a 

duas centenas no Rio Grande do Sul. 

. Juntam-se ao número anterior, as necessidades dos 

Estados próximos de Santa Catarina e Paraná, sendo que São Paulo, 

próximo a este último, possui curso a nível de especialização. 

. Dependendo da extensão dos acervos e das ativida 

des desenvolvidas pelos museus, o número mmimo de museó Logos seria 

de 03 [trêsj para cada instituição, sugerindo-se com eles suas prin 

cipais responsabilidades: preservação, investigação e educação. 

Isto exposto, solicitamos a V.Sa. o 

estudo da viabilidade da criação de um Curso de Graduação em MusecD 

logia junto a esta Faculdade, como resultado de nossa crença na a 

finidade existente com a Biblioteconomia, nos moldes em que o mesmo 

se realiza na UNIRIO. 

Esperando, com esta solicitação, tra 

zer respostas as nossas preocupações e seguir reiteradas recoraen 

dações do ICOM para que seja desenvolvido o papel social dos muse 

us e assegurada a continuação de suas responsabilidades, aguarda 

mos vosso pronunciamento. 

Reiterando nossa estima e considera. 

ções , subscrevemo-nos. 

Atene iosamente. 
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sumir,ros também a res'onsrb i;1á;áé á" incentivar e des envolver os

pió."¿imentos 
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l?rt:133: sobre o assunto., levantamos vá

rias consideragdes á respeitO e que nos pi"ocupam sobremaneira ' eD

tre as quais destacamot_'O Rio Grande do Su1 náo poss_ui, ainda, Ym

curso de graduaeáo univ9l¡ii;r;u-;Ii"tirito para a área da museoro

gia. As _t".r,ráui museológi;;;- ráo-ápr"f "iEou'dus 
em- curso de pos

graduaeoo, u ,ir"i de "r[".iár]lárálr, "f;;;;iáó 
pe1? PUcRs' o c1ua1

se apresenta insuficienté #;;-iñá- fó'*uéáJ-i"i"'g'ut e especiariza

da nó assunto. _ Os profissionais que atuam na área provem

de variadas graduagdes '
- 0 seu registro profissional 'foi concedido

Dor tratar-se de pes:o?s q";-"áí!!IiI:*-t""t conhecimentos na pra-

tica diária de atividades museoiógicas ";;";'ápiu: 
instituiE6es em

que atuam_e por interesse pessoal em aperfeigoár-se' integrar-se a

ins tituisáo é-;,;;;;á, _oo'?L,$:'::";l:ii!3l3e"i' \+biritados junto

aocoREM/RS-éde,atualmenii'"ilülÍi;;A;;-já-á;ái'*"utinstitui
Eóes e em numero'insuf icient é p^ta a ,"uii ''LZaá 

de todas as ativi-
dacles museologicas las rriiir!"ifit;i;;;;á;;;-á"" dirá em institu!
;á;;-"o interlor do Estado r destes profissionai¡ é

- A grande maiorie ^c+óa¡a At.- ,-oo-
rr p;oferrol"E, uTa vez.que a Cultuia esteve ate a89-

ffi,t;i?* r'^rrlr= z' 
peiioar necessário as
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
^ SECRETARIA DA CULTURA 

Porto Alegre, 8 

«utír 

de maio de 1991 
■ 

u /^r/s/f/ 

/ 

Senhor Reitor: 

Ao assumirmos a SecrtMrl. 

sumimos tambSm a reSEonsabllidade de incentivar e dese 
procedimentos museologicos no Estado. r "Prn T* A 

OS 

Em reflexão, 
levantamos va 

-auu, sobre o assunto, 

rias considerações ã respeito e que nos preocupam sobremaneira, en 
tre as quais destacamos ainda, um 

da museolo 0 Rio Grande do Sul não possui, 

curso de graduação uni^?r^^rg| e|p^e£eiçoadas em curso de põs - 

gia • As_tecnicas r^f^i^^Eaçã?, oferecido pela PUCRS, o qual 

s ^apresenta icLntrpara1^ formação integral especializa 

da no assunto. _ 0s Fro£issionais que atuam na ãrea provem 

de variadas graduações. re2istro profissional foi concedido 

tratar-se de pessoas Jrnaífc 
diária de||ldadesl Hal

S| aperfeiçoar-s e , integrar-se a 

e promover^Qseu^desenvolvimentSa^s hahilitados junto 

ê de, atualmente, 110, ligados ja as diversas 

ções e em número insu£icie-te Pa^sFipuiçõet que7irã em institui 
dadés museolõgicas nas propias instituições, qu 
ções no interior do tstzào. fcgfcria destes profissionais e 

■Jr 

por 
tica 
que atuam_e 
instituição 

ao COREM/RS 
ins tituji 

as ativi- 

por 

ra ligada ã Eduç 
sua atividades 

ao , recol 

Univ&fsidad^ ptderal do Rio 
Faculdacte^de Blbliotccor,cnii'a 

padámen 

ra* 
Profa. 

'r£>/ 
pessoal necessário as 

arde do fui 
o Cr. murirrçfri 
ila e Dccumeqlaçío 

uuc^cu 1 tía Silva 
Chefe do Departamento^^í^ 

R 8-10/02 

A sua Magnificência; 

DD*. Reito^da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 
NESTA CAPITAL 

' a ? 

Wlâ 
-IP/6-/U 

C^/cd-c 

LP/RB 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA OA CULTURA

- Pela habilitacáo ter sido considerada pe

1a atividade prática, muitos prgfissionais se encontram proxlmo a

aposentadoria por tempg.de seivigo, o que causará um desfalqueal¡
dá mais grave las atividades dos Museus' , 1-- r^ :-^.- nrém-áás necessidades da área na própria
Capital, crescem as necessidades do interior do Estado' 0 numero

de museus " 
i"rlii"iiáéi-á;;--áiár""* atividades museológicas che-

eá pi¡*i*o a duas centenas no Rio Grande do SuI'
- Juntam-se ao numero anterior, ás neces

sidade dos Estados próximos de Santa Catarina e Parana, sendo que

éá;-p;"1;; ¡;;;;;; á-;;i;-úrii*o , po-ssui curso a níver de espe

.iáriráiá¿r'i;;ü;; á ;;;;pi" c1o dá buc náo corresponde á habilita
gao necessarla 

Dependendo da extensáo dgr.acervos e das

atividades desenvolvidad pelos museus, o número minimo de mus"ifg
;;;';;;i;-d;-ó;(i;a;Í pál? áada instiiuigáo, suprindo-se com eles
suas prlncrpuir 'r"rpárr'tab il idades : preservaEáo , invest igaCáo e edu

cagao Isto exposto, solicitamos a v' sa-' o estu
do da viabilidade da criagáo de üm Curso de Gradua§áo em Museolo-
gia junto a esta Universidade'.como resultado dd nossa cren§a na

ñtiniau¿" existente com a B j,bÍ ioteconomia , nos moldes em que o

mesmo se realiza na UNIRIO.
Esperando, com esta solicitaEáo ' tTazer

- ,''rnq qr. ,^,ro.l"r, - ir reiteradas recomendarespostas ás nossas preogupagoes e segu:
Edes do ICOM iáru qy; seja^ désenvolviáo o p.aP91 .social dos museus

¿-;;ságuraAa A continuagáo de suas responsáUifidades, aguardamos
vossopronunciamento .,__Reiteramosnossaestimaeconsideragoes,
subscrevemo-nos .

Atenciosamente,

e7 Oor-¿r.
Mila Cauduro

Secretária de Estado da Cu

¡¡

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DA CULTURA 

- Pela habilitação ter sido considerada pe 

la atividade pratica, muitos profissionais se encontram proximo a 
aposentadoria por tempo de serviço, o que causara um desfalque axn 
da mais grave nas atividades dos Museus. 

- Alem das necessidades da area na prop ia 

Capital, crescem as necessidades do interior do Estado^ 0 numero 
de museus e instituições que exercem atividades museologicas cne- 

duas centenas no Rio Grande do Sul. 
- Juntam-se ao número anterior^ as neces - 

Estados proximos de Santa Catarina e Paraná, sen . ^ue 
proximo a este último , possui curso a nivel^de espe - 

, também ã exemplo do da PUC não corresponde a habilita. 

ga proximo a 

sidade dos 
São Paulo, 
ciaiização 
çao necessária. _ ^ tJL 

- Dependendo da extensão dos acerbos e la 
atividades desenvolvidaá pelos museus, o número mínimo de museolo 
gos seria de 03 (três) para cada instituição, suprindo-se com el®s 

suas principais responsabilidades:preservação, investigação e edu 
CclÇclO. . -r ^ . 1T 

Isto exposto, solicitamos a V.Sa, o estu 
viabilidade da criação de um Curso de Graduação em Museolo- 

a esta Universidade, como resultado dd nossa crença 
afinidade existente com a Biblioteconomia, nos moldes em que 
mesmo se realiza na UNIRIO. . , 

Esperando, com esta solicitação, 

respostas as nossas preocupações e seguir reiteradas 
ções do ICOM para que seja desenvolvido o papel 
e assegurada a continuação de suas responsabilidades, aguardamos 
vosso pronunciamento. 

Reiteramos 
subscrevemo-nos. 

do da 
gia junto 

na 
o 

trazer 
recomenda - 

social dos museus 

nossa estima e considerações, 

Atenciosamente, 

Mila Cauduro 
qoi~-rpi-í-rí n rl p Est ado da Cuftura 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTUBA

INSTITU'I'O ESTADUAL DE MUSEUS

0f. ne 0Z8/91-IEMUSEUS Porto Alegre , ?7 de maio de 1991

Senhor Pró-lteitor:

Compartilhando das preocupag6es apresentadas a sua Mag-

nifrci6ncia, o Senhor Rertor, Dr. Tuikson Dick, pela Sra' Mila Ca1

duro, DD. Secretária de Estado da Cultura, vimos e presenEa de Vos

sa Senhoria reiterar a soli.citagáo do estudo da vi-abilidade da Cria

Eáo de um Uurso de GraduaEáo em Museologia junto a Faculdade de

Biblioteconomia e comunrcagáo, desta unr,versidade.

Nossa apreensáo com relagáo ao assunto torna-se cada vez

mai-s grave, face ao nomento pelor qual passam aS instituiE6eS museo

1ógicas do EStado con o afastamento dos professores-museológos ' 'bs

te afastamento acarreta uma soluEáo mais rápida para o problema'

Temos a cornrcgáo que esta solugáo passa, inexoravelmente, pela crla

Eáo do curso solicitado.

Procurando contrrburr com vossa senhoria para o estudo

de nossa sol j.citaEao, anexamos ao presente c6pias do 0f . ¡e

545/SEDAC/91, de Sua Excra a Sra. Secretaria da Cultura, do Dec'

¡e g177S, de 15-10-85, QU€ regulamenta a criaEáo da profissáo de

Muse6togo , recomendagóes do XI I I Encontro Anuar do ICDFOM (.ICS{) , efl

Zambia e artigos relacionado ao assunto'
certos de contar com a colaooragáo de vossa Sénnorra e

aguardando o vosso pronunciamento, suDscrevemo-nos
Atenciosamente '

l'.n-^ ,T"-' i:"{'}
JÓn¡¡n }()NDADORI rz
flrreto' do I EMUSBLIS

U

A Sua Magnifici6ncia
Dr. Darcy Di llenburg ,

D. D. Pro-Reitor de Graduagáo

Universidade Federat do RGS

N/C

a

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DA CULTURA 

INSTITUTO ESTADUAL DE MUSEUS 

Of. n9 028/y1-1EMUSEUS Porto Alegre, 27 de maio de 1991 

Senhor Pro-Reitor: 

Compartilhando das preocupações apresentadas a sua Mag- 

nificiência, o Senhor Reitor, Dr. Tuikson Dick, pela Sra. Mila Cal^ 

duro, DD. Secretaria de Estado da Cultura, vimos â presença de js^ 

sa Senhoria reiterar a solicitação do estudo da via! ilidaoe da Cria 

ção de um Curso de Graduação em Museologia junto ã Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação, desta Universidade. 

Nossa apreensão com relação ao assunto torna-se cada vez 

mais grave, face ao momento pelo» qual passam as instituições museo 

lógicas do Estado com o afastamento dos professores-museolõgos. Es 

te afastamento acarreta uma solução mais rápida para o problema. 

Temos a convicção que esta solução passa, inexoravelmente, pela cri<a 

ção do curso solicitado. 

Procurando contribuir com Vossa Senhoria para o es .udo 

de nossa solicitação, anexamos ao presente copias do Of. n9 ... 

545/SEDAC/91, de Sua Excia a Sra. Secretaria da Cultura, do Dec. 

n9 91775, de 15-10-85, que regulamenta a criação da prcfissao de 

Museologo, recomendações do XIII Encontro Anual do ICOFOM [ICQM) , em 

Zambia e artigos relacionado ao assunto. 

Certos de contar com a colaboração de Vossa Sénhona e 

aguardando o Vosso pronunciamento, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

/o o— 
jpANA MQN DADG R i ^ 
^Jireto do lEMUSEUS 

A Sua Magnificiência 

Dr. Darcy Dillenburg, 

D. D. Pro-Reitor de Graduação 

Universidade Federal do kGS 

N/C 
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ICOFOI\T FOITNIA GRUPO REGIONAL

ErtucosobjcúvoscstruturnisrloI'lanoo¡rcraúvodolColrt¡uuao'l'ri0rrio I9()()
1992, e¡rcor¡tra-sc a regionalizaEro. Dcscnvolvida ao lolrgo de vá¡ios a¡ros, a

¡xrlíticn dc rcgiorr:rliz.aqtro do lCoM k)nla-sc agora mer.a ¡rrioritária, abrurgenrto
nikr a¡xn:rs os Conrit0s Nacio¡uris dc cada pafs-mcnrbro, nrirs alguns Conlit0s
Ilrtr.:r¡ucionais. através do estabelccinlento dc grupos dc t¡abalho.

É dt'¡rtro dcssc es¡ríritoque o conrit0lntcmrcio¡laldc Muscologia -lcoloNr- sc
tcgiorutlir.it, llusc:tttrkt tlctn«rcral.iz¡r u irrlonrragllo sobrc 'l'r:r¡ia Musurlógict c
arlt¡rliar a totlos os scus nrcl¡rbros na Anlérica l¿tjna a o¡xrrtunittadc dc partici-
¡ragtro al.iva n¿u; ativid¡rlcs do Conrit0.

0 otrjcüvo dcstc gnr¡xl é pr<xrtovcr, dirunrizar e «l«rcunrcrrlar, na A¡rrórica l-atina,
o estudo c a pesquisa sobre Teoria Museológica, crn consorrá¡¡cia c«rnr as
dirct¡izcs emanadas do Exccutivo do ICOM e com as aüvidarres do próprio
Conrit0.

A existinciarlc utn gru¡rc regional dc Tccria Muscológic¡ rril<l ilrvalírla ou i,nlr:ttr:
a founaqto de gru¡xrs nacionais de trabalho, ligados ao r¡rcsr¡lo ICoFoM, rurs
plfscs onde os nre¡¡rbros do Comit0 assi¡n o drsejarem.

Ilusca¡emos entrcLanto lrabalhar em harmonia, náo só conr os grupos nacicl¡rais
nras unlMnl cor¡l o Sccrcuuiado do ICOM para Arrrérica l¿ti¡ra c o Caliln,
protttovcn«Io a Tc<tria Muscológica co¡no barc conccitual par;t a conrprccnsllo rlo

¡rapcl social dos nruscus e da sua possibilidadc dc irrtcgraEáo is ¡ruIític;rs
nacio¡rais e regionais dc dcscnvolvi¡nento.

0s [!dilores.

ICO}'OM.LAM

Iloletin¡ r:tlitado pclo Cru¡xr
Rcgiorral do ICOFOM para

a A¡nérica l¿úna e o Caribc

Rl,ll)A't'()RES

Nelly l)ecarulis
Ittxlrf¡1rrcz ItlLr, I 427 - lU"'tl"
I021 Ilr¡cnos Aires, Argcntina
fax. Nu 5,1 l-9(rl -9b27 ,

'l'ereza ( lrlsti na Scheiner
Rua Pcri,299l30l
22460 Rio de Janeiro, Brasil
[ax. No 5.5-21-2550185

PA (;INA 
C AO E D I.lS ENI to

O Acccss & Publishing

suÍeA reer
Realizar-se-á em Berna, Suiga, o En-
cor¡tro Anual do ICOFOM para 1991,
qualrdo sc dcbaterá o tema "Muscolo-
gia e Scnriótica". Ent¡e out¡as ativida-
r.lcs, tlcverá realizar-se um "opcn [o.
rurn", scs*1o abcrta a to<los os que de-
r*trn infornrar sobre temas relaciona-
dos á Muscol«.rgia e aos fnuscus.

L'Ar\r^r)Á t992
(,) l.¡rco¡rt¡o Anual do lCOl:OM para
1992 rcrá realiz.ado em Quchcc, no
(lanacl¿i, jurrtanrcnte com a XVI Con-
f crOrrcia Gcral rb Muscus do ICOM.

XIII ENCONI'RO ANUAL Do ICOI;'ONt - Z,AI\il|t/t 90

Rcaliz.ou-sc * 2r¡1bia, do 30 dc sete¡nbro a l2 «Je outubro úlünlo, o Xlll Enc«rrrtro Alrual rlo ICOFOM. O tema do EnconEo,
"Nf uscologia e Prcscrvagáo do Património", foi elaborado em res sinr¡rósios cs¡rccí[icos:
U lrturcokrgia c Prcrcrvagtro do PatrinlOnio Cultur¿l.
U lrluscologia e PrcscrvaqSo do Patrin¡ónio Natural.
U lrluscologia e Prcscrvaqtro do Mcio Anrbicntc.

rncns:rlt.cnr dtl ltcsi,lclrtc do IL)OM, co¡¡l o scguintc lcor:
I'rcz;lr1os Colegas,
[:nvi<l a Lrxlos meus t¡tclhore,s votos dc sucesso para a rcuni:lo do lCOFOlvl rra hrnl¡ilr. l.anre¡lto profundamenl.c nll esta¡
prc,scntc, dcvido a r¿tz(l's ¡natcriais. o Consclho Exccutivo tlo ICOM cst:l ¡r1¡¡1i¡¡¡lírrrrenlc i¡ltcressado no tcma de sua
c«rrrlcrtncia, que frti itlelrtiliculo como de intcressc prinrorrtill rro Pro¡¡ranrl'l'rir.nll rLr ICOlr,t. t\ctcn<lo dar toda a atcngáo
aos resulL'rrl«rs de vocso trahrlho. Solicitci a Vinos Sofka que representassc o Corrscllrn lrxc.curivo ncsse Er¡contro. frcse]r
á lorlrrs ttnr rico e nroveilnsn dnh¡ln ltnm mpr¡o malhar.c ,^rnc

-

3 F 
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1CÜFOM FORMA GRUPO REGIONAL 

Enüc os objetivos estruturais do Plano Oiterativo do ICOM liara oTriêuio 1990 
1992. encoulra-sc a regionalização. Desenvolvida ao longo de vários anos, a 
política de rcgionalÍ7açao do ICOM loma-sc agora meto prioritária, abrangendo 
náo ajxrruis os Comitôs Nacionais de cada pals-membro, mas alguns Comitês 
Internacionais, através do estabelecimento de grupos dc trabalho. 

É dentro desse espirito que o Comitê Inlcmacional dc Muscologia -1COFOM se 
rcgionali/.a, buscando dcmocrali/ar a inlomiaçno sobre Teoria Muscológica c 
amplitir a todos os seus membros aa América Latina a ofiortunidade dc parlici- 
Iiaçáo ativa nas atividades do Comitê 

O objetivo deste gru(K) é promover, dinamizar e documentar, na América Latina, 
o estudo e a pesquisa sobre Teoria Museológica, em consonância com as 
diretrizes emanadas do Executivo do ICOM e com as auvidades do próprio 
Comitê. 

^ existe nciade um grupo regional de Teoria Museológica nfto invalida ou im|>cde 
a fonnaçáo dc grupos nacionais de trabalho, ligados ao mesmo ICOFÜM, nos 
países onde as membros do Comitê assim o desejarem. 

Buscaremos entretanto trabalhar em harmonia, nüo só com os grupos nacionais 
mas também com o Secretariado do ICOM para América Latina c o CarilK-, 
promovenao a Teoria Museológica como base conceituai para a comprccnsáo do 
papel social dos museus e da sua possibilidade dc integraçáo às políticas 
nacionais e regionais de desenvolvimento. 
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SUÍÇA 1991 
Realizar-se-á cm Berna. Suiça, o En- 
contro Anual do ICOFOM para 1991, 
quando se debaterá o lema "Muscolo- 
gia e Semiótica". Entre outras ativida- 
des, deverá realizar-se um "opcn fó- 
rum", sessáo aberta a todos os que de- 
sejem informar sobre ,cmas relaciona 
dos à Muscologia e aos museus. 

CANADÁ 1992 
O Encontro Anual do ICOFOM nara 
1992 será realizado em Quebec, no 
Canadá, juntamente com a XVI Con- 
lerência Geral dc Museus do ICOM. ' 

XIII ENCONTRO ANUAL DO ICOFOM - ZAMUIA 90 

Realizou-se na Zambia, do 30 dc setembro a 12 de outubro último, o Xlll Encontro Anual do ICOFOM. O lema do Encontro. - 
"Muscologia e Prescrvaçáo do Patrimônio", foi elaborado em três simpósios cs|)ccíficos: 
□ Muscologia c Prcscrvaçáo do Patrimônio Cultural. 
□ Muscologia e Preservação do Patrimônio Natural. 
□ Muscologia e Prcsrrvaçáo do Meio Ambiente. 

Na abertura do evento, que contou com a presença de autoridades do país ligadas à ndtura c ao meio ambiente, foi lida 
mensagem do Presidente do ICOM, com o seguinte teor 
Prezados Colegas, 
Envio a todos meus melhores votos dc sucesso para a reuniáo do ICOFOM na Zambia. Lamento profundaniente nâo estar 
presente, devido a razões materiais O Conselho Executivo do ICOM está particularmente interessado no tema dc sua 
conferência, que foi identificado como dc interesse primordial no Programa Tricnal do ICOM. Pretendo dar toda a atenção 
aos resultados dc vn^so trabalho, Solicitei a Vinos Sofka que representasse o Conselho Executivo nesse Encontro. Desejo 
á Iodos nm rirn p nrovoilnço rfobalo CVim m^Mic rnr»!horr»o 



TDTTONI.A.I,

Nestes últimos quatro rnos, I cultura
foi organizada no Rio Grande do Sul gra-
§¡s &o tr¡balho desenvolvido pela Secreta-
ria de Estado da Cultura, pela Secretaria
Municipal de Cultura e por todos os agen-
tes e produtores culturais. Esta organizagáo
e desenvolvimento se deram na capital e no
interior através de formas náo-pa.ternalistas.

Carlos Jorge Appel chamou este novo
processo e visáo cultural de caminho de duas
máos: as regiÓe§ fra,zem produto§ culturais
para a capital e esta leva os seus para o in-
terior. A visáo é correta e funciona. Foi di-
fícil estabelecéJa e agora deve ser mantida
e aperfeigoada. Temos que entender de uma
vez por todas que náo se faz trabalho sério
em cultura com idéias turísticas e
passageiras.

A manutengáo do que está correto e é
eficaz possibilitará ao novo governo atingir,
pelo menos dentro da cultura, uma qualida-
de essencial: o aprofundamento crítico das
formas de ver, pensar e sonhar da socieda-
de gaúcha.

$[ESAE_ ¡rÚ¡run"o

Art€s Plásticasipágina 9
Décio Presser escreve sobre Francisco Brilhmte. o ar'
tisu que por mais de 25 mos pintou os rostos dos gaú
chos na frente da lgreja do Rosdno.

Património Cultural/página l0
Raphaei Copstein discute o património urbmo

Música/prigina 12
Stela Pastore e Hélvia Miono escrevem sobre o Encom-
por e as perspectivas e problemas da música erudita.

Literatura/página l5
Myma Bier Appel homenageia durante a Feira do Li-
vro o FEta e pesquisador Guilhemino Cesar.

Literaturaipriina l7
O canunista Vayá maliu "Cora$o Cosrnopolira"de Mi.
riam Gusmáo.

Especiallpágina l9
Stela Pasto¡e escreve sobre os Destaques da Ecada e

as intrigas nos bastido¡es do nativisnlo.

Especial/ptigina 2l
Gisele S. Sutil (de Sáo Paulo) e César Osório mostranl
tiuar ieiturq¡ da história.

Especial/pigina 22
Maria da Graqa Kreisner resgau a lura de Mário Ar-
nautl Samparo enr Iavol da cultura guuanr.
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'Museu da Brigada Militar
PAULO RUBENS BROCHADO FILHO

Em l4 de mar$,' tlo ano dc I855. ¡oÁrl vlelne DoS
SANTOS e sua mulher Dona SILVANA FRANCISCA DE
JESIJS- nromdorcs no subúrb¡o desta cidadc. venderam ¡ Fa
rnda Nacional. reprewnada pelo Prrcu¡ador Fiscal D¡. LUIZ
DE FREITAS E CASTRO. uma Chácara siruada na Estrada
do Caminho do Mato Grosso. com casa. roqa. benfeitorias.
anoredo. quatro bois mansos dc arado e um cano novo pelo
prego da quantia cena de novc contos dc réis, compra sla
náo obrigada a sisa (imposto de trammissao) IDr ser em ter-
reno destimdo ¡ psstaSem.

Mais eslrcificmente para a criasao de um rebilüo de
ovelhas Merinro. imporudas da Alemanha

A dita ctvácara tinha sua maior extensao. de sua freme
ao fuodo, uma pafe com.mil quinhente e fr)venta bracar (an-

tiga undade de compriremo equrvalentc a dez palms. ou *-ia.
?,2m) e outra coD mil quinhentos e cinqüenla brasas. tendo
sua f¡ente trezentas e dus bragas e meia. cm diro;áo perpen'
drcular á primeira e tajvez rois de gualrftentas bragas de er
teDsáo a() su fundo.

Da visto¡¡a foi reconhecido quc cra abundantr em a[:ua

d*. bons pastos. com alguns maos e boas t€ras para a

agriculura
Cinqíienta e cinc(, anor depors. em 20 de novembro. foi

soiencmente inaugurada neste mesmo lmal. Chácaru das Ba-
EDeiÉs. rgora propriedade do Esudo. a Li¡ha de Tiro dá
Brigada Miliur

Conr a preroga de secreuiri<r de Eslado. ala\ aulorida
des civis e miliures e grmde númen,'de ¡rcssoas gradas
(impor¡antes).

Seriam mais ou meno§ 3 hoBs da ttrde qumdo sua Exa.
Dr. CARLOS BARBOSA GONqALVES. Prdidenre do Es'
udo. fez o disparo dc hoüa do posto de 50O metros. inaugu
rando o Tin¡ da BnSada Militar.

Quudo o Cel. CYPRIANO DA COSTA FERREIRA,
entao Cmt. Geral da Brigada Militar, ¡ecebeu o ñsil Mausr
dc n9 4ó50 du máos do Pr€sidente do Estado. disre.
profeticmente.

A construqao do sBDd c respectiva Linha teve como cq
mego em outubro de lflR. Seu primeiro dirclor foi o capit¡o
rnsttutor Cícero Pe¡feito Fercim:

A Linha de Tiro foi visiuda pelo poeta Olavo Bilac. cm
ll de outubro de l9)6. entáo em cmpanha pelo Bruil. para
a divulgatáo do alistamento milita¡.

Desta visita deixou registnda a sluiúe mpressioi
"Causou-me intenrc prer a minha v¡sita aos qurtéis e á m.
ravilhosa Linha de Tüo da Brigada Miliu¡ do Rio Grande d<,

Sul"...
No dra l3 de mgo de 1987, o Mu*u da Brigada Mili-

tar foi oñcialmente iroulado no prédio da Linha de Tiro. em
ato presidido pelo Cel. PM EVALDO RODRIGUES DE OLI-
VEIRA, entá<' Comandmte-Geml da Bngada Militar.

Em 20 de novembro de 199O, a Linh¡ de Tiro, sede do
Mueu da Brigada Militar, foi tombada com Patnr¡ónio His.
nrico do Rio Gr¿¡¡de do Sul pelo Coveraado¡ do Estado. ara'
vé! do seu Seretá¡io de Estado da Culturu. CARLOS JOR
GFI APPEL. náo só fElo seu valor histón@. belezá arquitetó-
ruca. mas mbém, pe¡o su cntomo. juto ¡ Academia de Pü
tícia Militar.

Exatmente, no dia em que completou 80 ms de sua

inaugurag¿o

»r»ITOitXAL 

Nestes últimos quatro anos, a cultura 
foi organizada no Rio Grande do Sul gra- 
ças ao trabalho desenvolvido pela Secreta- 
ria de Estado da Cultura, pela Secretaria 
Municipal de Cultura e por todos os agen- 
tes e produtores culturais. Esta organização 
e desenvolvimento se deram na capital e no 
interior através de formas não-paternalistas. 

Carlos Jorge Appel chamou este novo 
processo e visão cultural de caminho de dua' 
mãos: as regiões trazem produtos culturais 
para a capital e esta leva os seus para o in- 
terior. A visão é correta e funciona. Foi di- 
fícil estabelecê-la e agora deve ser mantida 
e aperfeiçoada. Temos que entender de uma 
vez por todas que não se faz trabalho sério 
em cultura com idéias turísticas e 
passageiras. 

A manutenção do que está correto e é 
eficaz possibilitará ao novo governo atingir, 
pelo menos dentro da cultura, uma qualida- 
de essencial: o aprofundamento crítico das 
formas de ver, pensar e sonhar da socieda 
de gaúcha. 
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CrTETURA J2 INS TITUIÇAO. 

NESTE NUMERO 

Artes Plásticas/página 9 
Décio Presser escreve sobre Francisco Brilhante, o ar- 
tista que por mais de 25 anos pintou os rostos dos gaú- 
chos na frente da Igreja do Rosário. 

Patrimônio Cultural/página 10 
Raphael Copstein discute o patrimônio urbano 

Música/página 12 
Stela Pastore e Hélvia Miotto escrevem sobre o Encom- 
por e as perspectivas e problemas da música erudita. 

Literatura/página 15 
Myma Bier Appel homenageia durante a Feira do Li- 
vro o poeta e pesquisador Guilhermino César. 

Literatura/página 17 
O cartunista Vayá analisa "Coração Cosmopolita^de Mi- 
riam Gusmão. 

Especial/página 19 
Stela Pastore escreve sobre os Destaques da Década e 
as intrigas nos bastidores do nativismo. 

Especial/página 21 
Gisele S. Sutil (de São Paulo) e César Osório mostram 
duas leitura^ da história. 

Especial/página 22 
Maria da Graça Kreisner resgata a luta de Mário Ar- 
naud Sampaio em favor da cultura guarani. 
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Museu da Brq ada Militar 

PAULO RUBENS BROCHADO FILHO 
Em 14 de março do ano de 1855, JOÃO VIEIRA DOS 

SANTOS e sua mulher Dona SILVANA FRANCISCA DE 
JESUS, moradores no subúrbio desta cidade, venderam à Fa- 
zenda Nacional, representada pelo Procurador Fiscal Dr. LUIZ 
DE FREITAS E CASTRO, uma Chácara situada na Estrada 
do Caminho do Mato Grosso, com casa, roça. benfeitorias, 
arvoredo, quatro bois mansos de arado e um carro novo pelo 
preço da quantia certa de nove contos de réis, compra esta 
não obrigada a sisa (imposto de transmissão) por ser em ter- 
reno destinado à pastagem. 

Mais especificamente para a criação de um rebanho de 
ovelhas Merinas, importadas da Alemanha. 

A dita chácara tinha sua maior extensão, de sua frente 
ao fundo, uma pane com.mil quinhentas e noventa braças (an- 
tiga umdade de comprimento equivalente a dez palmos, ou seja, 
2,2m) e outra com mil quinhentos e cinqüenta braças, tendo 
sua frente trezentas e duas braças e meia. em direção perpen- 
dicular à primeira e talvez mais de quatrocentas braças de ex- 
tensão ao seu fundo. 

Da vistoria foi reconhecido que era abundante em agua- 
das. bons pastos, com alguns matos e boas terras para a 
agricultura. 

Cinqüenta e cinco anos depois, em 20 de novembro, foi 
solenemente inaugurada neste mesmo local. Chácara das Ba- 
naneiras, agora propriedade do Estado, a Linha de Tiro da 
Brigada Militar. 

Com a presença de secretários de Estado, altas autorida- 
des civis e militares e grande número de pessoas gradas 
(importantes). 

Seriam mais ou menos 3 horas da tarde quando sua Exa. 
Dr. CARLOS BARBOSA GONÇALVES, Presidente do Es- 
tado, fez o disparo de honra do posto de 500 metros, inaugu- 
rando o Tiro da Bngada Militar, 

Quando o Cel. CYPRIANO DA COSTA FERREIRA, 
então Cmt. Geral da Brigada Militar, recebeu o fuzil Mauser 
de n? 4650 das mãos do Presidente do Estado, disse, 
profeticamente: 

A construção do stand e respectiva Linha teve como co- 
meço em outubro de 1909. Seu primeiro diretor foi o capitão 
instrutor Cícero Perfeito Ferreira; 

A Linha de Tiro foi visitada pelo poeta Olavo Bilac, em 
12 de outubro de 19)6, então em campanha pelo Brasil, para 
a divulgação do alistamento militar. 

Desta visita deixou registrada a seguinte impressão: 
"Causou-me intenso prazer a minha visita aos quartéis e à ma- 
ravilhosa Linha de Tiro da Brigada-Militar do Rio Grande do 
Sul"... 

No dia 13 de março de 1987, o Museu da Brigada Mili- 
tar foi oficialmente instalado no prédio da Linha de Tiro, em 
ato presidido pelo Cel. PM EVALDO RODRIGUES DE OLI- 
VEIRA. então Comandante-Geral da Brigada Militar. 

Em 20 de novembro de 1990, a Linha de Tiro, sede do 
Museu da Bngada Militar, foi tombada como Patrimônio His- 
tórico do Rio Grande do Sul pelo Governador do Estado, atra- 
vés do seu Secretário de Estado da Cultura. CARLOS JOR- 
GE APPEL, não só pelo seu valor histórico, beleza arquitetô- 
nica, mas também, pelo seu entorno, junto à Academia de Po- 
lícia Militar. 

Exatamente, no dia em que completou 80 anos de sua 
inauguração. 

GOVERNADOR SINVAL GÜA^tLU SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA CAtíL US JORGE APPEL EDI- 
TOR JOÃO CARLOS TlèUPSKI editor de arte ROSANE MAGOGA planejamento gráfico JOÃO CAhLOS 
TIBURSKt/GELSONRADAElU co-ed.tor DÉCIO PRESSER diagraMa<;ão ROSAIVEMAGCGA redação MARISTELA 
PASTORE/TAÍSC. TUBINO REVISÃO ODETEC. FLORES'MARISTELA W0/?f arte GRÁFICA UBIRATAN CARLOS GOMESJÉRCIO 
RICARDOKNEIP fotografia CLENIOLENTINOANA GASPERimULWOMENEZES circula -ção NEUSA VALEJOIOREMA FI- 
GUEIREDO colaboradores CLÁUDIO HEEMAMIMIRUA B. APPEL, JOSÉ LUIZ DO AMARAL 'GLÁDIS MAIA/DILMAR MESSIAS/HÉL VIA 
MIO 0 Tt r ag em TREZE MIL EXEMPLARES d i st r ■ b u i «ção GRATUITA endereço rim» Banuêird, 368FONE 24.0643 POR- 
T0 ALEGRE/RS CEP 90030 impressão CORAS 

iki r-j i> ítí c -1 11,' i" ij i< xn, / c > x-- / i > i . i> i í í < > <> o ,i- ^ < í i r--' ^ 

f 

i* 



BENEFfcros nr pnrusAo HABrr.,rrADos No
rvrÉs on ABHrL/gl
FeBáo M6ire por *¡ o b6¡€ñcio ül¡¡Eio bsfdo e bendicisk§,
de¡arrdo6 @rllome Bofr¡lrmento do plüo, a p¡n¡i ¿o obito do MF
do.
Cumprindo fE¡ñente c rfu @mprcM, o MBM h.bilircu rc u.t¡imom6 de abrll'ñ c tEnefriüi6 ¿oá m¡ta eba ¡.{uir relacionadm
oqnl-os EUGEMo MEDEInos, cEcluo frn s¡r,vr r¿aciuoo, osva.¡_oo
FRÑC]Ism DE JEsT,s, ATALIM xAISEn, GAsTAo SAJfTANA DE uMA GAn¡.
BALDIN0 BmTENü)LmT DA stLI¡üRA M,{\oEL Gurt^n^Es Aetr,L\Jo, NTG
MO PERETRA BENAm UiMOS ARnIEOtf,' 

^l\'IOMo 
DE PADUA Ur 

^M^ftODtr FNEMAS, ANMSDO JETIS IIHBA, ZILDO OLIYEIRA NASCIMEN'rc UIUpAt1, mRNEo. Lr]lz Roclri, trIlsoN sM,{s, 
^DAo 

HEnffi \aIn, J()B_
GE CAru,oS nÁMIn§. Lt ¡z coN&tcA ¡xErr^s vrncrs, r¡uo sE¡.ottl
MICHEL FRANCL§CO 8EDREZ DA RO§T ADAO SILVA DO6 §INTOS, FMN(X)
CORREÁ. AFTEITIO DE i{ATOS, MANH DEILIU DA COSTA SANrcS, (EIANO
AÑGEI' MRI, JOAO }AM DE MIEII'A NIZO MDEI}U U"M, :rrII(,{SI'AI\IIO BUENU, OTruO TTCERDA DE CA]I,IrRGO, M(ANOB MACI|ADO,
oson¡o D¡As LopEs, HoMEno uz DE MEII), n¡rr¡Áo r¡¿¡mn pEREnt
TAS{AM I)A SLTN MET,O, GALr/MIU So/{RES, PDNO CELESMO §AI-I)+
N?rA 

^DÁo 
orrvEn4, rn!,¡M ¡tffi§, EDUARDo m guvr c¿stro,loncr

DL FRETTAS, ANTONTO PEüOM DA §ILVA

PECÍILIOS CONCEDIDOS NO MÉS DE
II'BRIL/gT
Ptr¡ilio e o bénef¡cio p{(o dÉ ums & E c ber¡€traiúiG dÉlsad6.

g;#l',,irI

?T ¡1r* lrrdig"it, t¡¡iae--perdenre de p&snt@l, *1" ia" ¡áia"" ¿ ,
óbiro do eiádo.
G p6uli6 @rr¿did6 m D6 dr ¡brivH fm ¡q¡doó ckÁ dmreeiG. s€Íuir re¡tr¡onad@: TERZNIIA il¡nrslrbf ¡ifem¿ CfRO
EAI\'DEIR,{ TUNTAD(}, D4¡IC1' FI'RI§, ETEVAL¡» SEñCER, ¡OS¿ NIbüDO
BBITEZ, NELrcN .AL!'E§ DE SOTZÁ, EI/ENAI.DO DOS §INTOS DL AOUZJ.
JoAo ANTroMo DA srlr/a rndloE¡- BENTTEs, urrur ucltb¿ ¡znuñ, ñVEML BEI\TIO D/dS (}¡AGAS, A¿A¡ÍCR PN'M, ¡V¡r¡IrO C{,U¡RI. O¡ Ar.
METDA NEI.SoN GoMEs MoONHo, ADAL¡ HEnMEs r,,eDoY, AfvIO¡Io PE.
nEIRa" cN¡rMLDrNo BlTrntr¡unr D^ slLvErRÁ, .¡oncr cenm nr¡¡rnÁ,
¡oA0 l¿NllA DIt AU.TEIDA, LOIJ,RDES V¡ANA, U'¡ISOS SIU¡S, ngl,qro ¡,i¡iG
ARRfECHL, MANOtrL GUIMAnA¿S 

^QUIVO, 
ROBEnTINO pn¿Sms, u¡n¡¡

GBABRIEIA Ir!. PEREIRA LEUO BELoru MICHT]L ORIco VrNC¡S ó¡ rOÑ-IOURI JOfiE .ANTOMO R. MATTOTi, R(E L¡¡{A GONqI!'ES muncim.
fl.lllo fE¡xrM D^ stLVÁ, m) AMno DE FRma§, MNh on sue i¿,NToMo Dt p^DUA AD^o sll! m ffi, reu cuemeñci
DE ACIJIAN, FNANCO @RREA DUTÍT STLVHNA IX'§ §A¡,IOS, ALPNEDO DLcAMpos, (ñeDo rnNc.Isim DE Jr§us, MANOEL 

^NTOMO 
n- ¡On¡¿

CA¡RIOS IR$NT C,iIBD@O.

MBM - NOVAS EMPRESAS IA¡'IEGRAM A
REDE DE COhIYÉI\¡IOS PROMOCIONAIS
A Étomeda do ¿iltem de d@nwlvimento de @nÉnio6 Drcmdomü6r o MBM e Gr¡i(e E¡hp|'&. prcñsúrmi¡ f^ür¡i¡i eiq oe r¡¡1llz6 ¡ mr{m de &r-nt6 d hd@ pÉrd6 @ ompia elcti_@ peb anffi e{¡rt d. Enrirrdc, Em dcmoruErdo ¡ dádtbilitádeM in¡clrivr, widorci.d& ¡t. h6mo¡ F¡,¡ e¡Dntecild" ;; * ;
MBM é ¡rocl¡¡rdo por r .lüná(¡E d6 ó6.+nia
O Fo@dimmb do @üdo lmto - @lrmi¡to, E r muitu &tunro. g' r de rpl'qt4b do @nrlEqE o -m¿ oe ómmo p+mñto dp mirtruiiÉG lulizde f@ o mMM¡i(E ir¡fúúráq:b lobrc c @nv¿nix_sao fmÉilas peb e@-
ri,s de Rel¡qoes PubliE.

- DENGiOSA BOUTIOLTE' Lknro dr lss lobre o pqo i ,ier m ¡¡l{lwt de Eiidoá de mn¡
'^r. Edurdo Ho, mo - @NJ. ![ - FOÁ - foe: r&m
- FRTITTI & I¡ERA (CONFECQAO)
'IknIo d(, m sdF o pro@ r vbE
'Ar. Tel.ÚF)tir. :w - ¡ü Z ¡{)A - fore S.r3Jl.

- SENEVILLE COMERCIAL DE CONFECCOES' lEEsr' de rOts solr€ o pñ@ e viÉr'Ar. ht@áo (blombo. yo - U ,one. ¿r.S%
- FISIOCORP - CI,ÍMCA Dts
FISIOTERAPIA
E REABIIJTAQAO CONPONE¡,'lEúnto de ffi n$-ffiiw pÉradG
'.Fbbr6aptu splic¿da e tmrÁ de murutolo(ia remlogia pñeumokr
8i4 mopodi¡ e Érai@' Ru Spof Ctube fiáo Jaé, 67 - §tr Z - pM D,@i8 - reA
fonei 4t,99_ DROGARIA MIIVERT,'A
I !S_*. de !E ns @mpre eltufltas ou cheqr ft il dü¡a.' SCL( 3l{. Bl. "D , bra l: - fone: ffi.?6.7a Brurlu

F¡S¡e §Ggrru,
Seu Fl¡tuo Esüá Ern llosroc pla¡ros.

A luta pela preserracáo das s
Miss6es ganha noyos aliados ,,

trAlém de um convénio com
a Unisinos, o trabalho
de recuperagño conta com
mais apoio do Governo,
através de uma comissño
de defesa do património

ELIANliBRUM
Ai oria lnaLZH

Depors de um ano dificil, a Mis
sóes-património cultural da huma
nidade - foram premiadas com um
trio de boas noticia. lang¿do terga
feira no Palácrr Piratini: a mnfima.
§¡o d¿ Comlsáo l{issó6. a Ninaru
ra de um mnvénio de cooperaqáo
com a Unisinm e o langamento da
AMiaCáo dc Amig6 ds Misóes
(AAM). A solenidade reuniu a sec¡e
rária da Cultura- Mila Cauduro. que
repr*ntou o governador Alcu Col
lara. a presidenre da Comisgo Mir
só6. Evelln Berg lmhpe. o vie-rci
or da Unisinc, Egidjo Schneide¡. m
membros da coordenasáo ex@utiva
e do mmrté de reprsenunta. prefei.
tq e sretárim da rcgiáo misionei
fa.

As medida< refletem um ganho
polirim signifretivo na luu pela pre.
servacáo e valorizzQáo do património
cultural. até pouco temln considera
do Nunto de im¡nnáncra uundá
ria. As Missóos fo¡m ¡ombada o.
mo parrimonio histórico c artisti@
da Uniáo em I937, pelo cnt¿o Drsi
dente Getúlio Varga. A arucáo da
Comissáo M¡sóqc auxilia e reforca
u agóa de protocáo. manutencáo e
divulgagáo do património cuhural
federal, atribuida pela Consútuicáo
ao Governo Federal e rcalud¿ no
govemo Collor pelo raémcriado
IDst¡tuto Brsileiro do património
CXltural [Brc).

n$il0- AComssáoMrs.
sóe fo¡ criada provisommenrc em
87 B,ra organuar a comemoracáo
dm 300 anm da redugóq\ Jesuir¡cas
de Sáo Miguel d¿s Mirsóq. Sáo N¡
olau e Sáo Luiz Gonaga A inicra
úva paniu do exunlo M¡nisténo c!¿
Cultu¡a e foi en€mpada mais tardc
pelo Govemo do Esudo. Em 88. a
Unesco langou a'Campanha lnrcr
mcional pela Salvaguarda das Ms
só6 J6uiua. ds Guaranx-. mn
veando lod6 s 6tado membrm a
apoiarem a( aqós desnvolvida( E.
loó paises onde estáo a ruina áar
redu9óes

O inrcr* tntemacional e a ne
ccsidade de dar mntinuidade aG
ptojetos em andamenlo brnaram

pemanente a Comissáo Mssó€s. cq
mo órgáo do Govemo do Estado. em
5 de junho de 89. Ela é composta por
uma óordenagáo executiva integra.
da por técn,B da Sarcraria de Cul.
tura do Estado e por um comite de
repr6¿ntanls de váric órgác e s€.
creraias: IBPC. CRtu¡, Comité ln.
temacional de MonumentG. órsáo
da Unm. Crc Civil, Seretar¡a-de
Eduegáo do Esrado. Secrcuria Es.
pocül para Asunt6 lnternrcionab,
Seretaria da Cultura do Est¡do e
Strr€taria do lnterior. Desenvolvi.
mento Regional e Urbano. e Obru
Públim.

Collar* manteve a msma equipe
na mrdenagáo exeutiva da Comis-
sáo Missós. om Evelyn Berg Imh
pe á frcnrc. "O goverudor dcmons-
trou que c cni€s flhurais n¡o Étr)
cor politica e que 6 bcns culturah
§áo mcsmo n6s6. de tod6 e de cada
um", omemorou a presidente. O
coordenador rcgional da 12. repre
sentacáo regionaldo lBrc. aryuitero
Lutr Anronio Custódio, comiderou a
manuten9áo da Comissáo Missós
'cxe¡ente. dcmonstrando o dejo
do govemador de dar contjnuiüde a
um úabalho de denvolyimento c
spoio e proteg¿o do património el
tural misioneiro".

Pn0JÍllS - A atuc¡o da o
missáo. vinculada ao gabinete do go,
vemador. trabalha 6m recuM ad,
guiridor junro á inic¡ariva privad¿ .

patrminadora dos prcjetm - e atá
aticulada em gulro ponl,as: cdus
cronal. bibliográficá. museolóErÉ e
turisrie Logo apóe a solenidade. já

t.:. l
foi realizada a primci¡a rcuni¿ó. biii
o relato dos projctos em dcsenv(rvi-
mnto. Enre eles. esta o d6env9[U .mento turistto do mun¡cipio dc Süo
Miguel das M¡ssó6. O pio.icro será
definido após a claboraCáo do plano
Düeror, que cstá scndo rcatizada r
la Prcfeitura. com a sss€ssona'do
coordemdor regional do IBpC. i

O Centrc de Añsnaro Mbs¡o
ncrrc, @m of¡cin6 dc erámi¡ .
Ecelagem, já rcm uma áre¿ dcs¡ina
«h.pela Prcfeitura c a su constr¡¡c¿o
va¡ tnrcEr em junho. Ele prrum,
arav6 da recuperagáo da producáo
arlenat ,esuitto.gurani. cobrir el. i

guma hcuna: dar ma alcmativa
de habalho á popda9eo bcal . csscn ,

claltrlcnt. a8ríco¡a. com alto indicc 
Ide subcmprego c érodo ruml. . e- :

¡rcrr,itzada peta baixa rcnda da r

mrioria d6 rroradom ., auxiliar no
trabaho de cduegáo parrimon¡at, e
§cnlr ao mruumo turistim.

Uma publicagáo didática, que on.
ta arravk de tcxtG e dsenhs I

araent6 a hisrór¡a da Mssó6. iá í
foi disribu¡da is mlu do Rn
G¡ande do Sul. num tot¿l de 5.5 mil
cremplarc. Em maio, iniciam os s€
minárim om deleg¿dc de cdue.
gáo, supetri$res educacionais e su
perusorcs bibliotecános. numa 8§eo
de debáte e treinmento dc orofis.
snnaís dr enstno para tmbaltu¡ mm
o mareria¡ ms sal¿s de aula e b¡blD- !

tu. Com a nrondusáo ¿a C"m¡i. '
¡áo Missóa. m vclhc projetc con¡i ,

num em andamento e novc sráo i
cnados, no eminho de valorizagáo

lecuperagáo: uru longa 6Éra pot vertus

Doagñes váo agjlirar o trabalho
A AssociacSo dm Amigos das

Missó* (AAM| foi muito fBrcjadá
por todas as ¡rsmr L¡ada á prmr.
YaCáo do património culrurai. A su
missáo é agiliar e aFpiar a agóes de
divulgagáo e manutengáo do sitio
hrstorim. dmburmratiando a pe
quenas ntresrd¿des que antes. náo
pouQs vezes, * arrstávam pof me.
s ¿ spcra de uma rubriq de B¡mi.
lia. Com a sua criaqáo, cria,se tam.
bem a possibilidadc de receber doa
góc e m reum da venda de ingres
s fiam no lml. em lugar de wrem
rmeridq á c¿pital federal. Iáo ou
nnis imponanre é a posib¡id¿de,e
li¡ar a oomunidade 80 scu pqtrimó

n¡o. na valoriaQáo mtidiana da cul
tura.

A AAM tem sedc em Sáo Miguel
das Missóes e sua presidente. numa
gcsráo de dois anos. a advogada NG.
li Balter Braz umbém é misionei.
ra. Candidatos a amigm das Missóes
podem r dirigir á rede. na Rua An-
tunas Ribr. *m número, naquele
municipio. Em Porto Alegre. @em
procurar a Comisáo Missóes, loc¿li-
zda na Avenida lndependéncia 867,
ou fElG telefones 27.i188 ou 25.
385-¡. Existem diferentes tipos de só
cios. com divemr faixas dc mntritbuiiro.,. :1.i, ::i í.:.'

Uil§lX0S - o rermo de coopera
§áo técnis entre o Governo do Es¡a-
do e a Unlsino. sinado onrem.
preve m prcJeto de simulaqáo gráF
ca das ru¡nÁ de S¡o Miguel da
Misóes. Atmvés do Núclm de Com
putag5o Gráfiü do Centro Trcnoló
gico da Unisino. srá pcsivel rali
z¿r uma reconstituigáo urbanistie
do sitio. om a visuliag¿o d6 M¡s
sóes mmo era há mais de trfo Écu
lc. Além da im¡nrtáncia daumen
t¿I, no futuro 6 visitantes teráo rc
cum compuudorizados insaladc
nolocáL além de d6enhm e registrm
fotb¡üfitadas imagens gerada cm
@mputador.
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Previdência Privada 

ISBtWEFICIOS DE PE>'SÃO HABILITADO» iVO 
li IHS DE ABRIL/í)l ■ CL Pensão caracteriza-se por ser o beneficio vitalício legado aos beneficiários, 
[ O declarados conforme bfgulamento do Plano, a partir do óbito do associa- 1 ■— do. | ro Cumprindo fielmente os seus compromissos, o MBM habilitou no último 
1 t tnès de abril'91 os beneficiários dos extintos sócios, a seguir relacionados- 

■ O CARLOS EUGÊNIO MEDEIROS, CEOU O DA SILVA MACHADO, OSVALDO 
[ ç FRANOSCO DE JESUS, ATAUM KA1SER, GASTAO SANTANA DE UMA, GARI- 

BALDINO BITTENCOURT DA SILVEIRA. MANOEL GUIMARÃES AQU1NO. ANTÔ- 
NIO PEREIRA, RENATO LEMOS ARRIECHE, ANTOMO DE PÃDUA MAY AMARO DE FREITAS, ARMANDO JESUS VIEIRA. ZILDO OLIVEIRA NASCIMENTO, LUIZ PAULO BORNEO, LUIZ ROCHA WILSON SIMAS, ADÃO HERMES VEDOV, JOR- 
GE CARLOS RAM IRES, LUIZ GONZAGA FREITAS VARGAS, LEUO BELOTO 
MiCHEE FRANOSCO SEDREZ DA ROSA ADÃO SILVA DOS SANTOS. FRANCO 
CORRÊA ARTERIO DE MATOS, MARIA DEILDA DA COSTA SANTOS, CAETANO ÂNGELO NEGRI, JOÃO X1AR1A DE ALMEIDA NIZO MADEIRA MELLO, JOÃO 
CASTANHO BUENO, OTÁUO LACERDA DE CAMARGO. MCANOR MACHADO 
OSÓRIO DIAS LOPES. HOMERO LUZ DE MELO. RAMÃO HEITOR PEREIRA. TARAI ARA DA SILVA MELO, GALVARIM SOARES, PEDRO CELESTINO SALDA- 
NHA ADÃO OLIVEIRA ERV1M HARBS, EDUARDO DA SILVA CASTRO, JORGE DE FREITAS, ANTOMO PEIXOTO DA SILVA 
PECÚLIOS CONCEDIDOS NO MÊS DE 
ABRIL/91 Pecúlio e o beneficio pago de uma so vez aos beneficiários declarados, com livre indicação (independente de parentesco), cujo fato gerador é o óbito do associado. 
Os pecúlios concedidos no mès de abril'91 foram legados pelos extintas 
socios a seguir relacionados: TEREZINHA FABRAS1L DE ALMEIDA CIRO 
BANDEIRA FURTADO, DARCV FLORES, ETEVAUK) BEHGER, JOSE RICARDO BENTTEZ, NELSON ALVES DE SOUZA EVERALDO DOS SANTOS DE SOUZA JOÃO ANTOMO DA SILVA MANOEL BENTTES, MARIA UGIA DE AZtTEDO, JO- 
l/ENAL BEVITO DAS CHAGAS, AZAMAR PINTO, ANTOMO GOLTART DE AL- 
MEIDA NELSON GOMES MOCINHO, ADÃO HERMES VEDOV, ANTOMO PL^ RE1RA GARI RAID IN O BITTENCOURT DA SILVEIRA JORGE CARLOS RAM IRES, JOÃO MARIA DE ALMEIDA LOURDES VIANA WILSON SIMAS, RENATO LEMOS 
ARRIECHE, MANOEL GUIMARÃES AQU1N0, ROBERTLNO PRESTES, MARIA 
GRABRIELA M. PEREIRA LEUO BELOTO MIOiEL ORÍCO VARGAS DA FON- 
TOURA JOSE ANTOMO R. MATTOS, ROSAUNA GONÇALVES DOMINGUES. PUMO PEREIRA DA SILVA MAY AMARO DE FREITAS, NINA DA SILVA PAZ, ANTOMO DE PADUA ADÃO SILVA DOS SANTOS, PAKAOUASSU GUERREIBO DE AGUIAR, FRANCO CORRÊA DULCE SILVEIRA DOS SANTOS. ALFREDO DE 

| CAMPOS, OSVALDO FRANCISCO DE JESUS, MANOEL ANTOMO R BORBA CARLOS IRIAHT CARDQZO. 
MBM - NOVAS EMPRuSAS INTEGRAM A 
B^DE DE CONVÊNIOS PROMOCIONAIS A retomada do sistema de desenvolvimento de convênios promocionais entre o MBM e Oimcas, Empresas. Profissionais Liberais, etc... que viabi- lizem a vantagem de descontos nos serviços prestados ou compras efeti- vadas pelo quadro social da Entidade, tem demonstrado a credibilidade na iniciativa, evidenciada, até mesmo, pela expontaneidade com que o MBM é procurado para a efetivação dos convênios. 
O procedimento do associado Junto ao conveniadu, para a conquista do 
desconto, será a da apresentação do contracheque ou carne que comprove o pagamento de contribuições atualizadas para o MBM. 
Maiores informações sobre os convênios serão fornecidas pela Assesso- 
ria de Relações Públicas. 
- OENGOSA BOITIQUE Desconto de 15% sobre o preço a vista no aluguel de vestidos de noiva e de festa: * Av. Eduardo Prado, 2060 - CONJ. 206 - POA - fone 46.5699 
- FRUTTI & FERA (CONFECÇÃO/ 
Desconto de 20% sobre o preço a vista; " Av. Teresopolis, 3264 - sala 206 - POA - fone: 36.1331. 
- SENEVILLE COMERCIAL DE CONFEC TiES Desíxinio de 10% sobre o preço à vista; * Av. Cristóvão Colombo. 870 - POA - fone: 253536. 
- FISIOCORP - CLÍNICA DF 
FISIOTERAPIA 
E REABILITAÇÃO CORPORAL 

Desconto de 20% nos serviços prestados; Fisioterapia aplicada nas áreas de traumatologia, neurologia, pneumolo- gia, ortopedia e estética, 
Rua Sport Clube São José, 67 - sala 202 - Passo Dareia - POA - 

fone: 41,4079 
- DR( ARIA MINERA A Descxmto de 10%. nas compras efetuadas ou cheque de 30 dias, * SCLS 314, BI "D', Loja 12 - fone: 245-76.78 - Brasília 

Flciue Segura 
Seu Futuro Fstá Em Nossos Pianos. 

ttone. 

Previdência Privada 
Rua dos Arcadas. 772 
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A luta pela preservação das 

Missões ganha novos aliados 

■5 

CAlém de um convênio com 
a Unisinos, o trabalho 
de recuperação conta com 
mais apoio do Governo, 
atr? és de uma comissão 
de defesa do patrimônio 

ELIANF BRUM   
Ednoria Local/ZH 

Depois de um ano difícil, as Mis- 
sões - patrimônio cultural da huma 
nidade • foram premiadas com um 
trio de boas notícias, lançado terça- 
feira no Palácio Piratini: a confirma- 
ção da Comissão Missões, a assina tu 
ra de um convênio de cooperação 
com a Unisinos e o lançamento da 
Associação dos Amigos das Missões 
(AAM). A solenidade reuniu a secre 
tária da Cultura, Mila Cauduro, que 
representou o governador Alceu Col- 
lares, a presidente da Comissão Mis- 
sões, Evelyn Berg íoschpe, o vice-rei- 
lor da Unisinos, Egidio Schneider, os 
membros da coordenação executiva 
e do comitê de representantes, prefei- 
tos e secretários da região missionei- 
ra. 

As medidas refletem um ganho 
político significativo na luta pela pre- 
servação e valorização do patrimônio 
cultural, até pouco tempo considera- 
do assunto de importância secundá- 
ria. As Missões foram lombadas co- 
mo patrimônio histórico e artístico 
da União em 1937, pelo então presi- 
dente Getúlio Vargas. A atuação da 
Comissão Missões auxilia e reforça 
as ações de proteção, manutenção e 
divulgação do patrimônio cultural 
federal, atribuída pela Constituição 
ao Governo Federal e realizada no 
governo Coüor pelo recém-criado 
Instituto Brasileiro do Patrimônio 
Cultural (IBPQ. 

PRESSÃO — A Comissão Mis- 
sões foi criada provisonamente em 
87 para organizar a comemoração 
dos 300 anos das reduções jesuiticas 
de São Miguel das Missões, São Ni- 
colau e São Luiz Gonzaga, A inicia- 
tiva partiu do extinto Ministério da 
Cultura e foi encampada mais tarde 
pelo Governo do Estado. Em 88, a 
Unesco lançou a "Campanha inter- 
nacional pela Salvaguarda das Mis- 
sões Jesuiticas dos Guaranis", con 
vocando iodos os estados membros a 
apoiarem as ações desenvolvidas pe- 
los países onde estão as ruínas das 
reduções 

O interesse internacional e a ne- 
cessidade de dar continuidade aos 
projetos em andamento tornaram 
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Recuperação: uma longa espera por verbas 

permanente a Comissão Missões, co- 
mo órgão do Governo do Estado, em 
5 de junho de 89. Ela é composta por 
uma coordenação executiva integra- 
da por técnicas da Secretaria de Cul- 
tura do Estado e por um comitê de 
representantes de vários órgãos e se- 
cretarias: IBPC, CRtur, Comitê In- 
ternacional de Monumentos, órgão 
da Unesco, Casa Civil, Secretaria de 
Educação do Estado, Secretaria Es- 
pecial para Assuntos Internacionais, 
Secretaria da Cultura do Estado e 
Secretaria do Interior, Desenvolvi- 
mento Regional e Urbano, e Obras 
Públicas. 

Collares manteve a mesma equipe 
na coordenação executiva da Comis- 
são Missões, com Evelyn Berg íosch- 
pe à frente. "O governador demons- 
trou que os entes culturais não têm 
cor política e que os bens culturais 
são mesmo nossos, de todos e de cada 
um", comemorou a presidente. O 
coordenador regional da ^ repre 
sentaçâo regional do IBPC, arquiteto 
Luiz Antonio Custódio, considerou a 
manutenção da Comissão Missões 
"excelente, demonstrando o desejo 
do governador de dar continuidade a 
um trabalho de desenvolvimento e 
apoio à proteção do patrimônio cul- 
tural missioneiro". 

PROJETOS — A atuação da co 
missão, vinculada ao gabinete do go- 
vernador, trabalha com recursos ad- 
quiridos junto à iniciativa privada - 
patrocinadora dos projetos - e está 
articulada em quatro pomas: educa- 
cional, bibliográfica, museológica e 
turística. Logo após a solenidade, já 
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foi realizada a primeira reunião. CòHÍ 
o relato dos projetos em desenvolvi- 
mento. Entre eles, está o desenvfltyj: 
mento turístico do municipio de Sàc 
Miguel das Missões. O projeto será 
definido após a elaboração do Plano 
Diretor, que está sendo realizada pe 
la Prefeitura, com a assessoria do 
coordenador regional do IBPC. 

O Centro de Artesanato Missio- 
neiro, com oficinas de cerâmica t 
tecelagem, já tem uma área destina 
da pela Prefeitura e a sua construção 
vai iniciar em junho. Ele procura, 
através da recuperação da produção 
artesanal jesuítico-guarani, cobrir al- 
gumas lacunas: dar uma alternativa 
de trabalho à população local - essen- 
cialmente agrícola, com alto índice 
de subemprego e êxodo rural, e ca- 
racterizada pela baixa renda da 
maioria dos moradores -, auxiliar no 
trabalho de educação patrimonial, e 
servir ao consumo turístico. 

Uma publicação didática, que con- 
ta através de textos e desenhos 
atraentes a história das Missões, já 
foi distribuída às escolas do Rio 
Grande do Sul. num total de 55 mil 
exemplares. Em maio, iniciam os se- 
minários com delegados de educa- 
ção, supervisores educacionais e su- 
pervisores bibliotecários, numa ação 
de debate e treinamento dos profis- 
sionais de ensino para trabalhar com 
o material nas salas de aula e biblio- 
tecas. Com a recondução da Comis- 
são Missões, os velhos projetos conti- 
nuam em andamento e novos serão 
criados, no caminho de valorização 
do patrimônio missioneiro. 

Doações vão agilizar o trabaino 
A Associação dos Amigos das 

Missões (AAM) foi muito festejada 
por todas as pessoas ligadas à preser- 
vação do patrimônio cultural. A sua 
missão é agilizar e apoiar as ações de 
divulgação e manutenção do sítio 
histórico, desburocratizando as pe- 
quenas necessidades que antes, não. 
poucas vezes, se arrastavam por me- 
ses à espera de uma rubrica de Brasí- 
lia. Com a sua criação, cria-se tam- 
bém a possibilidade de receber doa 
ções e os recursos da venda de ingres 
sos ficam no local, em lugar de serem 
remetidos à capital federal., Tão pp 
mais importante é a possibilidade Afc 
ligar a comunidade ao seu patrimô- 

nio, na valorização cotidiana da cul 
tura. 

A AAM tem sede em São Miguel 
das Missões e sua presidente, numa 
gestão de dois anos. a advogada Noe- 
li Boelter Braz, também é missionei- 
ra. Candidatos a amigos das Missões 
podem se dirigir à sede. na Rua An- 
tunes Ribas, sem número, naquele 
municipio. Em Porto Alegre, podem 
procurar a Comissão Missões, locali- 
zada na Avenida Independência 867, 
ou pelos telefones 27-1188 ou 25- 
3853, Existem diferentes tipos de só- 
cios, com diversas faixas de 1 buição. í •; 11 I 

ç^tru 

UNISINOS — O termo de coopera- 
ção técnica entre o Governo do Esta- 
do e a Unisinos, assinado ontem, 
prevê um projeto de simulação gráfi- 
ca das minas de São Miguel das 
Missões. Através do Núcleo de Com- 
putação Gráfica do Centro Tecnoló- 
gico da Unisinos, será possível reali- 
zar uma reconstituiçâo urbanística 
do sítio, com a visualização das Mis 
sôes como era há mais de três sécu- 
los. Além da importância documen 
tal, no futuro os visitantes terão re 
cursos computadorizados instalados 
no local além de desenhos e registros 
TotbgrMièoskías imagens geradas em 
computador. 
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Reabriu o Museu do Carváo
O Museu do Carváo de

Arroio dos Ratos reabriu ao
público no úl¡imo dia l0 de
marso com a presenqa do go-
vemador Sinval Guazzelli e do
Secretário de Cultura Carlos
Appel. reconhecendo toda a
imponáncia da exploragio do
minério dc carváo para o de-
senvolvimento rio-grandense.

Na o-asiáo foi assinado o
Tcrmo de Posse da Conrissáo
PrriDesenvolvimento do Mu-
scu do Carl'áo e tamMm o
Tennr¡ de Compromisso entre
o Govemador do Estado e as
preleituras da regiáo carhoní-
fera - Arroio dos Ratos. Bu-
tiá. Eldorado do Sul. General
Cámara. Cuaíba. Sáo Jeróni-
mo. e Triun{b - para nranu-
tenqáo do Ir'luseu.

Durante r¡ evento aconte-
ceranr várias atrvidades anís-
licas. como d apresentaqáo da
Orquestra Sinftlnica de Pono
Alegre. do grupo Semente de
Charqueadas. Banda da Briga-
da Militar dc Novo Hambur-
eo. vídeos sohrc. carváo. ryisi-
tas as ruínas e feiras do muni-
cípio e a exgrsigio "Ouro Ne-
gro do Rio Grande", do pin-
tor Renato Luiz. integrada por
painéis representativos da cul-
tura carbonífera e quadros srr
hrr: n¡ineiros. Além da inaugu-
ragáo do Trem Biblioteca
Francisco Moreira dos Santos.
que visa atender a comunida-
de em geral, sendo um Centro
de documentagáo sobre o
can'áo.

Há todo um histórico qur.

_justiñca a imponáncia destc
P¡trimónio Cultural do Esra-
do. O Poqo l. abenoem 1907.

foi unr dos muilos pogos da
Mir¡a de Arroio dos Rat()s e te-
ve suas atividades ampliadas
quando em 1924 construi-se a
Usina Termelétrica de Arroio
dos Ratos. pela Companhra de
Estradas dc Ferro e Minas de
Sáo Jerónimo. A¡xis tcr sidt
desativada na decada de 50.
passou ir Companhia dc Pes-
quisas c Lavras Minc,rais =
COPELI\,ÍI -. quc em 198-1
dtxru ao Estatlo pane da área

para que ali se inslale o Mu-
seu do Can'áo. criado alrar,és
do Decreto 3.211/86. enr
198ó. mesmo ano de seu tom-
bamento conro Património
Cultural do Estado.

Nem tudo aconteccu conl
facilidade. com() Lanlbeirn nuD-
ca firi fác-il ¿r rolina dos minei,
ros Em 1988. depois de vI-
rias tratalivas para rnstalar .r
Muscu do Carvao. os rerr¡r-

nescenles foram oblelo de es-
rudo durante o VI Curso de Es-
pecializagáo em Conservagáo
e Restauragáo de Monumentos
e Conjuntos Históricos - VI
CECRE. em Salvador/Bahia.
onde se estabeleceram diretri-
zes para sua consolidagio. re-
vitalizaqáo e recuperagáo. vi-
sando a instalaqáo fÍsica tlo
Muscu.

Er¡r 1989. o Estado faz

uma compra srmkílica de mais
uma pane da área onginal. to-
talizando I 7.0 I 8.80m:. Atual-
mente. em consegüéncia de
um rrabalho conjunto entre
Instituigóes da Secretaria da
Cultura e prefeituras munici-
pais da Regiáo CarbonÍfera
realizaram-se obras de reabi-
Iitaqáo do prédio do antigo Al-
n¡lxarifado. concluindo assinl
a primeira etapa da instalaEáo
do |ri1¡5¿, do Carvá'.

O ptédro do Ml¡e do C¡ñ.¡r¡. m A¡roio do R¡to

rffi

]\I[:SEI. A¡(TROPOLÓGT('()
IX) RS - Continua ápreientan-
do a s¡p¡¡1¡a¡,, "DE ES('R^\'O
A I,IBERTO: U\I DIFiCII, CA-
l\lINHO". urna mostra didátic,
v*rrt a prex'nqa do ne¡ro no Rio
Grandr dr¡ Sul concentrado nas
charqueadas. conhtridas lam-
tÉnr como "o purgatório do§
ne8r(rs".

[\16o de obra srava! 0 ne-
gE{¡ *n¡pre tentou - latrto na z(ts
na de campanha quanl() na re-
g¡60 colonial alcme, etrays d,
lutr ¡mada, da formÉo dr qu¡-
lombos e da r*isténc¡a cultural

- manler a sus ¡dentidade como
fxrv0.

§ISTEMA DE l\ftlSEtrS - As li.
deransa\ regionais do Sistcnla Es,
¡adual dc nuseus rcuniram-sc ntr
dra I I de margo na Casa dc Cullu-
ra Mário Qurntana para consolidal
algunras posigr'rcs tlccirir.as. Pan i

ciP¡ranr dtstu rcuniáo a d¡rcto¡¿ cjr¡

IF.MllSIlLiS. Tcnrza Spintlli. as lr
<ic'rangas dar outras setc regiits
ntuscolri¡rcas do Estado. Mi¡ianr

At rttch rcprcsr-ntrrt(l(r rl\ ntu\at¡\
dr adnrinist¡ar-rr, ijircr¡ tio ['-sr¡dr,
c Anrlrri Jacitrhu. d¡ A\\¡)rixiii,,
R¡o-(irandcnre dc Mlscologir

T«Jos os prnicrpantcr aprc
scntar!¡r suas pn)posicdc\. A l¡'
Rcgilio - St(). Anlónr(' da Patru
lha -. solrcitou a aruagáo do Srs
lenu junl() ¿s Ass(xia(i»s do Prt-
lcrlos prra qur apliqucm maiorc:
d¡racócs i¡ cultura c¡lt seur munici-
Pi,ts. a u.Orn,rrtr. c manulr-n(arr
dtlr. ntu.eu. c arqur\'o\.

0utrr pro¡rrr;irr rjc.trr rcliio
c Jc qt¡e o' drrrscntcs Lulturrr. rr,'.
ntunicipios ondc n¡() cxistcDl ¡!u-
sertr or¡anizutios trahalhcnr m¡ rcr-
galr d! Dcnr(iri¡ hisrririca lrral.
rul gua¡d¡ c tirrulgl(ao nos nlrr-
seus. E. ai¡rtja. qur' hou\,c\\c cn-
§()nlr()§ du\ Iirlcran(ls rc!¡on¡rr cl,r
§istcnru para a trocu dc §\pcri¡n-
ciar r' tnlcrcirnrhirrs. propr )rc()nxn,
do curs{}s para suprir as ncccssidr
dcs d¡r arc¡ 6g5q-rrl,i¡¡g¡. ¡ q1¡¡ ¡,
Prolct¡r SOS u¡ltp¡r.'¡r. nl¡.cui qrrt
necessilcm dt' alcndi¡ncnto ima-
di¡tr

Ja a 2i' Rcgi:i,, - ('¡rru. iL,
Sul - cntcn,lc t¡uc rr ¡¡r¡¡nrlrto tlr¡
fcprc\cnttntc rcFr)ntl \!'¡r da {l()t\
ün{t. i que x\ rcunl(t\ rc!l1nJr\ \r'-
ianl hrntcnrutr. c<¡¡ rrxlrzr¡r rlc nlu
nrclprr)\ Solrc¡lararrr quc firrsc ofi-
ci¡tjo uos Strrctarirx Nlunrcip¡r. rlc
Fiilucaqi.r c ('ultura c prcfrrtos.
unra conrunicacárr olici¡l rohrc ¡
¡nlplrnlus¿io (i() Sislc¡rü E\ladurl d.
l\'1useu. c ascnJrr rtuni¡l\r corr !
Sccrct¡ria dc ('ulturr ¡arr conhe-
cur a polilrcr nruscolrigica dos pro
xin¡r. lno.

A 3:'.41'c 5l Rcri,lcs - Ca
razinho. I¡ui, Sanrr Mariu -. ¡t,-
dir¡¡l r n¡alrutcnuio e a cr¡ntinui-
tiatic rio Irrbalhrr srsti¡¡rro bcnl ur-
nro d¡ rc!:i()n¡lizasár) conr.r csll
pnrposto. L)cciciirar¡¡ rncluir no Rc
ginrcnlo Intcrno rl,r S¡\lcnü () nlan
rl¡lrr dr dors anri\ p¡t¿ as lirir-r¡n
ea\ rcsi(n¡ü¡\ c quL a\.l!r clcrt¡\ sc'
¡rnr nla¡rtid¡s c rcco¡rlrceidr'.

Foi u¡rúnrr¡¡c rr dcscir¡ dc quc
o pr(i\rr)() lilul¡r ri,r lil\titut,, d('
['luscu' st'ja urn p«rl'rssionrl ti¡
Írca t- quc o. prole'r\()rc\ qu! c\.t-
cem ¡tiritjaJc n()\ tllusctt\ satxnl

¡lanlrii(,\. Ir'l¡ \'r\cna¡! a t\pcrrcn-
err arlqurr rtlar ()ulra prcoeu¡ra9ir'
!r)r¡lur)r r: ronr ¡ continuirlrtle riir
SislL'nlir. c(nn r rcgionalizlliiL,. lrl
l(J (l( u¡nr l()nra lut! c ilrutlr) tra-
hrlhr¡ rj¡ harc

Pelola.. rL'prc\cnlrDllo a 6:
Rcgiirr. rt'r'indrcou quc a Associu
iao R rrrtr¡ndcnsc tlc lrluscolr$lr
r-stahclcql crrnlalo ¡Brn)ancnlc c(nll
a\ \ele rcgi(-)cs para obtcr unra nrc-
lhor dini¡nricr dc tmhalho

A rervind¡caseo nrair¡r dos
nru\eu\ da adnlinislra§áo drrcla d()
Estaclr c'pcia prcscn'agilt ttt,
pilnnrónio cultural quc os museur
¡hrita¡r r'a qucsteo dos recursos
hunllnos ne'lc,. envolvitios. Conr
basc lrsto lrri tirada urrra pro¡rsta
c(nnunr. panrnrl¡) d1r Pressufx)sl) dc
qur'{)s nru$u\ d'r ¿dnrinistrasáo cs-
la(lttal ilbri!ant cnr rcus t's¡rgos l i
ritlr. br'¡r. iiñt\ti(rx. ciL'nl iflc{r\.
Ira¡rr1t\ c cullulli. qr¡e corrcspr¡t-
dcnl ¡ ttnt¡ prrccla rrtnrf'rcatirr tl,,
patrtntónir, ¡nalrcnarcl rir [:strLkr
rlcnr dc jii dirprrr dc unr quatlro
luncion¡l capa. ilrri,

l\lt SE(' trc TREIII - Siruado na
cid¡de de S¡o kQFrdo. ¡dquir¡u
u 6a¡tr¡lid¡de, () f¡ro mt.m di¡
3l de janeiro de 91. mm ¡s Nins-
turas d{} Tcmo P¡lkul¡r de Per-
mirs¡o de Us, qrde ¡ Redc Ferrc
viári¡ l-edeml - R.[f pesu ¡ ¡d-
nrinistrag¡o do muru pora e Prc-
feilur8 lluicipel, qu€ entrrgou
p¡r¡ r FuDdasáo dr Cullur¡ do
munkipio, s qual s rGponsb¡li-
urá pcL¡ mn'as¡.¡, mier¡gir¡
e pffir'¡s¡o do prédlo.

O ev€nto contou com ¡s prts
*r¡sñ do Secretírio de Esr¡do da
Cuhura. Cs¡16 Jorge Appel, do
reprsntants d¡ RFF, Jsvme
Ghizj e C¡rlos Drrli Furlam qur
cmord¡m rr o mu*u o mpal-
do ds memórie hilórica do trem.
¡trsr'és do acerro. snsaiiúindo
unB conquisls con¡unitári¡¡ do
Prefcito inlerino dr Sáo lxrpoldo.
Henriqw da C(§as Pr¡eto qu d6-
de 197.1. quando transforn¡u g e-
lesáo nunr nrusu. r'cnr trub¡lhan-
do pela romretizasÁo d¿ insti"
lIicár,.

S) MTTTSEOLCJtiX A 

Reabriu o Museu do Carvão 

O Museu do Carvão de 
Arrojo dos Ratos reabriu ao 
público no último dia 10 de 
março com a presença do go- 
vernador Sinval Guazzelli e do 
Secretário de Cultura Carlos 
Appel, reconhecendo toda a 
importância da exploração do 
minério de carvão para o de- 
senvolvimento rio-grandense.' 

Na ocasião foi assinado o 
Termo de Posse da Comissão 
Pró-Desenvolvimento do Mu 
seu do Carvão e também o 
Termo de Compromisso entre 
o Governador do Estado e as 
prefeituras da região carboni- 
fera — Arroio dos Ratos. Bu- 
tiá. Eldorado do Sul General 
Câmara, Guaíba, São Jerôni- 
mo. e Triunfo — para manu- 
tenção do Museu. 

Durante o evento aconte- 
ceram várias atividades artís- 
ticas. como á apresentação da 
Orquestra Sinfônica de Porto 
Alegre, do grupo Semente de 
Charqueadas. Banda da Briga- 
da Militar de Novo Hambur- 
go. vídeos sobre carvão, visi- 
tas as ruínas e feiras do muni- 
cípio e a exposição "Ouro Ne- 
gro do Rio-Grande". do pin- 
tor Renato Luiz. integrada pc 
painéis representativos da cul 
tura carbonífera e quadros so- 
bre mineiros. Além da inaugu- 
ração do Trem Biblioteca 
Francisco Moreira dos Santos 
que visa atender a comunida- 
de em geral, sendo um Centro 
de documentação sobre, o 
carvão. 

Há todo um histórico que 
justifica a importância deste 
Patrimônio Cultural do Esta- 
do. O Poço I. aberto em 1907. 

P«ulino Menezes 

ti—« 

r 

r 

ám, O prédio do Museu do Carvão, em Arroio dos Ralos* 

foi um dos muitos poços da 
Mina de Arroio dos Ratos e te- 
ve suas atividades ampliadas 
quando em 1924 construi-se a 
Usina Termóelétrica de Arroio 
dos Ratos, pela Companhia de 
Estradas de Ferro e Minas de 
São Jerônimo. Após ter sido 
desativada na dccada de 50. 
passou à Companhia dc Pes- 
quisas e Lavras Minerais — 
COPELMI —. que em 1983 
doou ao Estado parte da área 

para que ali se instale o Mu- 
seu do Carvão, criado através 
do Decreto 3.211/86. em 
1986, mesmo ano de seu tom- 
bamento como Patrimônio 
Cultural do Estado. 

Nem tudo aconteceu com 
facilidade, como também nun- 
ca foi fácil a rotina dos minei- 
ros. Em 1988. depois de vá- 
rias trataiIvas para instalar o 
Museu do Carvão, os rema- 

nescentes foram objeto de es- 
tudo durante o VI Curso de Es- 
pecialização em Conservação 
e Restauração de Monumentos 
e Conjuntos Históricos — VI 
CECRE, em Salvador/Bahia, 
onde se estabeleceram diretri- 
zes para sua consolidação, re- 
vitalização e recuperação, vi- 
sando a instalação física do 
Museu. 

Em 1989. o Estado faz 

uma compra simbólica de mais 
uma pane da área original, to- 
talizando 17.018.80m~. Atual- 
mente. em conseqüência de 
um trabalho conjunto entre 
Instituições da Secretaria da 
Cultura e prefeituras munici- 
pais da Região Carbonífera 
realizaram-se obras de reabi- 
litação do prédio do antigo Al- 
moxarifado. concluindo assim 
a primeira etapa da instalação 
do Museu do Carvão. 

MUSEU ANTROPOLÓGICO 
DO RS — Continua apresentan- 
do a exposição "DE ESCRAVO 
A LIBERTO. UM DIFÍCIL CA- 
MINHO", uma mostra didática 
sobre a presença do nej^ro n« Rio 
Grande do Sul concentrado nas 
charqueadas. conhecidas tam- 
bém como "o purgatório dos 
negros". 

Mão de ohra escrava, o ne- 
gC<> sempre tentou — tanto na zo- 
na dc campanha quanto na re- 
gião colonial alemã, através da 
lula armada, da formação de qui- 
lombos e da resistência cultural 
— manter a sua identidade como 
povo. 

* SISTEMA DE MUSEUS ~ As li 
deranças regionais do Sistema Es- 
tadual de museus reuniram-se no 
dia 1! de março na Casa dc Cultu- 
ra Mário Quinlana para consolidar 
algumas posições decisivas. Parti- 
ciparam desta reunião a diretora do 
IHMUSEUS. Tcniza Spinclli. as li- 
deranças das outras sete regiões 
museolõgicas do Estado, Míriam 

Avnich representando os museus 
da administração direta do Estado 
e André Jaccobus da Associação 
Rio-Grandensc de" Museologia. 

Todos os participantes apre- 
sentaram suas proposições Al? 
Região — Sto. Antônio da Patru- 
lha —. solicitou a atuação do Sis- 
tema junto às Associações dos Pre- 
feitos para que apliquem maiores 
doações à cultura em seus municí- 
pios. a organização c manutenção 
dos museus c arquivos. 

Outra proposição desta região 
é de que os dirigentes culturais nos 
municípios onde não existem mu- 
seus organizados trabalhem no res- 
gate da menu ir ia histórica local, 
sua guarda c divulgação nos mu- 
seus. E. ainda, que houvesse en- 
contros das lideranças regionais do 
Sistema para a troca dc experiên- 
cias e intercâmbios, proporcionan- 
do cursos para suprir as neccssida 
des da área museolõgica. e que o 
Projeto SOS ampare os museus que 
necessitem dc atendimento ime- 
diato. 

Já a 2? Região — Caxias do 
Sul —. entende que o mandato üo 
representante regional seja dc dois 
anos c que as reuniões regionais se- 
jam bimensais. com rinlíziode mu- 
nicípios. Solicitaram que fosse ofi- 
ciado aos Secretários Municipais de 
Educação c Cultura c prefeitos, 
uma comunicação oficial sobre a 
implantação do Sistema Estadual de 
Museus c agendar reunião com a 
Secretaria dc Cultura para conhe- 
cer a política muscológica dos pró- 
ximos anos. 

A 3?. 4? e 5? Regiões — Ca- 
razinho. Ijuí. Santa Maria —. pe- 
diram a -manutenção e a continui- 
dade do trabalho sistêmico bem co- 
mo da regionalização como está 
proposto. Decidiram incluir no Re- 
gimento Interno do Sistema o man- 
dato dc dois anos para as lideran- 
ças regionais e que as já eleitas se- 
lam mantidas e reconhecidas. 

Foi unânime o desejo de que 
o próximo titular do Instituto de 
Museus seja um profissional da 
área c que os professores que exer- 
cem atividade nos museus sejam 

mantidos, pela vivência c experiên- 
cia adquiridas. Outra preocupação 
comum c com a continuidade do 
Sistema, com a regionalização, fru- 
to de uma longa lula c muito tra- 
balho de base. 

Pelotas, representando a 6:' 
Região, rcvindicou que a Associa 
ção Rio-grandense de Museologia 
estabeleça contato permanente com 
as sete regiões para obter uma me- 
lhor dinâmica de trabalho. 

A reivindicação maior dos 
museus da administração direta do 
Estado é pela preservação do 
patrimônio cultural que os museus 
abrigam c a questão dos recursos 
humanos neles envolvidos. Com 
base nisto foi tirada uma proposta 
comum, partindo do pressuposto dc 
que os museus da administração es- 
tadual abrigam em seus espaços fí- 
sicos. bens artísticos, científicos, 
técnicos c culturais que correspon- 
dem a uma parcela significativa do 
patrimônio inalienável do Estado 
alem dc já dispor de um quadro 
funcional capacitado. 

MUSEU DO TREM - Situado na 
cidade de São Leopoldo, adquiriu 
sua estabilidade. O fato ocorreu dia 
3i de janeiro de 91. com as assina- 
turas do Termo Particular de Per- 
missão de Uso, onde a Rede Ferro- 
viária Federal — RFF passou a ad- 
ministração do museu para a Pre- 
feitura Municipal, que entregou 
para a Fundação de Cultura do 
município, a qual se responsabili- 
zará pela conservação, manutenção 
e preservação do prédio. 

O evento contou com as pre- 
senças do Secretario de Estado da 
Cultura, Carlos Jorge Appel. dos 
representantes da RFF, Jayme 
Ghizi e Carlos Derli Furlam que 
concordaram ser o museu o respal- 
do da memória histórica do trem. 
através do acervo, constituindo 
uma conquista comunitária; do 
Prefeito interino de São Leopoldo, 
Henrique da Costa Prieto que des- 
de I97J, quando transformou a es- 
tação num museu, vem trabalhan- 
do pela concretização da insti- 
tuição. 

/1- I í v . / rv^i ^ . i > i /i /n. czs i r-j i 



w
SERVIQO PtlBLlco FEDERAL

oF.no 58/91-DBD Porto Alegre, 06 de runho «1e 1991'

Magníf ico Reitc'rr:

Vimospormeiodesteacusarorecebimentor]r-¡Of.na545l
SEDAC/91, de 08'05'91' da Sra' Mila Cauduro' Secretária de Es-

tadodaCultura,dirigidoaVossañagnific6nciaeencaminhado
aesteDepartamentoem29'05'91'solicitandoacriaeáodeurn
Curso de Museologia a nÍve1 de graduagáo'

ComunicamosgueesteDepartamento,devidoáscoltstantes
pressóesquevemrr:lcebendodosórgáosceclasse'vcmdesenvol-
r¡endo estudos Para implantacáo c1e clois '¡'roVos sursos' quais se-

jamrMusr':logiaeArouivologia'osquaisviriamao¿ncontro
das necessidades rle máo de obra especializada para dar aten<li-

mento aos muséus e arquivos püirt-icos e privados. Tais est'udos

.iáseG!1C..)t1tÍdiI¡éittrasebasLanteaciianca<iá€rassimquecon-
cluidosrseráoencaminhadosaosr'pró-neitordeGraduacáopa-
raanáliseeestudodesuaviabilidadeiuntoaestal]niversi-
dade.

Aprovr:itan«loaoportunidadeparaapresentarnossosvo-
tosdeelevadaesi:iittcrcÚollsitleraqáo'sul:screvemo-nos

Atenciosamente '

UNIVERSIDADE FEDERAL DO,RIO GRANDE DO SUI'

FAcuLDADn oÉ"aiñirotncoNd"tiÁ E couuNrcAcÁo

DEPARTAMENTO JN-ñigiTOTECON;úiE N DOCUMT:NTACAO

Profa
ártamento

Exmo. Sr.
Prof. Tuiskon Dick

Maqnifico Reitor
Nesta Universidade

Lour&és Grego

Chefe do De

nrf

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO f 

OF.nQ 58/91-DBD Alegre, 06 de iunho de 1991. 

Magnífico Reitor: 

vimos por melo deste acusar o recebimento |o Oi» || 

SFDAC/91 de 08.05.91, da Sra. «ila Cauduro, Secretarra de Rs ^UALfi^x , f-iríneia e encaminhado 

tado da Cultura, diridldo a Vossa ílacnificencia 
-am oq 05 solicitando a cnacao 

a este Departamento em 29.05. i, 

Curso de Museologia a nível de graduaçao. _ 

comunicamos que este Departamento, deurdo as constantes 

pressões que vem recebendo dos órfi d» classe, vem desenvol^ 

vendo estudos para implantacío de dois novo» .uris-, " ^ 

sam NUS,.: loaia e Araulvoloqla, os quais viriam ao encont 

á-ailiá...R N Pli 

± ®;:| pi-fii-Sal t - 
... cv- Pró-Reitor de Graduaçao pa 

cluídos, serão encaminhados ao Sr. - nniversi- 

ra análise e estudo de sua viabilidade lunto a esta ümv ,.r 

iade, 
Aproveitando.a oportunidade para apresentar nossos 

.os de elevada estima e. consideração, subscrevemo-nos 
Atenciosamente, 

Profs Louriks ci^ryíundes'da Silva 

Chefe do Departamento 

Exmo.Sr. 

Prof. TuisKon Dick 

Magnífico Reitor 

Nesta Universidade 

mf 



oF.No 59 191-DBD
Porto Alegre, 06 de junho de 1991'

Senhor Pró-Reitor:

VimosencaminharaestaPró.Reitoriacópiadoofício
que dirigimos ao Magnífico Reitor' respondendo ao ofício nQ

545/SEDAC/91 da Sra' MiIa Cauduro' Secretária de Estado da

Cultura,referenteaSuasolicitasáodeimplantacáodoCurso
de Museologia nesta Universidade ' nos dlas,

Estamos em fase final dos estudos Q t nos Proxrl

estaremosencaminhandoosresultadosaV.saParasuaaprecia.
sáo.

Sem outro particular' subscrevemo-nos

Atenciosamente '

SERV]QO PUBLlco FEDERAL

uNrvERsrDAD;';;óeRAr' oo--nió-éRANDE Do sur,

FAcuLDADED;-;ielrórecouiiüia-fcovrux:'cAeÁo
DEPARTAI,IENTO,ig 

-BÍiiIOTECOÑóüiE E-DOCUMENTASAO

Chefe d'o DePartamento

Ilmo. Sr '
Prof. DarcY Dillenburg
M.D. Pró-Reitor de Graduaqáo

Nesta Universidade

/i
l-/ t7

»fl2rrry1,prot?t írí{aes

mf

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE ^^^IomITcOmÍICAÇAO 

departamento de ^"economia E DOCOMERTAÇAO 

OF.N» 59/91-DBD ^ ^ ae IJ 

Senhor Pró-Reitor: 

• har a esta Pró-Reitoria cópia do oficio 
Vimos encaminhar a es do ao cfIoio nQ 

qUe dirigimos ao Magnífico Reitor, _ ^ Esta<lo aa 

545/SEDAC/91 da Era. 4» C^|Lj ae inplantacão do Curso 

Cultura, referente a sua soli- 

de Museologia e, nos próximos aas, 

Estamos em fase tmai ^ aprecia- 

estaremos encaminhando os resultados a 

gão. 

sem outro particular, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

PrcÍfiofd»j WW* SÍ1Va 

Chefe do Departamento 

limo.Sr. 

Prof. Darcy Dillenburg 

M.D. Pró-Reitor de Graduagao 

Nesta Universidade 

mf 



I
I

c

I

I

SEBVIQO PÚBLICO FEDEnAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAEñO

DEPARTAMENTT] DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAEAO

OF. NP I1619I.DBD Porto Alegre, 12 de novembro de 199I.

Prezado (a) Senhor (a):

0 Departamento de Biblioteconomia e Documentagáo, ao

assumir perante o Magnífico Reitor da UFRGS o compromisso de elaborar o projeto

de criagáo do Curso de Graduagáo em Museologia, tem a satisfaEáo de convidá-10(a)

a participar de reuniáo cuja pauta é o projeto acima referido, a ser realizada no

próximo dia 13 de novembro ás 17h30.na sala 516, 5c andar da Faculdade de Biblio-

teconomia e comunicagáo i Rua Jacinto Gomes' 540 (frente Ramiro Barcelos Fone:

30-55-00 Ramal 5146).

Agradecendo a atengÉo de V.Sa., colhemos o ensejo para

apresentar-1he nossas cordiais saudagñes.

a

Atenciosamente,

e/ .z-2 -/' ,t¿/ '/-

Prora ffi:3*fu"&'r**"/4-'
Chefe do Departamento.

Ilmo (a) 5r.(a)

f"4. ñl.t'.^^. J "0t^^,"-,.-¡t'n[ (N..^B-^^ -§^lr ."§\ A-r-r.¡--r-o^,- A-o

L&r--a* J-.c- qJ;"*
f(;
flnog

ú CA?fiA¿
)ü

ilhvl

fi¡11,oliio
/€t // t 9z

0
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SFR^IÇÜ PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DG RIG GRANDE DD SUL 
FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO 
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OF. n9 115/91-DBD Porto Alegre, 12 de novembro de 1991. 

Prezado (a) Senhor (a): 

□ Departamento de Biblioteconomia e Documentação, ao 

assumir perante o Magnífico Reitor da UFRGS o compromisso de elaborar o projeto 

de criação do Curso de Graduação em Museologia, tem a satisfaçao de convida-lo(a) 

a participar de reunião cuja pauta e o projeto acima referido, a ser realizada no 

próximo dia 13 de novembro às IThlO.na sala 516, 59 andar da Faculdade de Biblio- 

teconomia e Comunicação à Rua Jacinto Gomes, 5A0 (frente Ramiro Barcelos Fone. 

30-55-UD Ramal 51A6). 

Agradecendo a atençao de V.Sa., colhemos o ensejo para 

apresentar-lhe nossas cordiais saudações. 

Atenciosamente, 

' ' sTf 
va, Profa. 'Lourdes Gfãgtíl^Pagunde 

Chefe do Departamento. 

limo (a) Sr.(a) 

/\^JLÍxcw\jO 

JlA . D . 

(j-r    

|A^a_0 CÍLÍ cfi-a _ H/4RCrS 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA CULTURA

MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL

of . ne 342/gL - MARGS porto Al-egre, 25 de novembro de L991

Senhora Chefe do DePartamento:

Impossibilitado de comparecer' venho indicar RUTH

MARIABUENoBERNARDES,histoTiógrafa,PararePresentaresteMu-
seu de Arte do Rio Grande do sul na reuniáo que visa elaborar o

projeto de criagáo do Curso de Graduaeáo em Museologia'

Atenciosamente,

o

Fagundes da Silva
Documentaqáo/urneS

*ilry*i1.^my4*Lu,
¡-{ !os6 Albano volkmer
/ ConpM/RS OO9B DIRETOR/MARGS

A llustrÍssima Senhora Profa' Lourdes Gregol

MD Chefe do departamento de Biblioteconomia e

NESTA CAPITAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA OA CULTURA 

MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO oüL 

Of. nQ 342/91 - MARGS Porto Alegre, 25 de novemoro de ±991 

Senhora Chefe do Departamento: 

Impossibilitado de comparecer, venho xndicar RUTH 

MARIA BUENO BERNARDES, historiógrafa, para representar este Mu 

seu de Arte do Rio Grande do Sul na reunião que visa elaborar o 

projeto de criação do Curso de Graduação em Museologia. 
Atenciosamente, 

ÉÊ $osé Albano VolKmer 

COREM/RS 0098 DIRETOR/MARGS 

Ã Ilustríssima Senhora Prota. Lourdes Gregol Fagundes da^Silva 

MD Chefe do departamento de Biblioteconomia e Documentaçao/UFRGí- 

NESTA CAPITAL 


